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CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 1 DE ABRIL DE 1971

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

O Diretor da Divisão de Fiscalização
do Departamento Nacional de Estra-
das de Ferro, resolve:

Autorizar, a titulo precário, a cons-
trução e uso de uma passagem de

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO

nível no km 8434.200 da linha do
Centro da 6.9 Divisão Central do Sis-
tema Regional Centro da Rede Ferro-
viária Federal S. A. — Cesar Bastos
Motta e 'Silva.

único do Artigo 2.° da Portaria
SUPER n.° 05, de 4 de fevereiro de
1971;

• MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

PORTARIA N.9 8, DE 19 DE MARÇO DE 1971

Considerando as peculiari:.tad:-,5
qualsto ao corte da carne bovina, na
Região do Planalto Centrai, resolve.:

Art. I.° A carne bovina destinada
ao abastecimento do Distrtt3 Federá,
passa a ter a seguinte classificação

Carne Extra: filé e corra-filé;
Carne Especial:	 alcatra,	 (.o xão

mole e patinho;
Carne de	 coxão duro e lagortc;
Carne de 2.°: pá ou paléta, lombo,

peixinho, acém. e capa de filé;
Carne de 3.': capa de costela,

peito sem osso, palmatória. músculo,
fralda e cupim.

Art. 2.° A presente Portaria en-
trará em vigor na data :le sito pu-
blicação no Mario Oficial da União,
revogados as disposições PM COntrá-
210 — Gonçalo Rafael Dangalo.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

PORTARIA NO SUPER 09, DE 25 DE
MARÇO DE 1971

O Superintendente da Superinten-
dência Nacional do Abastecimento
(SUNAB), no uso de suas atribuições
legais, e,

Considerando que a Portaria n9 01,
de 13 de fevereiro de 1970, baixada
pelo Delegado 'cla SUNAB em Ser-
gipe, decorreu de autorização ema-
nada do Rádio Circular n9 132-SE-
DG, de 4 de fevereiro de 1970;

Considerando -que a autorização
para a intervenção no domínio eco-
nômico tem que emanar de Portaria
do Superintendente da SUNA13 de
acôrdo com o disposto no art. 39 do
Decreto n9 60.527, de 3 de abril
de 1967;

Considerando mais que tal não ocor-
reu eai relação á Portaria n9 01, de
13 de fevereiro de 1970, acima refe-
rida, resolve:

Art. 19 Fica declarada nula e de
nenhum efeito a Portaria n9 01, de
13 de fevereiro de 1970, baixada pelo
Delegado da SUNAB em Sergipe.

Art. 29 A presente Portaria en-
trará em vigor na data de sua publi-
cação no Diário Oficial. — Glauco
Carvalho.

Delegacia em Brasília
PORTARIA N. 14 DE 29 DE

MARÇO. DE 1971

O Delegado da Superintendência
Nacional do Abastecimento em Bra-
sília, no uso da delegação de compe-
tência outorgada pelo parágrafo

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N9 87, DE 11 DE
FEVEREIRO DE 1971

O Reitor da /Universidade Federal
do Rio de Janeiro, no uso de suas
atribuições, resolve:

Designar o Professor Titular João
Batista Siqueira para Diretor "Pro-
tempore" da Escola de Música, até
que seja nomeado pelo Sr. Presidente
da República o Diretor efetivo.

PORTARIA N9 225, DE 24 DE
MARÇO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, u.sando de atribui-
ção de sua competeatia, resolve:

Demitir Tibério Albacete Velasquez,
a partir de 16-8-68, 'do cargo de Con-
servador Mecânico, nível 10, da Parte
Permanente do Quadro. f.rnico de Pes-
soal desta Universidade, nos termos
do art. 207, item II e § 1 9, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1962. —
Djaeir Zenezes.

PORTARIA IV 159, DE 2 DE
MARÇO DE 1971

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais, no uso de delegação de com-
petência, resolve:

Dispensar Deusa Edith Alves Costa
Souza, agregada, sanbolo 5-F, do Qua-
dro Unico — Parte Suplementar —
desta Universidade, da função grati-

ficada de Chefe do Serviço Admin l s-
i trativo, siinbolo 5-P, do Instituto :te
Puericultura do mesmo Quadro —
Parte Permanente.

PORTARIAS DE 19 DE MARÇO
• DE 1971

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais no uso de suas atribuições
legais, resolve:

N9 205 — Dispensar Alda Campos
Duarte, Escriturária, AF-202.10.B do
Quadro Unico — Parte Permanente
desta Universidade, de substituto
eventual do Chefe da Seção de Pes-
soal, símbolo 8-F, da Faculdade de
Economia e Administração.

NO 206 — Designar Calixtina da
Costa Mala, Datilógrafo, AF-50.9.13
do Quadro 1:filie° — Parte Permanente
desta Universidade, para substituto
eventual do Chefe da Seção de Pes-
soal, símbolo 8-F, da Faculdade de
Economia e Administração.

PORTARIAS DE 22 DE MARÇO
DE 1971

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais, no uso de suas atribuições
legais, resolve:

139 209 — Designar Francisco Ma-
riani, Assistente Comercial, AF-103
11.A do Quadro Único de Pessoal •-•
Parte Permanente desta Universidade,
para exercer a função gratificada de
Chefe do Serviço Administrativo, sím-
bolo 5-F, do Instituto de Puericultura
e Pediatria Martsiaão Gesteira, em

(

-----

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

SEÇÃO 1 . PARTE

DECRETO 149 46.237 DE 10 DE JUNIn DE 19824
amaas~serafflesseessas-emerfaas

ANO XIII ..N9 62

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

59 Distrito Fevroviário
PORTARIA N.9 5, DE 26 DE

FEVEREIRO DE 1971

O Chefe do 5•9 Distrito Ferroviário
do Departamento Nacional de Estra-
das de Ferro, resolve:

Aprovar as alterações dos horários
dos trens mistos te prefixos M-11 e
M-12, que servem o trecho de Itararé-
Ponta Grossa-Itararé, e os de prefi-
xos M-19 e M-20, que servem o tre-
cho Harmonia-J. Murtinho-Harmonia
e, ainda a criação dos trens mistos de
prefixos M-41 e M-42, para o atendi-
mento do trecho Jaguariaiva-Itara-
ré-Jaguariaiva. João Gualberto
Pinheiro.

PORTARN4 N.9 5-A, DE 8 DE
MARÇO DE 1971	 •

O Chefe do 5•9 Distrito Ferroviário
do Departamento Nacional de Estra-
das de Ferro, resolve:

Autorizar a aprovação dos novos
horários de trens de passageiros de
prefixo P.1, 'P.2, A.1 e A.2, entre as
Estações de Ribeirão Prêto e São
Sebastião do Paraíso da Estrada de
Ferro São Paulo e Minas, de acôrdo
com as tabelas anexas. — João Gual-
berto Pinheiro. 	 •

79 Distrito Ferroviário
PORTARIA N.9 11, DE 1.9 DE

MARÇO DE 1971

O Chefe do Sétimo Distrito Fer-
roviário do Departamento Nacional
de Estradas de Ferro, resolve:	 •

Aprovar o horário de n.9 15 (quinze)
da Estrada de Ferro Amapá, a vigo-
rar de 1.9 de março de 1971. —Glauco
Benévolo de Benévolo.

Divisão de Fiscalização
PORTARIA N.9 7, DE 17 DE •

MARÇO DE 1971

O Diretor da Divisão de Fiscaliza-
ção do Departamento Nacional de Es-
tradas de Ferro, resolve:

Autorizar, a titulo precário, a cons-
trução e uso de uma passagem de
nivel no km 2+046m do trecho Ou-
rinhos-Maringá da 11a Divisão Pa-
raná-Santa Catarina do Sistema Re-
gional Sul da Rêde Ferroviária Fe-
deral 8. A. — Cesar Bastos Moita e
Silva.
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ASSINATURAS

REPARTIOES II PARTICULARES FtnvcionAaxos
Semestre ipi• ••n•13. •n•• t 413
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Cr0 30,00
Cr$ 60,00
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Semestre .1113111111_9. kil ...e_ e • Cr$ 22,50
Ano	 •nn •• n 11••0•• 	 n Cr$ 45,00
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CHI" DA SEÇÃO De REDA010

FLORIANO GUIMARÃES

Exterior

Cr$ 50,00

Cr$ 204,00

— O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de Cr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

1) O expediente das repartições
•públicas, destinado à publicação,

'

,Será recebido na Seção de Comu-
nicações até às 17 horas. O aten-
dimento do público pela Seção de
Dedação será de 12 às 18 horas.

2) Os originais para publicação,
'devidamente autenticados, deverão

¡
ser datilografados diretamente, em
espaço dois, em papel acetinado
ou apergaminhado, medindo 22x33
pentímetros, sem emendas ou ra-
auras que dificultem a sua com-
preensão, em especial quando con-
tiverem tabelas.

Serão admitidas cópias em tinta
prêta e indelével, a critério do
D.I.N.

3) As reclamações pertinentes
42 matéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, serão encaminha-
das, por escrito, à Seção de Reda-
ção até o quinto dia útil subse-
Viente cl publicação.

4) As assinaturas serão toma-
das no D.I .N. O transporte por
via aérea será contratado separa-
danzente com a Delegacia da Em-
prêsa Brasileira de Correios e Te-
légrafos em Brasília. Esta poderá
se encarregar também de encami-
nhar o pedido de assinatura ao
D I lv Neste caso, o assinante di-
rigirá ao D I IV o pedido de assi-
natura e o pagamento do valor
correspondente, na forma do item
seguinte.

5) A remessa de valõres para
assinatura, que será acompanhada
de esclarecimentos quanto à sua
aplicação, será feita sómente por

emale ao aunviço De PUBLIOAOSES

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO

cheque ou vale postal, em favor
da,Tesoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional. Quanto ao
contrato de porte aéreo, em. favor
da Delegacia Regional da E'mprêsa
Brasileira de Correios e Telégrafos
em Brasília.

6) No caso de porte aéreo para
4ocalidade não servida por êsse
meio de transporte, a Delegacia
Regional da Emprêsa Brasileira de
Correios e Telégrafos em Brasília
se obriga a completar o encami-
nhamento ao destinatário por
outras vias, independentemente de
acréscimo no preço.

7) A Delegacia Regional da
Emprêsa Brasileira de Correios e
Telegrafas em Brasília reserva-se
o direito de reajustar os seus pre-
ços, no caso de elevação de tarifas
comerciais aéreas, mediante aviso-
prévio «Ds assinantes.

8) Os prazos da assinatura po-
derão ser semestra2 ou anual e se
iniciarão sempre no primeiro dia
útil do mês subseqüente. O pedido
de porte aéreo poderá ser mensal,
semestral ou anual. O prazo das
assinaturas para o Exterior é só-
mente anual e não haverá trans-
porte por via aérea.

9) A renovação deverá ser so-
licitada com antecedência de 30
dias do vencimento da assinatura
e do porte aéreo. Vencidos, serão
suspensos independentemente de
aviso-prévio.

10) Para receberem os suple-
mentos às edições dos Órgãos ofi-
ciais, os assinantes deverão solici-
tá-los no ato da assinatura.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOIR-GERAL.

ALBERTO -DE BRITTO PEREIRA

PORTE AEREO

Mensal
	

Cr$ 17,00 1 Semestral (7r$ 102,00 f Anual

NOMERO AVULSO

vaga decorrente da dispensa de Deusa
Edith Alves Costa Souza.

N9 211 — Designar nos térmos do
art. 262 do Regimento da Reitoria,
Elizabeth Kturi, Assistente Adminis-
trativo, regido pela C.L.T.

'

 para
exercer a funçãa ígratificada, de Se-
cretário do Diretor da Divisão de Ma-
terial, símbolo 13-F, do Quadro
'Único de Pessoal — Parte Permanente
dosta Universidade, vaga em virtude
da dispensa de Maria Luiz.a Lima.

POETARAS DE 23 DE MARÇO
DE 1971 .

O SUb-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais no uso de suas atribuiçõe:t
legais, resolve:

N9 217 — Designar Guiornar do So-
corro Cardoso, Professor Assitente,
EC-503.20 do Quadro Único — Parte
Permanente — desta Universidade,
para substituta eventual do Chefe do
Serviço de Enfermagem, símbolo 3-F,
da Escola de Enfermagem Ana Neri.

N9 218 — Conceder dispensa a Emi-
lio Soares Mártire, Oficial de Admi-
nistração, AF-201.12 do Quadro Único
da Pessoal — Parte Permanente —
desta Universidade, da função grati-
ficada de Assessor Técnico, símbolo
3-F, da Escola de Engenharia.

N9 219 — Designar Deusa Edith
Alves Costa Sousa Agregada ao sím-
bolo 5-F. para exercer a função grati-
ficada de Assessor Técnico, símbolo
3-F, da Escola de Engenharia, em
vaga decorrente da dispensa de Emi-
lo Soares Má rtire. — Xavier
D'Araujo.

PARECER

Em cumprimento à Portaria n 9 975
de 2f-8-68, do Sub-Reitor de Pess( a(
e Serviços Gerais da U.F.R.J., e
Portaria n9 9 de 29-1-70, da Diretoria
da Escola de Musica, a Comissão de-
signada para e ,ettrninar o processo de
acumulacão do Cargo de Auxiliar de
Ensino, tla Cadeira de Violino n9 3 da

Escola de Música e o de Instrumen-
tista na Orquestra Sinfônica do Tea-
tro Municipal do Rio de Janeiro, por
parte do prof. José Alves da Silva,
constatou a existência de perfeita cor-
relação de matérias e ainda compati-
bilidade de horário, tendo em vista o
contido em fls. 14, 17 e 25.

São os seguintes ns horários a que
estará submetido o interessado:

Teatro Municipal
Segunda a sexta-feira — 9,30 às

13,30 horas.
Sábadsz 2 domingos — a partir de

16 horas, quando há espetáculo.
Escola de Música

2 9 ' feira — 7 às 9 horas.
39 ' feira — 15 às 19 horas.
59 ' feira — 7 às 9 horas.
69 ' feira — 15 às 19 horas,
Sábados — 7 às 13 horas.
Rio de Janeiro 16 de fevereiro de

1971. — A Comissão -- Sentino
Parpinelli. — João Baptista de Si-
gdzira.	 Vara Alvares Coelho.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DÊ GOIÁS

PORT A RIA N9 347, DE 18 DE
MARCO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal de
Goiás, usando de suas atribuições le-
gais e estatutárias, resolve:

Designar José Feinando Fontoura
marães para exercer a função de

A iiiciante, ctinsiunte da Tabela de Re-
)resentação de Gabinete da U.F.Go.,
publicada no Diário Oficial da Uniã
de 19-10-70 percebendo gratificação
mansa] de Cr$ 288,00 (duzentos e oi-
tenta e oito cruzeiros).

PORTARIA N9 375, DE 23 DE
MARÇO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
de Goiás, usando de suas atribuições
legais e estatutárias resolve:

Exonera:, a pedido, Ruy de Souza
Leão, pertencente ao Quadro Único de
Pessoal da U.F.Go., exercendo o cargo
de Armazenista, nível 10.B, lotado no
Hospital das Clínicas desta Universi-
dade, tornando a medida efetiva a
partire 31 de janeiro de 1971. —
Farnese Dias Maciel Neto.

nn•n•

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE ALAGOAS

Processo n.° 2.623-69.
Assunto: Acumulação de Cargos --

Professor de Francês do Colégio Es-
tadual de Alagoas e Professor Titulai
de Lingua e Literatura Francesa da
Universidade Federal de Alagoas

interessado: Maria Dornehea Car-
neiro Gomes de Melo.

• PARECER

A Comissão designada pela Portaria
n.° 428 de 23.12.70 do Magnifico Rei-
tor da Universidade Federal de Ala-
goas, "incumbida de examinar a si-
tuação funcional do Professor Titular
Maria Dorothea Carneiro Gomes de
Melo com referêrOa à correlação de

matéria e compatibilidade de horários
é de parecer que:

1.°) Quanto aos horários, cumpra-se
o estabelecido pela lei, e a unidade
universitária responsável fiscalize a
compatibilidade exigida;
, 2.°) Quanto à correlação de maté-
ria, simplesmente há mais que cerre-
lação, há identidade, as matérias são
as mesmas.

Maceió, 12 de março de 1971. —
Aloysio Américo Galvcio. Presidente.-
— Georgete Castro de 'Almeida --
Helionia Ceres de Melo e Moita.

•

UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 1 DE MARÇO
DE 1971

Retificação
Na publicação feita no Diário Ofi-

cial, Seção 1 — Parte II, de 16 de
março de 1971, 'página 688, 4•9 coluna,
onde se 'é:

"O Vice-Peitoi. em exercício..."
Leia-se:

"O Reitoi..:"
Na mesma coluna, Portaria ri.' 35

onde se
"O Vice-Re; tei em exercido..."

Leia-se
"O Reitor..."

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA \
RESOLUÇAO DO CONSELHO DIRETOR N9 003-71

O Conseirio Diretor da Fundação Universidade de Brasília, em sua
1079 Reunião Ordinária, realizada em 25 de março do corrente, apreciando
o Balanço-cerai e Prestação de Contas do Exercício de 1910, resolve:

11.provar o referido Balanço e Prestação de Contas, determinando seu
encaminhamento ãs autoridades competentes.

Lirasilia, 26 de março de 1971. — José Carlos de Almeida Azevedo, Pre-sider te ria FUB e' Reitor da UnB em exercicio.
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0414.306,04

,	 44.460,90

5.815.3C6.97

69.922,13
498.24,65

6.0f7.91
1.548.336,61
Urt.U1,,,71

30.713.0.6,22
4.059.522,10

3.900A0'
1.340.103,38
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FINANC-EIRO 
7

DISPODTIVEL
Caixa.
Mancos

VWCULADO EM C/C BAOARIA
Menus da Unesco
Menus - Serviço de Material
Monus — . Biblioteca Central

' '4AIIZAVEL A CURTO PRAZO
Agentes Paoudores
Devedores âmersos
Mlantamento para Refeiçges:

..iikdiantamento 13 2 Salário
'Adiantamentg de-Vales /Gasolina
112.2 - . Detaçao Orçamentaria Diferida
Receitas a Receber

•'REALIZAVEL A LONGO PRAZO
Contas a Receber	 1	 72.608,72
Livros e Revistas cm Poder dg conelowUri -os 270.216,26
"livros e'Revistas em Confecçao 	 ..•	 33.956,73

s'	
262:22

-Dividendoa Receber (C.S.N.)
Adiantamento a Alunos 

3.840.192,95
Recursos a Receber C/Vinculada •

dISTCIA
Alnexarifado CPaterial em Estoque

Estoque:M	 em
Editóra UnD - rraterial em- Estoque
arcenaria - Caterial e

. Gráf1:ca Pilóto	 C/::aterial em. Estoque

ATIVO PERMANENTE

•11.281,47
11.903.024,51

9,90
35,892,45

•,*-842272222

79924,63
16.95412

5.712,35
11.411,59

156,60
4.024.234,00
ItPO.W454.72

510.493,16
76.035,29
334709,•5

c.:;14J0

88.679,67
•29.206,79

2,640. °A5,47 

• 46', 098,17
1N52.2

'

7.988.)05,47
6.343.874915

141.650,00
48.637,86

12	 i0 00

I

BZ.TS M6VEIS
Máquinas, Motores e Aparenos

Tratores, Equip. Rodov.„e Agricolas
.1,Autom6veis, Auto-Caminhos
Aeronaves

,Diversos Equipamentos e instalaçge$
nsterial Perwanente

MEU indvEis
- Obras em Andamento
• Edif.icios

Terrenos
IMOBIIIZAOES

Depositos e Ciuçoes
• Aditamento a lk,rneeederes(Mat.PerMan.)

Dep6sitos Judiciais -,	 •	 •
VALORES

Titules de Renda
DIVERSOS -

Aplicaçzo de Convenie c/Terceiros'
Aplicaçaó-de :?andos Zspecracos
Devedores por 2ornecimento

É OPma do Ativo Real 	•
ATIVO -COMPENSADO,
VALORES DE TERCEIROS

Valórea' Depositados, CrAcionados
çados
Bens de Terceiros p/ápurestimo

DIVERSOS
Serviços Contratados
Convóiiies Assinados
Convónies c/Terceiros
Responsáveis p/Adiantalentos
Adiantamentos a Fornecedores
sumo)
Bens Hipotecados

TOTAL GERAL	

8.284.336,99

11,780.815,53

-. 6.95-42.1.22 29.719.072,16

12à19.879,98

37 67 .120,32

1.344.291,71

337,30

..8 .221%111,..22 24211t21224
89.130M3;40

1.0.16 .224,20

~1~1~......-~ ~te*

15) 294.737 177 	 16.3.10.961)9Z

106.114.545,37

(Mat. de Con

C'T
ZIBUO011
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rriultos

PASSIVO	 FINANCEIRO

50.953,39
560.465,92

•	 2.003.134,79
6.637.790,68

RESTOS A PAGAR
Fornecedores C/Désp.ProcessaCas/69
Fornecedores C/Jesp.Processadas/70
Fornecedores C/Desp.N/:1?rocessadas/69
-Fornecedored C/Pesp.N/processadas/70
Pessoal a Pagar., 9,410.522176

DEPJSITOS DE TERCEIROS
Contas a Pagar,
Credores Diversos.,
Credores p2r Cauçao

24.741,45
19.259,11
95.695,94

Salários ,ao Reclamados. 84.308,11
Consignaçoes de Empregados a Recolher' 52.480,89
I. N. P. S. 7.887,81
Impçisto de „Renda na Fonte 72,85
Depositas para Eecuçao de Convenios 136.009.62 420.455 .L. 9,830.978,54

•
TASIVO	 RIJANnUTE

FINA1CIA.7):INTO E CONVNIOS
Convenios e Contratas de Pinuciamentos 4.781.770)12
Fundos Especificos a Aplicar • 693.392,42
Fundo Especial — MEC/BID 12 028.628,56

Soma	 do	 Passivo	 Real. 	

sAmlip PATRIMONIAL.	 •

21.859.60740

PatrimOnio Inicial 4.594 . 53 2 ,00
RESULTADO DO EXERCÍCIO

"Exercícios Anteriores 47.560.111,67
".E.cercicio de 1970 12,214„272.,lá 62.854.683,83

FUNDO PARA DEPRECIAÇZO 494.760.47 ad43a...926,22
Soma	 	  14.0	 li!! é* 89.803.583,40.

•	 •TASS	 VO	 COMPEN	 AD

CONTRAPARTIDA DE VALORES DE TERCEIROS
ValOres Depositados, Caucionados oU Afian.
çados 462.098,17
Bens de Terceiros prnnprestiMos 554.126,03 1.016.224,20

CONTRAPARTIDA DE DIVERSOS
Contratos de Serviços
Assinaturas de Convenios
Convenigs c/Terceirod
Responsáveis por -Adiantamentos
Adiantamentos a Fornecedores,
Garantias sob Hipotecas

7.988.905,47.
6.343.874,15

141.650,00
48.637,86

121.670,29
, 650,000.00 15.294.737,77 16. U.9.42,6,344,

IDO I.P.A I- GERAL 	
	

106.114.545,37

BALANÇO ECONOMLCO — VARIAÇUES PATRIMONIAIS ATIVAS — 1 9 7 O

RESULTANTES DA EXECUÇXO ORÇAMENTARIA

RECEITAS ORÇAISIEPIARIAS

'RECEITAS CORRENTES

Receita Patrimonial.

Receita Industrial
Transferência	 Corrente

o
Receitas Diversas

222ITAS DE CAPITAL

•	 789.223,95
2.994.165,97

43.893.600,00 -

11775.2)71 59,452.207,63

8.289.47%42 67.741.687,05

2.869.243,28
29.498,70

5,012.561,00
378.176,44

Operaçiies de' Crédito

llienaç'áo de Bens

Transferênoia de . Capital

Outras Receitas de Capital



MATI	 .PATRIM04TXAM -	 - 1970 -

.."--".."="e•

• NUTAOES PATRIMONIAT8

Aquis.de Mat.pPunao de Estoque

Const.e Aquis,de Bens .,M6v.e Imóveis

Empréstimos.Concedi'dos

Emp.leva .dos a Restos a Pagar

Aquis.Mat.p/Fundo Est.Editexa

Aquis.de Bens_Wv. 'era Trânsi:t0

' AmortizaçUs Financeiras

48,

r 3.122.803,27
.11.245.709,54

322.980,00

6.637.790,68
135.419,75

1.514+674,69
297.681,91
	

23.277.059,80,
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JNDEPENDENTES DE zxrcuça0 ORÇAMENTARIA

r Incorporaço'de Bens (doeçOes e legado)
	

664.409,09

T OTAlé	 GERÁI.	 o.
	 91.683.155,98

F.U.B.'. .
	 BALANÇO ECONÔMICO - VARIAOES PATRIMONIAI S pASSIVAS . - 1970 - C.G.

ÉESVETANTES DE . EXECUO0 ORÇAMENTÁRIA

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS

, DESPESAS CORRENTES

.Mespeas de'Custeio

Transfertne jas Correntes

lursAs DE CAPITAL
Investimentos* .

Znverstes Financeira

Transferència de Cattal

ly1WIL1ATRIMO4IAIâ

•:lobrança da Divida Ativa

'Alienação de:Bens Wyeis
Emprestimos Tomados

IRDEPIRDENT2 DE EXECUÇO ORÇAMENTÁRIA

Bx.de Bens Wveis p/elieneção

•Mx.de Bens Wveis, p/Dongo
_	 .	 ,

Sx,de Yht.em Est.cque	 Almox.r/ConeuM0

Mx.de Deb.de Forn. p/Zntrega do Material.

Mx.de Adiant.a Forn.p/Entrega do Mat. •

Soma
• uperavit H verificado

T O T.A	 GRRAt

39.412.640,44
5.640.269,00
	

4.5,052.909,44

12.351.660,96
322.980,00
140:000,00	 ...122.§.11252.121 57.867.550,40

6.338 .528,31
-65.885,64

2.374.093,94
	

8.778.507,89

45.739,99
.	 Ç.67 3,19

3.177.9 62,61

6.337.445,92
174.703,82 
	 9.742.525,53 

• 76.388.583,82
15.294.572,16

91.683.155,98

&MIN, 3T !fê Mnrgra • — Caio Benjamin Das ,Presiderite daFUB. — Lister de Figiteiredo, Diretor Executivo'. — Adalberto Couto de
Con.,,ador-Geral CRC — DF —*713. — lacir yota Coelho, Técnico em Contabilidade — CRC -- DF — 495.

(N.° 1.163-B — 30-3-71.— Cr$ 863,00)



Receita Despesa

12.182,28

•
7.347,25

18.445.10

' 4 .090,70
1.042,95
6. 839,63

189,00

114,00
18.331,10

25 .430,48
147.963,87

6.264,20

173.394,35
1 Conta Movimento 	
1 Ordem de Pagamento 	
1

0:•çamentária,

1 3.0 .0 .00 - Despesas Correntes
1 3.1 .0 .00 - Despesas de Custeio
1 3.1.1.00 - Pessoal

3.1.2.00 - Material de Consumo
3,1.3 00 - Serviços de Terceiros
3 .1. 1.00 - Encargos Diversos 	

1 3.2 .0 . 00 - Transf. . Correntes

3 .2 .7 , 00 - Diversas Transferências
Correntes

Despesas de Capital

Investimentos
Inversões Financeiras 	

Extraorçamentária

1. Depósitos

Saldo para o Exercício de 1971
Disponível - Banco do Brasil S.A.

TOTAL . 	 	
217.613,18

Dikhl0 OFICIAI:. (Seção I - Parte In'	 Abril de 1971'

DO TRA3ALHO E PFREVIDÊNCIA SOCIAL
CONSELEG :.::.1CNAL DE TÉWCOS DE ADIVIOSTRAÇÃO

1 .11 BE( ''..-‘0
kriço

Lxercício de 1970

846 Quinta-feira 1
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Títulos	 C; 3
	

Cr$	 1
	

Títulos	 Cr$
	

Cr$

Orçarne-. táda,

1. O. O . 00 - Receitas	 Correntn

1.1. 0 . 00 - Deccita	 Compulsória	 • 16.64664	 4

1 . 4.0 .00 - Tra,nsf. .	 Correntes	 	 24 .268 28

1 . 5. 0 . 00 - Receitas 	 Diversas	 	 883,16	 • 41.798,08
.1

Extra orçamentari a

Títulos	 a	 Receber	 	 1 88,00

Restos a Pagar (do exer . )	 	 21.979,73

Depósitos 130.583,79 152. 651,52

Saldo do Exercício Anterior Disponí-1

vel - Banco do Brasil S. A.	 1

Conta Movimento 	 23.163,58

TOTAL 217.613,18

Brasília, 8 de ;apeiro de 1971. - Sítvio Caracas- de Moura, Presidente - Wirs•o?, de ,5ouza Aguiar, Tesoureiro - Fenelon Moirrira,Secretário	 Luiz Carlos Dail:osa, Contador - CRCDF 451
)3ÁLANÇO PATRIMONIAL

Exercício de 1970

Ativo	 Passivo

Títulos 1	 Cr$	 Cr$
1

.	 , .

Títulos	 Cr$
I

Cr$

Ativo Financeiro

5.1 .0 .00 - Disponível

5. 1 . 2.00 - Bancos

,
-

- •

Banco tf o Brasil S.	 A.	 	 173 .394,35 Passivo Financeiro ,
5.2 .0 .00 -- Realizávèl _

6.1. 0.00 - Exigível5.2.2.00 - Títulos a Receber 	 57,00 173.451,35 6.1.1.00	 Restos a Pagar 	 -	 21.979,73
Ativo Permanente 6 .1 .2 .00 - Depósitos 124.420,84 ,	 146.400,57

.3.0.00 - Bens	 Móveis	 	
i . 4 . O . 00 - Bens 	 Imóveis	 	

680,57
18.331,10 19.011,67

Saldo Patrimonial

Saldo	 dêste	 exercício	 	 46.062,15
-

I

' .

TODAL•GBRAL ,, 	

i

192.463,02	 1

.

,TOTAL-GERAL , 	
•

192.463,02

Brasília, 8 de Janeiro de 1971.	 Silvio Caracas de Moura, PreSidente - Wilson de Sou= Aguiar, Tesoureiro - Penelon Moreiraflecretário - Luiz C. Barboza, Contador - CRCDF 451
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15	 Pericardites — Etiopatoge-
nia, clínica e tratamento.

16 — Febre reumática — Etiopato-
gania, clínica e tratamento..

17 — Endocardite bacteriana --
Eticpatogenia, clínica e tratamento.

10 — afines caralovascular — Etio-
patogenia, clinica e tratamento. •

19 — Hipertensão pulmonar --
Etiopatogenia, clínica e tratamento.
Cor pulmonar crônico. Cor pulmonar
agudo.

20 — Fisiopatologia, estudo clínico
e tratamento das lesões oro valvula-
res adquiridas.

21 — O coração nos distúrbios en-
°Merinos e metabólicos. Etiopatoge-
nia, estudo clinico e terapêutico.

22 -- Insuficiência cardíaca na in-
fância — Etiopatogenia, quadro cli-
nico e tratamento.

23 Cardiopatias congênitas acia-
nóticas. Classificação, etiopatogenia,
quadro clínico e tratamento.

24 — Cardiopatias congênitas ciond-
ticaa. Classificação, etiopatogenia,
quadro clínico e tratamento.

25 — Indicações, contra indicações
e resultados do tratamento cirúrgico
das cardiopatias'congênitas.

26 — Indicações, contra indicações
e resultados do tratamento cirúrgico
das cardiopatias adquiridas.
, 27 — Indicações, contra indicações
e resultados da revascularização car-
díaca.

SEÇÃO

Clinica Médica
Parte Geral

1 — Equilíbrio hidrossalino. Aci-
dose e Alcalose.

2 — Noções de imunopatologia.
3 — Fislopatologia do tecido con-

juntivo. Doenças do colágeno.
4 — Febre: etiopatogenia: orienta-

ção diagnóstica.
5 — Comas, diagnóstico e terapêu-

tica.
6 — Edema: patogenia e fisiopa-

tologia.
7 — Anemia: etiopatogenia e clas-

sificação.
8 — Síndromes paraneoplásicas.
9 — Icterícia: etiopatogenia, flato-

patologia, diagnóstico.
10 — Choque: fisiopatologia e tra-

tamento.
11 — 'Agentes antibióticos e qui-

mioterapia anti-infeccioso.
12 -- Corticoesteróides: indicações,

contra-indicações e efeitos secundá-
rios.
• Clinica Médica

(Especialidades: Pneumologia)
1 — Fisiopatologia respiratória e

provas ventilatórias.
2 — Doenças pulmonares obstruti-

vas crônicas.
3 — Insuficiência respiratória:

aguda e crônica.
4 — Infecções pulmoares.
5 — Cor pulmonale, agudo e crô-

nico.
6 — Fibrosas pulmonares.

— Doenças respiratórias ocupa-
cionais.

8 — Tumores pulmonares.
9— Doenças da pleura.
10 — Doenças do mediastino
11 — Sarcoidose.
12 — Manifestações respiratória.

nas doenças sistêmicas.
' Clínica Médica

(Especialidade: Hematologia)
1 — Eritropoiese normal e patoló-

gica. Eritrocinese.
2 — Metabolismo do ferro. Ane-

mias hipocrônicas.
3 — Anemias megaloblásticas.
4 — Catabolismo da hemoglobina:

Conceito de hiperhemólise.
5 — Anemia hemolítica esferocitica

6 — Anemias hemolíticas auto-
imunes.

7 — Anemias por deficiências en-
nimaticas eritrocitárias.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

. DORES DO ESTADO	 •
Relação n.° 70/71

INSTRUÇÃO N9 22 DE 29 DE MARÇO
DE 1971

O Presidente do Instituto' de Pre-
-vidência é Assistncia dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei 119
2.865, de 12 de dezembro de 1940, e
tendo em vista despacho de autori-
zação contida no oficio da CODERSEL
n9 344 de 1971, do Departamento Ad-
ministrativo do Pessoal Civil, re-
solve:

Art. 19 Aprovar, na forma do ane-
xo, as normas regulamentadoras do
concurso paar provimento em cargos
da classe "A" da Série de Classes de
Médico do Quadro de Pessoal — Parte
Permanente — do Hospital dos Servi-
dores do Esatdo HSE.

Art. 29 A abertura, o prazo e as
demais condições 'da inscrição no con-
curso serão objeto de edital do Serviço
de Pessoal do HSE.	 Ayrton 4ché
Pinar, Presidente.	 •
NORMAS REGULAMENTADORAS

DO CONCURSO DE MEDICO
DO HSE

N'o concurso serão observadas as se-

g•uintes condições:
1 — O candidato deverá ser brasi-

leiro, estar em dia com as suas obri-
gações eleitorais e com o Serviço Mi-
litar.

2 — IDADE — Máxima: 45 anos in-
completos, à data da abertura da ins-
crição.

3 HABILITAÇÃO PROFISSIO-
NAL — No ato da inscrição, o candi-
dato deverá apresentar Carteira Pro-
fissional de Médico, expedida pelo
Conselho Regional de Medicina.

4 — EXEMPLOS TÍPICOS DE TA-
kt.CFAS: Aos ocupantes de cargos des-
ta classe poderão ser cometidas, entre
outras, as seguintes tarefas: 'proceder
a exames médicos em ambulatório cli-
nico ou hospital, formulando diagnós-
tico, indicando terapêutica, ministran-
do tratamento, realizando intervenções
cirúrgicas, atendendo a funcionários
de repartição, nela ou no domicilio,
para efeito de justificação de falta ao
serviço, posse, concessão de licença,
prestar socorros de urgência, orientar
as atividades dos enfermeiros, nos ser-
viços do ambulatório ou hospital, for-
necer dados estatísticos de suas ativi-
dades e elaborar relatórios periódicos.

5 — ESPECIALIZAÇÕ ES — No ato
da inscrição o candidato deverá optar
por uma das seguintes seções:

Especializações Clinicas
Seção I — Cardiologia
Seção II — Clínica Médica
Seção III — Neurologia
Seção IV -a Pediatria

Especializações Cirúrgicas

Seção V — Cirurgia Geral
Seção VI — Cirurgia Pediátrica
Seção VII — Cirurgia Cardiovas•

cular
Seção VIII — Ginecologia
Seção IX — Oftalmologia
Seção X — Ortopedia e Traumataa

togia
Seção XI — Otorrinolaringologia
Seção XII — Proctologia
Seção XIII — Urologia

Outras Especializações
Seção XIV — Anestesiologia e Ga-

soterapia
Seção XV — Hemoterapia
Seção XVI — Laboratório de Ana-

lises Clínicas
Seção XVII — Medicina Fisica e

Reabilitação
Seção XVIII — Medicina Nuclear
Seção XIX — Radiologia
6 — . PROVAS — As provas do con-

curso, de seleção (eliminatórias) e de
títulos, serão as seguintes:a

b) PROVA PRATICO-ORAI —
(eliminatória), dentro da ESPECIALI-
ZAÇÃO, por que haja optado o can-
didato, observadas as seguintes nor-
mas:

Especializações Clinicas e outras
Especializações

(Seções 1 a IV e XIV a XIX)
— Exame físico de doente, sor-

teado pela Banca Examinadora, dentre
três ou mais, seguido de respectiva ob-
servação.

II — Relatório (escrito e resumido)
do qual conste, além da observação
clínica, o diagnóstico/ do caso e a te-
rapêutica indicada.

Esta prova valera até 100 (cem)
pontos, assim distribuídos:
Exame e diagnóstico, até 60 pontos
Relatório, até 	  40 pontos

Es2.3ecializaç0es Cirúrgicas
(Seções V a XIII)

I — Execução de ato cirúrgico, até
o número de três, sendo um à escolha
do candidato e os restantes, sorteados
pela Banca Examinadora.

II — Exame, diagnóstico e
ção operatória (por escrito).
. Esta prova valerá até 100 (cem)
pontos assim distribuídos:

Execução de ato cirúrgico e argüi-
ção, até ... 60 pontos

Exame, diagnóstico e indicação ope-
ratória, até — 40 pontos

Será considerado habilitado na Pro-
va Prático-oral de qualquer das Espe-
cializações o candidato que Obtiver
nota igual ou superior a 60 (sessenta)
pontos.

c) Prova de Títulos — Os títulos
serão exclusivamente os que provarem
atividadades e estudos relacionados
com a Especialização, na qual o can-
didato estiver inscrito e constará dos
seguintes grupos:

a) diplomas ou certificados de cur-
sos de aperfeiçoamento ou atividade
didática em instituições oficiais ou
estrangeiras concernentes à, profissão,
valendo até 35 (trinta e cinco) pon-
tos;
• b) tempo de. exercício da profissão
e atividades técnicas em repartições
federais, estaduais e municipais e ou-
tras organizações oficializadas, valen-
do até 30 (trinta) pontos;

c) trabalhos devidamente publica-
dos em livros ou revistas especializa-
das, e comunicações feitas a socieda-
des e congressos, desde que tenham
sido por êsses órgãos aprovados, va-
lendo, até 30 (trinta) pontos; e

d) títulos de membro de associa-
ções científicas, nacionais ou estran-
geiras, relativo à profissão, valendo.
até 5 (cinco) pontos.

Os candidatos habilitados nas pro-
vas de seleção deverão apresentar, no
prazo de 5 dias, contados a partir do
dia imediato ao da divulgação dos
graus ele aprovação naquelas proaas,
os seus títulos:

a) com as fôlhas devidamente nu-
meradas e rubricadas;

b) acompanhados da respectiva re-
lação, datilografada em 3 (três) vias,
da qual conste, além do número dado
a cada título, a especificação do con-
teúdo.

Das três vias da relação dos títulos,
uma será devolvida como recibo ao
candidato.

7. Duração das Provas Escritas e
Prático-Orais

As provas terão duração fixadas
pelas respectivas Bancas Examinado-
ras, imediatamente após o momento
em que forem sorteados os respecti-
vos pontos.

8. Classificação Final — A classia
ficação final será por total de pontos
e obedecerá as seguintes normas:

a) o total de pontos de cada can-
didato será a soma dos produtos das
notas das provas pelos coeficientes
abaixo indicados:

•Provas — Coeficientes
Escrita — 3
Prático — oral
Títulos — 1
b) os candidatos habilitados serão

relacionados„'pót ordem decrecente
dos totais obti dos na forma do item
anterior;

c) em caso de igualdade no total
de pontos, terii preferência para clas-
sificação o candidato que:

1.°) obtiver melhor resultado
prova prático — oral;

2.°) obtiver melhor resultado
prova escrita;

3.9) obtiver melhor resultado
prova de títulos;

4.°) contar maior tempo
ço público federal;

5.°) 'contar maior tempo
ço público em geral; e

6.°), fôr mala idoso.

9. Observações:
a) a inscriçi o implicará o conheci-

mento das presentes instruções e o
compromisso tácito por, parte do can-
didato, de aceitar as condições do
concurso tais como aqui se acham es-
tabelecidas;	 •

b) os candidatos habilitados no
concurso serão classificados em listas
distintas, de acôrdo com a Especiali-
zação em que se hajam inscrito; na
Especialização de Cirurgia Cardiovas-
cular a ordem de classificação de ri-
rurgiões e perfusionistas será objeto,
para todos os fins, de listagem em
separado.

PROGRAMAS PARA AS ESPE-
CIALIDADES DE:

SaçÃo
Cardiologia

/	 Anamnese do cardíaco.
2 — Semiologia física do aparelho

circulatório; Inspeção, Palpação, Es-
cuta.

3 — Fonocardiografia e traçados de
reparo.

4 — Semiologia radiológica do co-
ração normal e patológico. Radiolo-
gia simples e contrastada.

5 -a Eletroeardiografia e vectocar-
dlografia.

8 — Cateterismo cardíaco -a Prin-
cípios básicos — Seu valor no diag-
óstico das cardiopatias congênitas e

adquiridas.
7 — Fisiopatologia, clinica e trata-

mento' da insficiência circulatória
aguda: síncope, choque e parada cai,-

"diaca.
8 — Fisiopatologia, clínica e tra-

tamento da insuficiência cardiáca.
9 — AAritmias cardiácas: etiopa-

togenia, clínica e \ tratamento.
11.1 — Hipertensão arterial — Etio-

patogenia, clínica e tratamento.
11 — Arteriosclerose — Biopatoge-

nia, clínica e tratamento.
12 — Anatomia e fisiologia da cir-

culação coronária — Conceito clínico,
anatomo-fisiológico e bioquímico de
insuficiência coronariana.

13 — Infarto do miocárdio; Etiopa-
togenia clinica e tratamento — Valor
da Unidade Coronariana. Choque car-
dlogênico — Patogenia e Tratamen-
to.

14 — Miocardiopatias — Classifica-
ção patológica e funcional. Fisiopa-
tologia e estudo clínico.

•

a) PROVA ESCRITA (eliminatória)
que constará de dissertação e reso-
lução de questões sôbré assuntos da
programação em anexo, sorteados pela
Banca Examinadora, e corresponden-
tes à ESPECIALIZAÇÃO escolhida
pelo candidato no ato da inscrição.

Esta prova valerá até 100 (cem)
pontos, assim distribuídos:
Dissertação, até 	  .40 pontos
Questões, até 	  60, pontos

Será considerado habilitado na Pro-
va Escrita de qualuer das ESPECIA-
LIZAÇÕES, ó candidato que obtiver
nota igual ou superior a 60 (sessenta)
pontos.

indica-

—6
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15 — Métodos de depuração extra-
renal.

16 — Emprêgo das aiuréticoa.
SEçÁo

Neurologia
1 — Meningoencefalomielites.
2 — Hipertensão- intracrániana.

— Abcessos do encéfalo e da me-
dula.

4 — Neurovirosea.
5	 NeuMssifirrs.
6 a InfestaçCes Clu Ri.t.erá. vertida..
7 — Vascolopatias do sistema ner-

v.
— Tumores do sistema nervoso.

9 — Traumatologia neurológica.
10 — Compressões de raizes e ner-

vos.
11	 Síndromes neuro-oftalmoló-

gicas.
12 — Distúrbios motores da face
13 — Algiaa.
14 — Distúrbios acüstico-vestibula-

res.
15 — Neuropatias periféricas.
lá — Neurotoxlcoses.
17 — Netiropatias por agentes fí-

sicos.
18 — Neuropatias degenerativas.
19 — Neuropatias dismetabólicas.

— Neuronatias desmielinizantes.
21 — Sindrome piramidal.
22 — Síndromes extrapiramídais.
23 — Síndromas cerebelares.
24 — Doenças do neuronio motor.
25 — Doenças musculares.
26 — Manifestações neurológicas da

eardiovasculopatia.
27 — Manifestações neurológicas

das doenças do colágeno.
28 — Manifestações neurológicas

das doenças "ostearticulares.
29 — Manifestações neurológicas

das hemopatias.
30 — Manifestações neurológicas

das neoplasias malignas.
31 — Manifestações neulógicas

das hepatopatias.
32 — Manifestações neurológicas

das doenças do aparelho respiratório.
33 — Manifestações neurológicas

das alterações do equilíbrio hidro-
salino.

24 — Manifestações neurológicas
das doenças endôcrinas.

35 — Cefaléias.
36	 Epilepsia.
37 — Distúrbios do sono.
38 — Coma.
39 — Eletroencefalografia e leis°.

miografia.
40 — Neurorradiologia.
41 — Outros métodos auxiliares do

diagnóstico neurológico.
42 , — Afasias, apraxias e agnosias.

SaçÃo
Pediatria

1 — Mortalidade perinatal e in-
fantil — Importância do prob:ema,
causas Médicas e sociais. Medidas
preventivas e corretivas.

2 — Crescimento e desenvolviinew
to, intra e extra-uterinos.

3 — Aleitamento natural e artifi-
cial. O desmame, suas causas e con-
seqüências médicas e sociais.

4 - Desnutriçao — Causas médi-
cas e sociais. Digdistico, prevenção e
tratamento.

5 — Diarréias — Desidratação —
Mucoviscidose.

6 — Noções de genética aplicáveis
à clínica. Aberrações cromossõmicas.
Aconselhamento genatico.

7 — Recém-nascidos a têrmo —
Caracteres e cuidados.

8 — Recém-nascidos frágeis (pre-
maturos, pós-maturos, filhos de dia-
béticos) Peculiaridades e cuidados.

9 — Malformações congênitas —
Causas, prevenções, tratamento e in-
dicações cirúrgicas.

10 — Ao' ia perinatal — Tocotrau-
matismos.

11 — Doenças aemolitiea perinatal.
12 — Pertuisações respirai& .as

neonato is — Síndrome de angúsda
resniratória idiopática.

8 — Hemoglobinapatiasa
9 — Talassemias.
10 — Hemoglobinúrias.•
11 — Policitemia vara.
12 — Leucopoiese normal e pato-

lógica.
13 — Leucemia granulocitica crô-

nica.
14 — Leucemia,s mielbides agudas.
15 — Leucemia linfoblástica.
16 — Leucemia linfoide crônica,
17 — Linfomas malignos.

, 18 — Mieloma múltiplo.
• 19 — Doenças de Waldestron e ou-
tras disglobulirsarsias.

20 — Fisiopattslatgia da hemostasia.
21 — Hemottia, e estados hemofi-

Mictes.
22 — Púrpuras angiopáticas.
23 — Púrpuras .trombopáticas.
24 — Coagulação intravascular.

Fibrinolise.
25 — Viroses linfotrópicas.
26 — Hemopatias iatrogênicas —

Anemias aplásticas.
Clinica Médica

(Especialidade: Reumatologia)
1 — Doença reumatóide — adulto

a infanto-juvenil. Síndrome de Sjo-
feren.

— Doença articular degenerativa
a- primarias e segundarias.

3	 Artropatias metabóticas
Pseudogôto. Ocronose.

4 — Espondilite anquilosante.
5 — Artrites infecciosas — sépticas,

tuberculose, S. Reiter, blenorragia,
sífilis e outras.

6 — Artropatia psoriásica — reu-
matismo palindrômico, hidratrose in-
termitente.

7 — Neuro-artropatias — Reuma-
tismo psiocogênico.

8 — Febre reumática.
9 — Lupus eritematoso sistênico.
10 — Polimiosites.
11 — Esclerose sistêmica progressi-

va.
12 — Angeites necrosantes.
13 — Amiloidose.
14 — Ombro doloroso — Pé dolo-

roso. Lombalgia — hérnia discai —
Cérvico — braquialgias.

15 — Necroses assepticas ósseas.
Reumatismos não articulares — bur-
cites, Tendinites, tenosinovites, con-
tratura Dupuytren e outras. Algo-
distrofiaa.

16 — Doenças hereditárias do teci-
do conjuntivo:

ostecatinese imperfeita — S, Mar-
tan

pseudoxantoma elástico -a. Ehler-
Danlon

Herler
Artrogripose milltiplex
17 — Osteopatias metabólicas:
osteoporose
osteomalacia
hiperparatireoidismo
osteopatias carenciais
18 — Osteítes infecciosas.
15 -- Tumores articulares.
20 — Aetropatias em D. gerais: —

Sarcoidose, Febre Familiar do Medi-
terrâneo, D. Whipple, colite ulcerati-
va„ enterite regional, hermopatias,
agamaglobulenemia, eritema nodeate e

Clinica Médica
(Especialidade: Nefrologia)

1 — Glomerulonefrite.
2 — Síndrome nefrotica.
3 — Infecção urinária.
4 Urolitíase e nefrocalcinose.
5 — Aciodose tubular renal.
6 — O rim nas doenças sistêmicas
7 — Rim e gravidez.
8 — Rim e hipertensão arterial.
9 — Insuficiência renal aguda.
10 — Insuficiência renal crônica.
11 — Distúrbios do equilíbrio hidro-

salino

12 — Distúrbios do equilíbrio ácido-
base

13 — Provas de função renal.
14 — Métodos diagnósticos em ne-

frologia.

13 — Icterícias e hepatites neona-
tais.

14 — Infecções perinatais con-
gênitas e adquiridas — Etiologia, epi-
demiologia, diagnóstico e tratamento.

15 — Principais doenças transmis-
síveis Epidemiologia, diagnóstico,
prevenção e tratamento.

16 — Infecções respiratórias agudas
— Bronquiolites, Broncopneumonias,
pneumon..as

17 — Tuberculose — Rastreamen-
to tuberculinico, diagnóstico; trata-
mento e prévenção. B.C.G.

18 — Meningites — diagnóstico e
tratamento.

19 — Infecções urinárias — diag-
nóstico e tratamento precoces. Com-
plicações imediatas e tardias.

20 — Insuficiência cardíaca —
causas, diagnóstico e tratamento.

21 — Acidentes na inf-ád'sia, causas
e prevenção.

22 — O problema da criança aban-
donada — Causas, prevenção e medi-
das assistenciais indicadas. A colo-
cação familiar.

23 — Organização da assistência
materno-infantil.

SEÇÃO V"

Cirurgia Geral
1 — Contusões e feridas. Inflama-

ção e reparação. Diérese e síntese ci-
rúrgica.

2 — Hemorragia. Trombose e em-
oolia. Hemosta.se .

3— 	 Transfusão sanguínea.
4 — Infecções cirúrgicas. Esteriliza-

ção e antissepsia.
5 — Queimaduras.
6 — Pré e pós-operatório.
7 — Abdomen agudo cirúrgico.
8 — Eietrolitos. Acidose. Alcalose.
9 — Afecções cirúrgicas dos vasos

periféricos. Varizes. 	 •
10 — Afeções cirúrgicas ao pescoço

e glândulas salivares.
11 — Afecções cirúrgicas da mama.
12 — Hemorragia digestiva.
13 — Peritonites. Hérnias abdomi-

nais..
14 — Afecções cirúrgicas do esôfago.
15 — Afecções cirúrgicas do • estô-

mago.
16 — Afecções cirúrgicas dos intes-

tinas.
— Afecções cirúrgicas do figads

e vias biliares.
:18 — Afecções cirúrgicas do pan-

arem.
19 — Afecções cirúrgicas do baço.
20 — Afecções cirúrgicas do puir-nas:

e brônquics.
SEÇÃO VI

Cirurgia Peclid1rica
1 — Pra-Traíis e Pós-operatório em

Cirurgia Per iatrica.
2	 Hernanaisalinfangiomas, ern

geral.
3 — Quiri/aduras.
4 — Tumores de oro-faringe. Tu-

mores do maxilar superior e de man-
díbula.

5 — Eindrorne de Pierre-Robin.
6 — Afecções cirúrgicas das siais

dulas SaliVRies.
7 — Tumores, cistos e fistulas dn

pescoço.
8 — Torcicolís congènito.
9 — Atsesia congénita do esófago.

Estenose conganVía e adquirida do esti
Cago.

10 — Estenose hipertrófica do pi
tola.

21 — Oastsuções duodenais.
12 — Atrasar_ e estenc§e do jejuno-

aed e co .
13 — Invs --sanação Intestinal.
14 —	 ue, rotação do colori
15 — Megacalas conaenito e calma

rima
16 — Anomalias anorretais.
17 — Dual os çao do tubo digestivo

tem geral).
18 — aumes do estômago; intes-

tino delgado e colan. Tumores do me-
sentérlo.

19 — /leo meconial. Peritonite me-
conial.

20 -a• Apendicite aguda.

21 — Atresia congênita das vias bla,
liares. Cisto congênito do colédoco.

22 — Tumores do fígado. Abcesso
hepático.

23 — Obstrução por escáride. Conia
plicações hepato-biliares.

24 — Afecções cirúrgicas do baços
Indicaçeõs para a esplenectomia.

25 — Hérnias e eventração do dia-;
fragma.

26 — -Hérnia umbilical. Onfalolo-
ceie.

27 — Hipertensão porta.
28 — Anomalias do conduto perit8-

nio viginal (Hérnia inguinal, hidroa
ceie do cordão, hidrocele vaginal).

29 — Tumor de Wilms-Rim policfs-
tico e muníeis-tico.

30 — Hodronefrose congênita e ad-
quirida

31 — Reflexo vesico-uretral — Me-
ga-ureter.

32 — Estrofia da bexiga.
33 — Hipaspaclia e epispádia.
34 — Criptorquia e ectpia testi-

cular. Tumores no testiculo.
35 — Neuroblastoma. Ganglioneu-

roma.
36 — Tumores benignos e malignos

da suprarrenal.
37 — Síndrome acirenogenital. —

Pseudo-hernsafroditismo masculino e
feminino. Hermafroditismo verda,-
cieiro.

38 — Supurações pleuro-pulmonares,
39 — Enfisema lombar congênito.

SEÇÃO VII

Cirurgia Cardiovascular
• A. — Para Cirurgiões

B — Para Perfusionistas
A -- CIRURGIÕES

1 — Bases fisiológicas da circula-
ção extra corpórea.

2 — Métodos auxiliares em cirurgia
cardíaca — circulação extra corpórea.
Hipotermia e parada cardiacaeletiva.
• 3 •s-• Critérios. de mdicasao cirúrgica
nasnas cardiopatias congenitas.

4 — Critérios de indicacão cirúrgica
rias cardiopatias adquiridas.

5 — Tratamento cirúrglco das car-
diepatias na primeira infância.

6	 Cirurgia das cardiopatias con-
gênitas acianõticas.

7 — Cirurgia das cardiopatias con-
gênitas cianótiaas.

8 — Cirurgia das disfunções da vál-
vula mitral.

9 — Cirurgia das disfunções da
válvula aórtica.

10 — Critérios de indicações cirúr-
gicas no tratamento da insufiência
coronaria-a.

11 — Tratamento cirúrgico de insu-
ficiencia coronariana.

12 — Tratamento "cirúrgico das
compli •'ações do infarte do miocárcho.

13 — Marca-passo cardíaco artifi-
cial — Indicações e técnicas.

14 -- Ciaurgia (16 pericárdio e dos
wainnatramos cardíacos.

15 — Preparo pré-eperatório e as-
sistencia iscas operatória em cirurgia
•cardiaca.

16 — Choque c:ardiogênico e insuli-
sa cicia respiratória, em cirurgia car-
díaco.ti — Aneurismas da aorta.

:8 -- Cirurgia de revascularização
dos membros inferiores.

19	 Cirureda da hipertensão rena-
vau cular.

— Traumastismos vasculares e
aras complicações.

B — PEWCITSIONISTAS

1 — Bases fisiológicas da circulação
ccLa CJ..1.301'ea.
2 — Métodos aesaliares em cirurgia

earmaca	 ch•culaddo extra corpórea
e hipoteimia.

3 — Ass tete saía pós • operai iria, ein
eirargie. cardíaca.

4 — Choque caidioaenico e insuflei-
meia resaisatória, em cirurgia car-
díaca.	 .

5 — bases. fainracalógicas da -rir-
criação extra -corp Sirea

6 — Coração palmao artificial —
princiaais tipos empregados e seu ma-
nuseio.
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7 — Diatarbioa metabólicos duranta
Giretilação extra-aoapórea.
$	 AlteroçOes da coagialaçãO san-

gilinea arn circulação extra-corpórea.
Perfuseaiparciais e gaiaistencia

Circulatória.
10 — Parada' Cardíaca, e reguscita-

SEÇÃO vira

• ç Ginecotogict

A -- PARTP (adua TEÓRWA

1 — Oritogênese, feraogênes.e e at-
po,itor,ênese do aparelho genital.

— ()leio seiíu1 difásico, seu deter-

- Conceito e classificação de dia,
ttimbios do ciclo anual.

4 — Cicio anovulatóaio. Formas clí-
nicas, diagnóstico e tratainento.

5 — Hiperandrogenismo, estrogenis-
tno e hipoestrogenismo de quantidade
duração e relação. Formas clínicas,
diagnóstico e taatamento.

6 — Hiperandrogenismo na mulher.
7 — Distopias genitais, etiopatoga

fia, diagnóstico e tratamento.
— Tumores benigcs do útero —

diagnóstico e tratamento.
9 — Meiga de detecção do câncer

diagnóstico precoce ginecológico.
10 — Câncer do colo do útero —

diagnostico. Tratamento — Actinote-
aapia — Quimioterapia.

11 — Câncer do corpo do útero —
diagnóstico. Tratamento ciaargioo
tinoterapia — Quimioterapia.	 . •12 — Tumores do ovário — diag-
nóstico. Tratamento cirúrgico actina-
terapia, — Quimioterapia.,

13 — Endometriose — Diagnóstico.
Tratamento cirúrgico- — Actinotera-
pia .— Quimioterapia.
, 1.4 — (L-avidez etópic: a. Dpgnóstico
— Tratamento cirúrgico — Ac-tinote-
aaoir. — Quimioterapia.. 	 •

15 — Esterilidade feminina. Dia-
- Tratamento cirúrgico a-

Actinc terapia — Quimioterapia.
1 .6 — Processos inflamatórios geni-

tais.
17 — DIsmenorréia.	 rapa.
13 — Diagnóstico- diferencial das .13 — Parimetria. Carripimetria.

Esaotometria. Interpretação dos grá-
ficos.	 • •

19 — Patologia e semiologia da
pupila.

15 --- Patologia e semiologia do
cristalino.

16. — Patologia e . semmlogia dá
conjuntiva.	 •

17 — Manifestações 	 ci..marris das
doenças de carência. Avitaminoses.

18 -- Patologia e semiologia das
pálpebras.

19 — Simulação e- dia:siai-inação em
oftalmologia. Doenças nravccadas e
agradadas. Meios de pasma	 .

20 -- Enucleação ë eavasiamento
do globo ocular. Suas inclicaçõaa.
Prótese ocular.

saçÃo
Ortopedia e Traumetolowa

1 — Fraturas, Luxações e entorses
em geral. Princípios basicoa -de tra-
tamento.

2 — Tratamento cirúrgico dat ara-
giecia (Follow-Up). 	 Lura. Osteossinteses.

4. — Profilaxia e tratamento da 3 — Tração contínua. Tração tran-
morbiclade em cirurgia gineaolOgwa. aosaea. Princípios, variedades e apli-

cações mais freqüentes.
4 — Fraturas expostas. Principies

básicas de tratamento.
— 'rataras e Taxações cio ombro

Luxação recidivante escápula-umeral.
— Fraturas e luxações do coto

velo. Fratura supracondilina do
úmero.

7 — Fraturas e luxações do punho.
Fratura de Colles.

8 — Fraturas e luxações dc• quadril.
Fratura do colo do fêmur.

9 -a- Fraturas e luxações do joelho,
Síndrome de desarranjo interno do

pclvia no .	 poeira).
8 — Cirurgia conservadora 	 ¡adi-	 10 — Fraturas e luxaçõea do toa-

cações e técnicas. -	nozalo. Fraturas do calcaneo,
O — Tratamento ciruraigo opa aven-

trações cio origem gioecaiqgmas Haia
laias inaisionais,

10 -- Tratamento eizaraico - cios pro-
cessos aneniais agudos e crónicos.

a

1

	 la — Si :,.T.,..;-10% epieros(n
paca caraica:ai •milaleias.

14 — Laiaaaaaitalgias —
cliscala.	 .

aa ,-a Sr':i 1. a da paralisia infan-
til. Prineioics ta-dcos de tratamen-
to.

16 — Sequelas de palia cere-
bral. Principieis básicos de ti atamen-
to.

17 d-- Ostaornielitea e osteoartaites
piogênicaa.	 .

18 — Tuberculose osteoaaticular,
Mal 'cle Patt. •

19 --- Neoplasias ósseas.
20 — Ostcoconctrites. Doença -Cie

Iregg-Perthas•--Calvé.
21 — Ostecaatreae. Tratamento da

c pçartrese.
2a . — Escadas°. Princípios básicos

de tratamento.
23. — Afecções inetaboiiaas dos

ossas. Raquitismos.
24 — Atecaões congénitas do apa-

relho .locomotor — Luxação congê-
nita do quadril.

25 — ,Sequelas dá artrite retima-
Wide. Prevenção 'e tratamento. 	

.

• srçÃo xr
Otorriaaolaairegologia
A . -- PCOVA ÈSCRITA

1 — Orientação propedêut ica em
Otorrinolaringologia. Métodos conaus
de exame nos diversos ae,ores da es-
pecialidade.

2 — Fisiopataloga cia mucosa naso-
SMUSal, Rinite .s . Causas mais fre-
qüentes de obstrução ria.std. Trata-
manam Estaao atual das septoplas-
cias.

3 _ Sinusites: Ciaaalmação bases
anatonao-ciinicas. Diagnóstico. Tra-
tamento médico e cirúrgico. Tumores
dos seioS para-amais.

4 — A rinofaainge. Estado fináto-
mo-clínico . da rapai). O problema clí-
nico-cirúrgico cias vegetações ade-
nóides.

5 — Amígdalas palatinas. Amigda-
lites: Classificação e 'estudo clinico
ucts principais mamas A cirurgia das
amigdalas ,nas c.ianças e adultos.
Conceito de infecção focal.

6 — Otite 'media aguda. Estudo clí-
nico das principais mamas. A ()toam-
trite da criança. Tratamento medico
e cirúrgico.

'7 — Otite crónica. Estado clínico
das principais mimas. O Coles.tecito-
ma. TratainenA médico cirúrgico.

$ — Complica das gitea mé-
dias. Síntese aa orientação tal-amam-

9 — Síndromes vertiginosos. Méto-
dos da exploração go labirinto esta-'
docinetico.

10 — Cla.ssificaçãa das Disacusiss.
Métodos' de exploração do labirinto
acústico. Estudo especial da audiome-
tria dos sons puros. Liminares e su-
pra-liminares. Logoaticaornetria. Au-
diometria objetiva.

.11 — Disaeusia Neuro-sensorial.
CortipRtip,. DiagnósticO diferencial
cora a diarícusia de aransinasaão e coa-
tioopática. Investigação da recupera-
m auditiva:. Prova de Poyler —
prova de Lüsher — Método de Sé,
Keay.

12 d- Otoaclerose a-- Estado atual da
sua terapêutica.

13 Paralisia do facial. Trata,
mento médico e cirúrgico das paaali-
sias intratemporas.

14 — Enfermid lata inflamatórias
das glândulas sadavaaaa — Cálculos
salivares. Tratamento.

15 — Inflamações agudas da La-
ringe. Tratammito.	 -

lá — Afecções crônicas da Laringe.
Tumores benignos.

17 — Tumoras malignos da Larin-
ge. Traqueostomia.
• is _ Paralisia da T-,aridgP•

19 — A bronealogia. Síntese do, seu
estado atual.

20 — A esoiagologia, 41utese cio
seu estado atuai.

— PROVA PRÁTICA-ORAL,

1 — Traqueostonila.
2 — Septectomia.
3 — Operaçao radical do seio ma

;tilar. Técnica de Cada-arei -a Luc.
4 — Pronto-etmoidoaeafanomiemc

ma).
am(Transmaxiliar. La) die

5 —Operação ozteoplastica
frontal (Seroara).

— Timpanopiastia
dia crônica simples.

7 —, Timpanoplaatia
dia Colesteatomatosa.

8 — lastapeelectomia.
9 — Lavingofissura e

gorda vacai
10 — Laringectomia.
11 — Lraine otarrinclau in . lógi

de um paciente para dagnóstic i.

. 8 EPÇÃO

Proctologia
A -- PARTE TEÓRICA

1 — Anatomia. médico-citurgica .do
Canas, reto e cólon. Fisiologia tio in-
testino grosso. Emprégo da via retal
com fins terapêuticos e 'Malharia.

2 — Noções embriológicas referen-
tes ao côlain, reto e ânua. IVIalforma-

3 — Propedêutica paaatalógica. Sín-
tomalogia procto-cólica. Procto-
sigmoicioacopia.
• 4 — Propedêutica proacologica. Con-
tribuição coprológica e radiológica.
Outros exames laboratoriais.

5 — Elementos de patologia, tino-
reto-cólicas. Afecções proctológicaa
mais emana. Extensão e relações cli-
nicas da patologia procto-cólica. Dis-
quesia.

6 — Constipação. Scbstipação. Fe-
calmam. Neuroses cólicas. Coccigocii-
dia .	•

7 — Cornos estranho., do reto e do
canal anal. Traumatologia proctocó-
Lica.

 -d. Incontinência anal (conganita
e póa,ciperetória). Meios da trata-
mento. Patôaes anatômicos relacio-
nados com a função anal esfinctérica.
Continêneia e contenção anal.

9 — Pré e pós-operatório em Proc.
toiogia. Anestesia e analgesia.

SEÇÃO I4

Oftalmologia
1 — Patologia da córnea e sua se-

miologia, Siomicroscopia da córnea.
2 — Fatplogia e aemaologia da

favea. Etiologia das uveitea,
3 —d Manifestações oculares do dia-

betes.	 -
a Fundo de ôlho 4aa hipertensão

arterial, nas doenças renais e na to-
xemia, oravidica.

5 — Fundo de Olho rias hernopa-
tias, nas colagenoaas e ria*s doenças
infeccioaaa.

6 — Patologia e semiologia do ner-
vo optico. Sintomatologia.. Evolução

7 — Estudo clínico do glaucoma
primitivo; sua etiopatoaenia. Temi-
rrietria. Curva diária de tensão.

8 — Anomalias do senso cromático,
9 — Ametropms. Interpretação • e

correção.
10 • — 'Desordena da ialaf,iliclacle

ocular extrínseca. Ortóptica e Pleóp-
tica.

11 Traurnatoloada acular. Pre-
venção dos- traumaliamos calares por
acidentes de trabalho. Oftalmia sim-
pática.

12 — Estudo clínico e tiopictogê-
pico do deslocamento da retina "'Sua
terapêutica : Fotocoagulaçao. Calote-

11 — Tratamento cirúrgico das es-
tenoses vulviarvaginals. •

12	 Tratamento cirúrgico da es-
terilidade feminina.

13 — Tratamento oirúrgi in das fís-
tulas genitais.

14 — Mazoplastias e tumores be-
nignos e malignos da mama.

15 --, Tratamento cirúrgico do CA;
de Colo; Corpo; Ovário, Trompa.

16 — Tratamento radioteaapico pré-
operatório no CA de colo e corpo.

17 — Correção das diatopias uteri-
nata.

— Tratamento cirúrgico das obs.
truções de origem operatória gineco-
lógica.

logiç

Abdômen agudo em gineco-
"

ameaorrems.
• 19 — hemorragias disfoacionaia.
20 — Afecções da mama — benig-

na o maligna — diagnóstico e trata-
monto.

2121 -- Conceitos atuais da ciaargia
p;lv ica

22	 Recliodiagnóstico arn girieco-
loa ia.

— Métodos de prevermao e diag-
nérai ieo precoce nas neoplasias ma-
lignas do aparelho genital.

-- PARTE PRÁTICA-TEÓRICA 	 .

1 — O candidato deverá fazer em
pacientes do serviço, a anamnese
Exame clínico e ginecológico. Salici-
tar tardas ca exames ieckssarios à
elucidação do caso, chegarido,go dão-
noatico e inclicaçoes tempautiaas —
justiciaaalaa.

2 — Devera discorrer õore o pra-
Trans e noa operatórios nos casas
sorteados,

3 — Dissertar as vatd:aaans do se-
guimento nos caaos clínicos ou cariar-

C	 PARTE CI.R.ÓRÇI,CA

1 — Perineoplastias.
2 — Colpop ierineoplastia	 Plaati-

ca de Eisfiacter anal.
3 a- afaatrados de cura eicargiaa

incontinancia urinária.
4 — Laparatomias ginecor,gicas

Celiot DIYO.a.s
— Histerectomiad totais, sub-

totais e totalização na nistarectornia,
era tumores benignos.

6 — Anexectomia
7 — Operações sôbre	 simpalico

11 — Fraturas e luxações da coluna
vertebral,

12 -- papadoartroaes e reaardos ne
consoliclaçdo: Princípios básicos de
tratamento.

dn cm-

haanlas

sei

lia CIL 3 ITIZ.

na oba: me

ruas are° • dj

10 — Criptite. Papilite. Fissura.
11 — Abcessos ano•retais. Fístula.
12 — Prurido anal.
13 — Prolapso e procedancia &nal.

intussuseopção.
14 — Veneaeopatia ano-retal. Proa-

cite gonocócica.
15 — Proctite linfograneulomatosa

sNicolas — Favre).
16 — Hemorróidas. Histórico. Etio-

logia. Patogenia. Siannatologia. Cãs- •
sificação. Diagnósci3o. -Tratamento
'das Hemorróidas externas.

17 — Hemorróidas Hemorróidas
exteanas, internas e mistas. Trata-
mento esclerógênica e outros meias
não cirúrgicos. Tratamento cirúrgico
das hemoroidas internas.

18 — Colaies. Aspactris paoctológi-
coa do diagnóstico e tratiuneoto das
palites. Tuberculose ano-retal.

19 — Megacolon. Dolicocolon. Me-
garreto.

29 — Diverticulo.se e cliverticulite
CÓ1Wa.

21 — Tumores benignos do cólon,
rato e anus. Lesões consideradas pré-
cancerosas. Polip-as. Polposo roto-
cólica.

22 — PePre5s(Se5 da região sacro-,
cocoígpa. Saias. Cistos e tumores
corigênitoa da região sacro-cocci gea e
adjadênOiaa.

23 — Oftncer do cólon, reto e â
Problema social. Freqüência. Etiolo-
gia e classificação doa tumores malig-
nos do segmento âno-retocOlico. Sin-
tomatologia. Diagnóstico. Associações
do câncer ai localizado com outras
afecções mórbida-a.

24 — Obstrução intestinal de cau-
sa localizada nó cólon ou no reto.:
Diagnostico e tratatnanto.

25 — Cancar do colora reto e ânus.,
Tratamento radiológico.. TratarpentÓ
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Urologia
A	 PARTE TEÓRICA

1 — Mafarmações do aparelho uri-
nario.

2 — Infecções específicas do apare-
lho urinário.

3 — Infecções
aparelho urinário.

4 — Traumatismos
nito-urinário.

5 — Hidronefrose. •
— Litiase urinária.

7 — Tumôres.
8 — Prostatismo.
9 — Estreitamento

complicações.
10 — Uroginecologia.
11 — 'Urorradiologia.
12 — Bexiga neurogênica.

B — PARTE PRÁTICA

1 — Operações praticadas
no bacinete.

2 — Operações praticadas no ure-
ter.

3 — Operações praticadas na bexi-
ga.

4....
tais.

5 — Operaçaes praticadas na ure-
ta.

6 — Operações praticadas no
prepúcio e na bôlsa escrotal.

7 — Operações praticadas no testí-
culo, epicliclimo e canal deferente.

8 — Da drenagem em cirurgia uro-
lógica. Métodos de derivação de uri-
na.

— Operações endoscópicas.
10 — Biópsias.

SEÇÃO X IV

Anestesiologia e Gasoterapia
• A -- PARA PROVA ESCRITA

1 — Aparelho respiratório — Conhe-
cimento de anatomia e fisiologia —
trocas de 02 e CO2 — Respirações in-

inespecíficas do

do aparelho gê-

da ureta e suas

no rim e

Operações praticadas na prós-

penis,

cirúrgico. As técnicas mais em vo- sicos — Mecanismo de transporte e 	 21. — Anestesia obstatrica e toco 12 — Trensfuesões, indicação. M.
ga, atualmente, de cirurgia do câncer trocas de 02 e CO2 — Respiração In- analgesia — Paciente normal e pato s todos de avaliação dos "déficits":
procto-cólico. terna -- Mecaniemo reflexos da fisio- iógica — Cuidado com o recém- Volemia, hematócrito hemoglobina.

Tipos de transfusões. Usos. Vias. Exe-
cução. Sobrevida do material trans.
fundido.
. 13 — Reações transfusionais ime-

diatas e tardias. Tratamento. Preven-
ção.

14 — Sorologia, para diagnóstico de
sífilis e doença de Chagas. Eletrofoe
rese cruzada, para pesquisa de vírus
Austrália. Imunodífusão.

15 — Incompatibilidade materno-
fatal. Diagnóstico diferencial. Acom-
panhamento das gestantes e dps re-
cém-nascidos. Transfusões de troca.
Pabfilaxia das incompatibilidades.

16 — Fibrinólise e desfibrinação..
Diagnóstico e tratamento.

17 — Hemofilias e estados hemefi-
liadas. Diagnóstico e tratamento.

18 — Transfusão de leucócitos, pla-
qüetas e componentes plasmáticos
Armazenamento. Sobrevida "in vitro"
e "in vivo";

19 — Preparo dos vários tipos de
plasma. Crioconcentrados. Conserva.
ção. Prazos de validade. Provas de es-
terilidade.

20 — &aos diagnósticos e terapêu-
ticos, sôros hiper-imunes. Preparação
e conservação.

PARTE PRÁTICA

do doente. Proctosig-

logra respiratória	 Importância do irato,
aparélho respiratório em relação ao 22 — Anastesia em neurocirurgia —
cérebro, ao equilíbrio aaido básico e Ventilação e edema cerebral — Anos-
eletroliteco e a perfusão tissular. 	 tásiologia, e Psiquiatria.	 •

2 — Aparêlho respiratório —	 23 •— Anestesia em geriatria, cardia-
patologia — Modificações estruturais coae portadores de doenças endOcrinas
— Causas patológicas de pertuabaçõe; — Técnicas — Agentes — Indicações
da mecânica respiratória, — Tslipaxia'	 Contra indicações e complicações.
— Hipercapnia — Enfisema	 Ate-	 24 — Anestesia em paciente de am-
lectasia — Pneumotorax.	 bulatório — Exames radiológicos, eu-

3 — Aparelho cardiovascular --- Fi- doscópicos, oftalmológicos, odontológi-
siologia — Ciclo cardíaco. Noções de cos	 Ifisuficiencia respiratória
hemodinâmica -o• Caracteres gerais aguda. 	 •
dos vasos — Pressão arterial e pulso 	 25 ea RespiradOres automáticos —

Classificação, indicações e emprêgo.
26 — Parada cardíaca — Medidas

de reanimação.
27 — Anestesia em Emergência Ci-

rúrgica.

B —
1 -o. Ename

•Inoidoscopia..
2 — Biópsia retal, como meio diag-

nóstico de tumores e para a pesquisa
de esquistossorna. Papilectomla.

3 — Como orientar ó diagnóstico,
•após a • anamnese e o exame objetivo.

4 — Criptectomia. Fulguração de
polipos retais.

5 a- Tratamento ambulatorial das
hemorróidas. Excisão de papilomas e
arom bos hemorroidarios

6 — Tratamento das hemorróidas — Sangue Normovolemia (ciare,eterls-
Internas por meio de injeções escle- tiaas) — Pressões nos principais vasos

sanguíneos (características). Hipovó-
lemia (características).

4 — Aparelho cardiovascular — Fi-
siopatologia — Alterações do ramo,
freqüências cardiacas • de importaucia

para o tratamento do prurido anal Choque — Conceito — Classificação
— Tratamento. Hipertensão arterial
— Hipotensores — Importância em ee-
lação a Anestesiologia..

inoidostonna.	 lização — Características.„-5 — Sistema nervoso Central e l'e-

tralização de anticorpos já formados.
Imunizações. Métodos : de separação e
identificação das imuno-globulinas.
Diferenciação entre anticorpos gama
— M e gama — G. •

4 — Anticorpos. Avaliação da con-
centração de anticorpos. Aglutininas,
Hemolisinas. 'Opsonias. Complemento.
Adesão. Conglutinação. Causas de
erros dos vários métodos usados.

5 — Sistema ABO — grupos e sub-
grupos. Substância H. Genetica. Doa .-
dor universal perigoso. Classificação.
Estatística. Secretores e não secreto-
res. Substâncias grupos especificas.
Causas de erro.

6 — Sistema Rh. Genética. Fator
Du. Classificação. Estatística. Causas
de erro.

7 -- Outros sistemas sanguíneos.
Antígenos públicos a privados. Gru-
pos de leucócitos e plaquetas. Causas

' de erro.
8 — Prova da antiglobulina: Co-

ombs direto e indireto. Princípios,
usos, execução. Causas de erro. Pro-
vas da enzimas e macro-moléculas.
Princípios, usos, execução. Tipos, Cau-
sas de Perro.

9 — Provas de compatibilidade
transfusional. Técnicas. Dificuldades,
Causas de erro.

10 — Exame do candidato à doação
de sangue. Doenças transmissíveis
pela transfusão. Colheita, tipos de co-
lheitas. Plasmaferese. Acidentes de
colheita.

11 — Conservação do sangue total, sua importância.
leucócitos, plaquetas, plasma e deei-i 17 — Lipidograma. Diagnóstico da
vados. Prazos de validade. Provas de rnonocucleose infecciosa„ iealcuações
esterilidade e piroga-1'3g	 hematológicas.

rogenicas.
7 — Fissurectomia.
8 —• Hemorroidectomias.
9 — Tratamento ambulatorial do

prurido essencial.
10 — Tratamento do prolapso retal, eaniea_anestesiologia — Noções de ele-

na criança, por meio de injeções pa- trocardiografia — Importância do
• ra-retais de substâncias esclerogêni- , equilíbrio eletrolitico e alterações car-
cas.	 díacas ligadas à anestesiologia — In-

11 — Técnicas cirúrgicas indicáveis i suficiência cardíaca e coionariana —

essencial.
12 — Colostomia abdominal. Tipos.

Preferência do local para construção
de uma colostomia permanente. Sig-

14 — Anestesia raquidiana e blo-
queios para vertebrais — Raqui anes-
tesia epidural.

15 — Pós-operatório — Imediato e
tardio — Complicações dos diferentes
tipos de anestesia.

16 — Placa motora e relaxantee
musculares — Fisiologia — Farmaco-
dinamia	 Indicações -o contra indi
cações e complicações.

17 — Agentes diversos farmacológi-
cos usados pelo anestesiologista Es-
tudos cardiotônicos — Estimulantes
do sistema nervoso central — Vasos
pressores (oCitOciCOS) ganglioplégICOS,
potencializadores, anti-convnisivante2.

18 — Anestesia no paciente chocado
— Conceito de choque — Problemas
Ligados a transfusão de sangue e a
reposição hídrica e correção dos das-
taabios aeidos básicos.

— airestesia em pediatria —
Conceitos básicos e principais pro-
blemas.
• 20 — Anestesia em cirurgia soracica
e cardiovascular — Hipotermia e cirur-
gia extra-corpórea.

grata.
8 — Equilíbrio ácido-básico, eietro•

laico e hídrico — Importância ligada
Anestesiologista •— Drogas bloqueado-
cos — Medidas corretivas das desequi-
librios.

9 — Anestesia inhalatória, —
ei periodos da anestesia geral — Técni-
ca — Aparelhos empregados — Clas-
sificação dos sistemas de respiração --
Absorção de CO2 — Física apliciala à
anestesiologia.

10 — Agentes empregados em anes,
tesia Inhalatória — CaracteriStiCaS

I3 —PARA PROVA PRÁTICO-ORAL

1 — Anestesia em Neurocirurgia.
2 -- Intubação endo-traqueal —

Métodos de respiração usados em
aliai agi ologia.

3 — Características de aparelhos de
anestesia física em anestesiologia.

4 — Anestesia em Pediatria-Mate-
rial usado-máscaras, tubos, sistemas
de respiração usados.

5 — Respiradores mecânicos — Uti-

13 —e Colostomia abdominal. riférico — Anatomia e fisiologia em 6 -- Anestesia em ! oftalmologia —
Transversostomia. Cacostomia 	 relaçáo ao anestesiologista — Fisiopa- Pressão intra-ocular e anestesia ge-

14 — Incisões laparatômicas para tologia da dôr	 Inervaçáo metama-
as intervenções. abdomino-permears 	

, .	
•

do reto.	 6 — Sistema Nervoso Autônomo —
15 — Amputações abdômino-peri- Anatomia e fisiologia em relação ao

neal do reto, sem conservação do 'es- Anestesiologista — Drogas bloquecio-
fincter anal, com colostomia abdo ras — conceito e classificação — Apli-
minai definitiva, em um só tempo cação em anestesiologia.
(operação de.Miles). 	 7 — Vias de eliminação dos agentee

16 — Sigmoidectomia com anasto•
mose término-terminal primária
(Ressecção anterior do reto).

17 — Colotomia (visando a remo-
ção de polipos do cólon).

18 — Colectomia esquerda com
anastomose término-terminal.

SEÇÃO XIII

7 — Anestesia em andar superior
do abdome — Post-operatório ime-
diato • e tardio.	 •

8 — Anestesia em andar baixo do
abdome — Anestesia em ginecologia,
Proctologia etc.

anestésicos. — Função renal — Função 9 — Anestesia em Ortopedia, Trau-
• epica em relaçãO ao anestesiola- matologia e Cirurgia Plástica.

1 — Organização e funcionamento
de Serviço de Hemoterapia. Legisla-
ção. Problemas médicos legais. Aspec-
tos administrativos. Angariação. Ar-
quivo.

2 — Material usado no Serviço de
Hemoterapia. Esterilização. Preven-
ção do pirogênio. Solutos: conserva-
dores e anticoagulantes.

3 — Reações antígeno: anticorpo.
químicas e farmacodmamicas — Con- Anticorpos naturais e imunes. Supres-
ira indicações. são da formação de anticorpos. Neu-

11 — Anestesia endovenosa — Mo,
demos farmacos — Técnica •— Indica-
ções e contra indicações — Potencia-
lização (conceito) — Acidentes e coma
plicações.

12 — Visita-a medicação pré-anese
tésica — 'Objetivos — Farmacologia
dos farmacos usados na pre-medica-
ção. Avaliação do paciente em re-
lação ao risco anestésico e cirúrgico.

13 — Anestesias de condução —
Agentes empregados — Técnicas —
Indicações e contra indicações --
Classificação dos principais bloqueios,

SEÇÃO xv	 -
Hernoterapia

-	 SEÇÃO XVI

Laboratórios de Análises Clínicas
1 — Patologia clínica. Cancelo' e

importância. Provas, Técnicas, Exa-
mes e Análises. Aparelhos de Labo-
ratório Clinico. Sua utilização. Cone
trôle e eficiência na reprodutibilidade
dos resultados.

2 — Diagnóstico bacteriológico de
tuberculose. Provas de função hemos-
tática. Coagulação. Sangramento,
tração do coágulo, plaquetometlia,
fragilidade capilar, atividade protom-
binica. Glicemia. Curva glicemica.

3 — Diagnóstico bacteriológico das
entero-infecções. Mielograina. Uréia
sanguínea. Creatininemia.

4 — Diagnóstico bacteriológico das
infecções naso-faringeas. Equiliario
ácido-básico. Reserva alcalina. Leu.
cograma.

5 — Técnicas bacteriológicas em
geral. Cultura — Provas de. fermen-
tação — Coloração bacteriana — Pro-
vas de identificação ;sorológica. Cale
cemia. Hemossedimentação.

6 — Bacteriologia das meningites.
Sódio e potássio no sangue. Célula EE.

7 — Bacteriologia das infecções pio-
gênicas. Fósforo inorgânico sanguie
na°. Exame parasitológico do sangue.

8 — Exame parasitoscópico das fe-
zes. Silicone em hematologia. Clore-
tos no sangue. Inoculações de ani-
mais.

9 — tiagnõstico bacteriológico das
doenças venéreas. Hematimetria, he-
mogiobinometria, hematearito. indicas
e vaiares hematomiétricos. Bilirrubi-
na sanguínea.

10 — Diagnóstico da Hanseniase.
Provas de função hepática. Diagnós-
tico hematológico das leucemias.

11 — Exame qualitativo de urina.
Sedimento urinário. Sedimentoseopia.
Quantitativa. Provas de atividade reu-
mática.

12 — Exame do liquido céfalo-ra-
quideano. Amilaae e lipase sanguínea.
Drepanocitose.

13 — Provas de função renal. Co-
prologia clínica. Sangue oculto. Rea-
ção de Rivalta. Interpretação.

14 — Diagnóstico da graviciez. Fas-
fatases no sangue. Sensibilidade bac-
teriana aos agentes antibióticos, qui-
mioterápicos e sulfas.

15 — In-nino-hematolo gia. Grupos
- sanguíneos. Fator Rh. Anticorpos blo-
queadores. Colesterolemia. Meios de
cultura. Preparo.

16 — Eletroforese das proteinas.
Diagnóstico da Doença de Chagas:
pesquisa de Hematias Falciformes,
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3 — Efeito das radiações ionizantes 3 — Malformações pulmonares.
sôbre a água e -as moléculas de impor- Agenesia. Pulmão poligulatic s. Quis--
tância biológica,	 to gasoso. Enliseina Pulmonar.

4 — Radiobiologia celular. 	 4 — Pneumonias e broncopneurno-
a	 Efeitos somáticos das racha- nias.

ções: efeitos imediatos e tardia.	 5 — Tumores punnanares. Benig-
6 — Efeito genético das rauaições. tios. Malignos. Mataa. íse. Adenorna

Adenomatose.
6 — Supurações pulmonares. Ab-

cesso. Gangrena.
7 — Pneumonoconioses.
8 — Bronquiectasias. Broncografis

Segmentação pulmonar. Broncoli-
tíase.

9 — Atelectasia. Obstruçáo tirôn.
quica. Fibrosa pulmonar .

10 — Afecções parasitárias. Mico-
ses. Sífilis.

11 — Alterações circulatórias. Con-
gestão. Edema. Inf arte.

12 — Pleura. Derrame. Calcifica-
ções. Derrame interlombar. Tumores
Pneumotórax. •

13 — Diafragma. Dinâmica. Eveii-
tração. Hérnia.

14 — Mediastino. Inflamações. Lha
fadenite. Enfisema. Tumores:

15 — Laringe. Anatomia. Técnica
de exame. Alterações patológicas.

PARTE C

•Aparêlho Circulatório
1 — Métodos de exame. Ra.dioSec-

pia . Radiografia. Quimogra tia Ele-
troquimogratia. Cateterismo. Angra-
cardiolografia. Aortogra fia

2 — Anatomia radiograïica normal
nas diversas incidéncias e no exalas
com contraste. Men'surações.

3 — Aumento da área cardíaca.

• 18 — Reações sorológicas para sífi-
lis. Hemoculturas. Acido tuia° no san-
gue.

19 — Generalidades sôbre antíge-
nos e anticorpos. Reações -de precipi-
tação e de aglutinação. Intradermo
Laboratorial das -Leucemias.
reações. Transminases. Diagnóstico

20 — Métodos de diagnóstico em
alergia. Ferro sérico. Diagnóstico da
Leptospirose.

21 — Proteínas totais no sangue.
Espermograma. Diagnóstico de bru-
celose. Parasitas Intra Hemáticos.

22 — imuno-fluorescência em pato-
logia clínica. Reação de Sabin-Feld-
man. Anticoagulantes em Hematolo-
gia. Preparo de autovacinas.

28 — Anticoagulantes em bioquími-
ca. Hemoglobinas anormais. Esterili-
zação bacteriológica. 	 •

24 ••-- Automação em patologia cli-
nica. Aplicações e limitações. Apare-
lhos. Auto-vacinas. Magnésio •no san-
gue.

25 — Micrométodos em patologia
clinicaj- Aplicações e limitações. Dos,
do Fibronogênio. Reação de Widal.

SEÇÃO xvix
Medicina Fisica e Reabilitação

1 — Estudo de anatomia e
gia do Sistema Nervoso.

2 — Estudo e fisiologia do
lho respiratório.

3 — Estudo e
lho circulatório.

4 — Estudo e
lho digestivo.

5 — Estudo e fisiologia
termo regulador.

6 — Estudo e fisiologia
urinário.

7 — Estudo
cndacrino.

8 — Estudo e fisiologia do aparelho
lecomotor e sinesiologia.

9 — Reeducação das paralisias do
primeiro neuroneo motor e segundo
neuroneo motor.

10— Tonus muscular. -
11 — Reeducação motora das se-

quelas cerebelares.
12 — Reeducação motora dos pares

cranianos.
13 — Reeducação da palavra.
14 — Reeducação das perturbações

e esfinterianos.
15 — Reeducação motora nas erice-

falopatias infantis.
16 — Ultra-Som: Mecanismo de

ação — Efeitos da radiação ultrasôni-
ca — Principais contra-indicações —
Técnica de aplicações — Locais do
corpo onde não deve ser aplicado o
Ultra-Som.

17 — Corrente de alta freqüência:
Considerações gerais sôbre adminis-
tração de Diatermia — Técnica de
aplicação da Diatermia ondas curtas
— Contra indicações da Diatermia —
Duração e freqüência do tratamento
— Indicações da Diatermia — O que
O corrente de Alta freqüência — Vál-
vula Termoiônica — Termopenetração
a- Efeitos fisiológicos da Diatermia.

18 — Eletrodiagnóstico: Métodos de
eletrodiagnóstico galvano e paradiao
— Pontos motores — Técnica unipo-
lar de eletro-diagnóstico.

19 — Ultravioleta: Considerações
gerais — Efeitos fisiológicos do Ultra-
violeta — Efeitos biológicos do 'Ultra.
violeta — Ação do Ultravioleta sôbre
o metabolismo do cálcio e do fósforo-
- Principais indicações do Ultravio-
leta Contraindicações do ultravio-
leta.

20 — Hidroterapia: Princípios da
hidroterapia Ações: Mecânica e fí-
sica.

21 — Micro-ondas: Princípios —
Indicações — Contra-Indicações e
Técnica e duração de aplicação Gi-
nesiterapica.

SEÇÃO XVIII

Medicina Nuclear

1 — Constituição da matéria.
2 — Interação entre matéria e

energia radiante.

PARTE A

1 — Eletricidade. Magnetismo. Teo-
ria eletrônica. Unidades elétricas.
Volt. Ampere. Watt, Ohm, Jaula, Cou-
lomb. Corrente Elétrica. Geradores.
Retificadores. Diferentes tipos de apa-
relhos de RX.

2 — Ampola de RX. Descarga nos
gases rarefeitos. Tipos de ampola.
Funcionamento.

3 — Propriedade dos RX. Essên-
cia e gênese. Bases geométricas de
formação da imagem radiográfica:
dimensão da imagem, penunbra, pa-
ralaxe. Absorção dos RX. Raios se-
cundários.

4 — Fatôres essenciais na radio-
grafia: detalhe, contraste, densidade,
distorsão, Ma, Kv, Tempo, distancia,
radiação secundária. Potter-bucky,
Cones. Ecrans. Moção. Paciente

5 — Radioscopia. Indicações. Limi-
tações. Adaptação da vista. Intensi-
ficação luminosa do ecran.

6 — Câmara escura. Construção.
Iluminação. Filmes. Chassis. Revela-
dor. Fixador. Revelação automática.
Fundamentos do método fotográfico.
Cópias. Dispositivos.

— Proteção aos RX. Do médico,
técnico e doente. Proteção contra a
corrente elétrica. Proteção contra in-
cêndio. Valeiras máximos de exposi •
ção permissíveis. Recomendações in-
ternacionais.

8 — Estereoradiograf ia. Tm/logra-
fia. Quimografia. Rontgencinemato.
grafia. Radiospectrografirt.

Radiologia
PARTE B

Aparêlho Respiratório
— Técnica de exame. Anatai/na

radiográfica. Plano de leitura de
filme.

2 — Tuberculose pulmonar. Evola-
ção. Classificação. Complexo primá-
rio. Infiltrado precoce. Disseminação,
Re-infecção. Cavitação,

nose da pulmonar.
5 — Doenças cardíacas valvulare.s

Mitra" Aórtiaa. Punnonar. Tricús-
pide.
• 6 — Arteriosclerose. Doença coro

nária: infarte do miocárdis, anemias
ma cardíaco.

'7 — Doenças hipertensivas. Sífilis.
Tireotoxicose. Mixedema Beriberi,
Tumores.

8 — Miocardites. Coração nas do-
enças endócrinas. Anemia. Miscelân-
nea.

9 — Aorta. Insuficiência. Estenose
Esclerose. Aneurismas. Aorta abdo-
minal.

10 — Art. pulmonar.
11 — Pericárdio. Calcificações.

ricardites.
12 — Insuficiência cardíaca.
13	 Arteriografia. Flebografia

Calcificações vasculares.
PARTE D

Aparelho Digestivo
/ — Bôca, dentes, oro-faringe, ade-

nóides, glândulas salivares. Sialogra,-
,

2 — Esôfago, Técnica do exame.
Anomalias congênitas: atresia, com-
pressões vaseulares, quistos e duplica-
ção, diafragmas, corpo estranho, dl-
verticulos, tumores, úlceras, estenose
cáustica, variie, mega-esôfago, perfiz-,
ração, síndrome de Plumer-Vinson,
Hérnia do hiato.

— Estômago. Métodos de exame.
Anatomia. Fisiologia. Estenose con-
gênita hipertrófica, piloro-espasmo
infantil, pâncreas aberrante, diverti-
aulas, gastrites, úlcera, tumores, pilo-
rlte estenosante, prolapso da mucosa.
corpo estranho, bezoar, volvo. Opera-
ções sôbre o estômago.

4 — Duodeno. Técnica do exame
Anatomia radiológica. Anomalias cota
gênitas. 'Ulcera. Aderências. Divci-
ticulo. Tumores. Compressão °atm •
seca. Fístula.

5 — Intestino delgado. Técnica da
exame. Anomalias congênitas, divertis
cubos. Estenoses. Tumores. Adesões.
Vermes. /leo.

6 -- Cólon. Técnica do exame
Anomalias congênitas. Alterações fun-
cionais. Colite ulcerosa.Amebíase. --
Tuberculose. DiverticuloS. Turres.

Corpo estranho. Ruptura. Nicolas-
Favre. Compressões e:itrinSeCas. Obs-
trução. Volvo. Fístulas.

•— Apêndice. Técnica do exame.
Anomalias. Apendicite. Mucocele. —
Corpo estranho.

8 — Vesícula biliar. Técnica do exa-
me. Litíase. Tumores. Fístulas.

— Fígado, pâncreas, peritônen.
Abdómen em geral. Esplenoportogra-
fia.

PARTE E

Aparelho Urinário
1 — Generalidades. Desenvolvirnets

co dos métodos de exame. Instrumens
tal e aparelhos. Substâncias de coa
traste.

2 — Técnica do exame. Preparação
do doente. Projeções. Urografia ex-
cretora. Pielpgrafia retrógrada. vau
tagens e inconvenientes de ambas tia
técnicas.. Cistogra fia. Uretrografia.
Espermatocistografia..Enfis,sema renal
— Técnicas.
• 3 — Anatomia radiográfica norma/.
Plano de leitura do filme em Urologia.
Radiografia simples do aparelho uri.
nário. Urograma, forma, situação o
dimensões das cavidades. Cistograma
Uretrograma.

4 — Dilatação do aparelho urinário
Estase urinária. Uropatias obstrutt•
vas.Atonias. Diafunções neurogêni-
cas e neuro-musculares.

5 — Cálculos urinários. Nefrocalel.
ouse: Cálculos ureterais, Vesicaisa
prostaticos e uretra-is.

6 — Tuberculose gênito-urinária.
Consideração geral. Alterações na •
chapa simples. Urografia. Alterações
no rim e ureter. Diagnóstico diferen-

cia7ta- • Infecções -não tuberculosas do
aparelho urinário. Infecções ascen-
dentes e descendentes. Alterações re-
nais e ureterais. Ureterite quistica.
hipertensão arterial e doença renal.
Pielites gravidicas. Peri-nefrites.

8 — Cistos renais. Cisto simples.
Cistos peri-pélvicos. Cistos pielógenoo
Rim policistico. Cisto hidático.

9 — Tumores. Hipernefroma. Elsa.
telioma. Sarcomas. Tumores retro-
peritoniaiá. Tumores da infância. Tu;
mor de Wilms e Neuroblastoma. TU-
chores da gla suprarenal. TumoreS do
Ureter.

10 — Anomalias do aparelho urina-
ria. Embriologia. Classificação das
anomalias reno-ureterais. • Anomalia
de forma, número, tamanho e situas
ção.. Rim fundido. Rim em ferradura
alalrotação. E-ctopias. Duplicações.

11 — Feridas e traumatismos renais,
areterais, vesicais e uretrais. Fistulai
Cfrogramas operatórios e pós-aparato.
rios. Ana,stomoses uretero-intestinals.

12 — Miscelânia. Ureter retro-cava.
Persistência do úraco. Cistos do eanag
de Müller. Papilite necrotisante. QUI.

Bilharzicase. Punção renal. •
13 — Radiologia da bexiga. Técni-

ca. Tumores. Divertículbs. Cálculos.
hérnia.

14 -- Radiologia,ada uretra: Espera
matoeistografia. Radiografia da Má%
lata.

15 — Aortcigrafia. Pielosaopia.Qua.
asografia. Planigrafia.

PARTE r
diologia em Obstetrícia

/ — Histórico do desenvolvimento
do diagnóstico obstétrico. Valor da
radiologia obstétrica. Limitações. Pe-
rigo das radiações ionizantes para o
feto.

2 — Determinação da gravidez.
Diagnóstico precoce. Pneirmoperitá-
neo. Histerosalpingografia. Gravidez
múltipla. Gravidez extra-uterina.
Diagnóstico diferencial: gravidez ojs
tumor: Radiologia do abôrto e clã
mola.

3 — Posições e atitudes fetais du-
rante a gravidez. Apresentações: Ho- -
menclatura. Hidro-aminos. Mecanis-
mo normal do parto. Patologia do
parto. Diagnóstico e localização da
placenta.

4 — O feto. Malformações. Deter-
minação da idade fatal. Mensuração

do 'aparelho

do aparelho

e fisiologia do aparelho

fisiologia

do

do

fisiolo-

apare-.

apare-

apare-

7 — Bases radiobiológicas da ra-
dioterapia: radiosensibilidade.

8 — Efeito das radiações nos teci-
dos, órgãos e sisternas do organismo.

9 — Efeito das radiações nos diver-
sos tipos •de tumores malignos. ,

10 — Técnicas gerais de radiotera-
pia externa.

11 — Técnicas gerais de curietera-
pia.

12 — Einprégo de isótopos radioati-
vos em radioterapia.

12 — Quimioterapia e hornibnote-
rapia antineoplásica.

14 — Câncer do colo do útero e seu
tratamento pelas radiações.

15 — -Câncer do seio e seu trata-
mento pelas radiações.

16 -- Tumores de naso farin	 .g e e de
cavidade bucal.

17 — Tumores. da laringe e seu
tratamento pelas' radiações.

18 — Câncer de pulmão e seu tra-
tamento pelas radiações.

19 — Câncer do esôfago e do reto
e seus tratamentos pelas radiações,

20— Tumores das glândulas and&
crinas e seu tratamento pelas radia-
ções.

21 — Tumores das vias urinárias e
seu tratamento pelas radiações.
• 22 — Tumores do sistema nerVoso
e seu tratamento pelas radiações.

23 — Tratamento radioterapia° das Geral e de câmara isolada.
hemolinfopatias.	 4 — Anomalias congênitas: Coam-

24 — Tumores dos órgãos genitais tação. Canal arterial. Fallet. Eisen-
masculinos e seu tratamento pelas mangar. Transposição dos grandes
radiações.	 vasos. Tronco arterial comum. Este'

25 — Proteção em Radioterapia.
Dosiinetria das radiações.

saçÃo
Radiologia'
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da cabeça fatal. Morte fatal. Diag-
nesaico das decaçs.s osseas congênitas
e dee tia,urnatismos obstétricos. Estu-
da aos areaos interno e docamasia
radlelagieo.

5 — Felvimatria.. Posições da paci-
enta, galra as radiografias. Classifica-
ção da bacia. Estudo da arquitetura
pelslea. Medidas fetais e pélvicas.
Avaliação das proporções feto-pélvi-
cas.

PARTE

Radiologia em Ginecologia
1 — Histórico. Radiografia simples.

Fibromas uterinos. Quisto dermoide.
PecUclo-mixoma.

2 — alisterosalpingografia. Instru-
mental técnicas e contiastes

3 — Indicações, contra-indicações.
Perigos. Refluxo vascular. Transpor-
te de células neoplásicas.

4 — Anatomia racilografica normal.
Útero. Trompas. Ovários. Fisiologia.

5 — Aspectos patológicos. Maifor-
Inações. Tumores uterinos e ovaria-
nos. Alterações do ciclo menstrual
Tubefctilose genital.

O — Diagnóstico radiológico da es-
terilidade feminina.

— Alterações inflamatórias dos
anexos. Gravidez tópica e extra-ute-
rina. Retenção placentária. Endome-
triose. Sinequias endocavitárias.

a . — Mama. Chapa simples. Enfise-
tna. Ductografia. Anatomia radio-
gráfica. Tumores., Mastopatia. Fl-
broquistica.

PARTIS H

Esqueleto
1 — Sintomatologia radiológica ge-

ral do esqueleto. Fundamentos físi-
cos: Anatomia radiológica. Fisiolo-
gia ôâièa. Crescimento ósseo e ma-
_turação. Sistema vascular do osso.

2 — Variações do esqueleto. Dife-
renças do sexo e idade. Osteoporbse
Senil.

3 — Fundamentos da patologia
estea. Alterações elementares: Atro-
fia, hipertrofia, necrose. Metabolismo
do cálcio e fósforo nos processos pa-
tológicos do osso. Principios a serem
Observados na avaliação das doenças
Ósseas.
• 4 — Alterações circulatórias do

osso. Atrofia de Sudeck) Infarto
ósseo, Lesões causadas por desuso
calor, frio e corrente elétrica.

O — Fraturas. Tipos. Exemplos por
regiões. Cura das fraturas. Mecanis-
mo. Contrôle radiológico da cura das
fraturas. Métodos de tratamento e
Seu contrôle radiológico. Processos
operatórios. Complicações: atrofia,
infecções, miosite ossificante, altera-
ções de crescimento na epifisiolise,
lesões nervosas e vasculares. Forma-
ção retardada do calo, pseudo-artra-
se e neo-artrose.

6 — Doenças ósseas inflamatórias.
Osteomielite aguda e crónica. Osteo-
maosteolde. Tuberculose. Sarcoide de
Boeck. Actino-micose. Sifilis. Quis-
to hidático. Blastomicose e esporo-
tricose. Micetorna. Lepra.

7 — Osteopatias tóxicas. Intoxica-
ções pelo fósforo, chumbo, fluor, bis-
m u t o. Osteopa t	 hipertrofiEtnte
pn6uMica. . 	 •

8 — Distrofias congênitas ou here -

ditárias. Condrodiplasia. Acondeu-
plasia. Condroangiopatia calcificaria
congénita. Doenças dos ossos de mar-
More, osteopoikilia, doença de Engel-
Mann-Camurati, osteogénese, imper.
fecta, osteopsatiróse, doença de More
guio, gargoilismo, melorheostóse.

9 — Distrofiaa da infância. afagai-
tismo, eseor 4 t o, hipervitarninose
A e D.

10 — Necroses ósseal assépticas.
Doenças de Perthes-Lsgg-Calvé, de
Osgood-Schlatter, de Echeuerman, de
Calva, de Kõnler, de Freiber, de Ki-
enbOck, etc. Osteite diseecante.

11 — Distrofias-do adulto. Doenças
de Paget. Osteite fibro-quistica e dis-
plasia fibrosa poliestétice. — Gundú.
Ainhum.. Leontiese.

12 — Doenças por armazenamento.
Doença de Schillicr -- • Cristian, Gau-
char, Letterer — Siara, granuloma
eosinófile. Oxalosis.

13 — Doenças asacas associadas à
hemopatias. Eritroblastena fatal, ane-
mia, de Cooley, anemia falciforme
anemia hemolitica familiar. Lena-
mias e reticitlóses malignas.

14 — Alterações' sósseas nas ando-
crinopatias. Hipotiroidistno. Hiper-
tiroidismo. Iliperparatiroiclistno pra-
robalo e secundário. Hipoparatiroldis-
mo. Doenças da hipófise. Acromega-
lia. Doenças da supra-renal. Doença
de Cushing. Distúrbios do crescimeh-
to e da maturidade. Nuas/tio. Gi-
gantismo. Puberdade precoce.

15 — Deformidades. Bragaidactills-
mo, sindactilismo, poUdactilismo, oli-
godactilismo, aplasias asseas. Micro-
melia

'
 focai-Jena, etc. OlndroMe de

Latn`erice-leloon-Diedl. Deformidade
de Sprengel, Gigantismo aarcial. Di-
soStose cleido-cranearia. Proeltrusão
acetabular. Coxa vara e Valga. Genu
varum e Valgum. Pé torto.

16 — Tumores ósseos. Benignos.
Malignos. Metastases.

17 — Articulação. Considerações ge-
rais. Artrografia. Lesões traurnáticaa
Doenças infeceiosas. Doenças dege-
nerativas. listeo-artrosea. Artroses
neuropaticaa. Doenças hereditárias.
As tr os es metabólicas. Hemofilia.
Contraturas congênitas. Doenças neo-
plasicas. Anquiloses. Artroplastia.
Artrodeses.

18 — Coluna vertebral. Anatomia
normal. Técnica de exalas. Varia-
aões. , 1ViafórthaçõeS. casta° - artrite.
Hérnia do disco. Espondilalistese. Es-
pondillte angtillopolética. õsteoporo-
se. CoSted-eselerose. Platispondilla.
Lesões infecciosas. 'rumares verte.-
braLS. Deformidades: escolióSe, cifo-
se, loicióse. Traumatismo da colaria.
Doença de Kummel-Verneuil. Tumo-
res medulares. Mielografiaa

19 — Crânio. Técnica. Anatomia
radiográfica. Base, calota, conteúdo
Intra-eraneano. Fraturas, Variantes
e anomalias da colota e da base.
Cranoestanóse.

20 — Hipertensão intra-craneana
geral. Calcificações intra.craneanas
normais e patológicas.

TRIBUNAL MARiT1110
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21 — Tumores intra-eraneanus.
Classificação. Aspectos tad ioló cos
dos principais tumores intra-cranea-
hos: gliomas meinaeomas, neueino-
mas cio acústico, tumores da hipófi-
se, eraniofaringeorna.

22 — Pneumoencefalogratia. Téc
nicas. Anatomia radiografica. Espaça
subaracnoidiano. Alterações na hi-
drocefalia, nos tumores cerebrais e
na fossa posterior. Maformaçõee e
atrofia cerebral.

23 — Angiografia. Técnicas. As-
pectos radiográficos narmais, Fiebo-
gruma. Localização dos sUrnores pala
angiografia. Aspectos particulares no
glioblastoma, rheningeorna e nas me-
tástases. Doenças vasculares congê-
nitas adquiridas. Angiomas, aneu-
rismas, fistulas artério-venosas, oclu-
sões vasculares.

24 — Osso temporal. Tacnica do
examé. Anatomia radiogre,fiaa. Va-
riantes anatômicas do temporal.
Pneurhatização da mastóide . e va-

.elantea. Inflamação aguda crohica.
Colestectorria. Tuberculose do servi-
do. Tumores. Fraturas. Corpos es-
tranhas, Malfdtrnações. Defeitos aPc-
rotários.

25 — Nariz. Cavidades para-nasais.
Técnica do exame. Ariatotnia radio-
gráfica. DaterivalVineahtõ. Processes
Inflamatórios. Corpo estranho. Fra-
turas. Tumores.

26 -e õlho e órbita, Vias lacri-
mais. Técnicas de exame. Corpo es-
tranho e sua localização, Doenças da
órbita. Buraco ótico: técnica do exa-
me e patologia-.

27 — Maxilar e deriteS. Tacnieaa
do exame. Dentição e anomalias.
Lesões inflamatórias. Traumatisinos.
Tumores. Art. terripero-mandibultr.

28 — Partes moles. Doenças que
provocam diminuição da densidade:
enfisema, gangrena, sombras com
densidade de tecido gorduroso. Au-
mento da densidade das aartes mo-
les: ealcificações, calcinase, peritan-
dinita eaieárea-, ride:Sita ossiricante.

29 — VisUaligação dos erajetos fia-
tuloSoe.

a.

30 — Corpos tranhos. -Detecção,
localização.

—
Relaçáo n.° 68/71

PORTARIAS DE 29 DE is...eleÇO
Dr len

O EreEldtaite dó Inetituta de Fre-
vidêneia -e AseastIlicia dos Cerva:pies
do Estado, usando da atilimiceo que
lhe coifava ti artigo 17, do
lei 119 2.8Cii, de 12 de deeearaau de
1940;

Considerando o contido no Dsc,eto
119 68.012. de 31 de dezembro cie 1970,
que reorganizou a estrutura do Hos-
pital dos Servidores do Estado, re-
solve:
- N9 333 — Nomear Juáé roilugal
Pinto, Médico-TC 801.22.13, ponto
HOL-n9 d.220, matricula
do Quadro do Ministério da Saúde,
para exercer o cargo em comissão,
símbolo 4-0, de Ciada do Seiviço de
Neurecirttagia, da Divisão Médica --
HSM, do Hospital: doa eerVIdores do
Estado.

N9 834 Exonerar José Portugal
Pinto, Médico-TC. 801.22.9, palato
HS-n O220, rdatricalla ti9 1.673.286,
do Quadro; do Milliatériti da Saúde, do
cargo em cOmissàO, alraddlo 5-C, de
Chefe de Clinica de NettrocittIrgia, da
DivLsão Médica — Esm, do Hospital
dos Servidores do Estat10,a

N9 341 .1- Nomear Prançois Norbert
Filho, Madico-TC. 801.22.13, ponto
n9 147, matricula n§ 1.220.0,18, pára
exercer o cargo- em COnliáSãO,
bolo 5-C, de Chefe do Serviço de
Margarida, da Divisão Médica —
HSM, do Hospital dos Servidõres do
Estado.

N9 342 — Dispensar, por ter sitia
nanteadtt Para carg0 em comissão,
PrançoiS tembert 1i1ho, .Médico-TC,
801.22.B, ponto n9 141, matricula
mero 1.220.048, da função gratifica-
da, titubeia) 2 ,10, de Assessor Médicos
da Divisão Médica IISM, do Hos.
pitai dos Servidores do Estado. —
Ayrton. Aché Pillar, Presidente.	 •

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA
E DO COMÉIRC,In
INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

kVO Ne 12/71 -' DE 15 DE 4A110 DE 1971

O Paesidente do Inatituto ::do Avie:ar , e do	 Al.
coo1, no uso das atribuições que lhe são conferialas por lei,

RESOLV Et

Art. im - A tottlePtialiZeçao de aatiaar	 cristal
nas usineis dós Estados de . Minas Garaia e .Paraná, fica acidifica
da consaante o quadro anexo, considerada a' produção	 indlvia
dual realizada na safra de' 1970/71.

Art. 2 5 - A 'Cooperativa dos Produtores de Açii-
cae de ririas Gerais e as usiaas mineiras e paranaenses não coa
paradas, padetão comercializar no me g de abril de , 1971 a parce
la fanal resultante da maior produção realizada na safra de"
1970/71, enquanto que, as usinas filiadaS A Cooperativa- Cen-
tral doe Produtores de Açúcar e Ãacool do Estado de ato Paulo
ficam sujeitas ao regime de catas mensais no período de abril
a junho de 1971,

Art. 35 - O presente Ato Vigorar na data de sua
assinatura e será publicado no' "Diária Oficial da União" ) re-
vogadas as disposiOes em contrário,

Gabinete da Présidâneia do ,7tistituto do Açúcar
e dó Álcool, aos quinze dias do as de Maaad do ano de mil no-
vacentos . e setenta e um.

FRANCISCO RII3EIRO DA SILVA
- s Presidente em Exercício
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, BSTAIA/S bE MINAS GERAIS E PARANÁ 	 SAFRA DE 1970/71

UNIDADE:. SACO DE 60 QUILOS

ATO 11 2,

.	 O Presidente dó Instituto (lo Açácar e do Álcool, no
liso das atribuiçães que lhe são conferidas por lei,

RESOLV E:

Art. 12 - As cotas básiCas de comercializão	 men-
sal no mareado livre, estabelecidas para as usinas do Estado	 do

'USINAS Produçâ'o
Beilizada

Comerciali
zação de

Junho/70 a
Ear§o/71

A COnRCIALIZAR.

Total Mensal

ESTADO DE MINAS GERAIS
Rio de Janeiro, ficam reajustadas, a partir de março de 1971, 	 na
forma do quadro anexo, tendo era vista a produção individusil realL

'EO-OPPPAWS zada na safra de 1970/71.
Cooperativa doo Produtores de

IAcucar de Minas Gorais 	

Cooperativa Central dos Pro-
dutores de Aciicar e	 Álcool

1 817 800 1,811 592 6 o8 6's08 Art. 22 - A Divisão de Arrecadação e	 Fiscalização
providenciará, junto à Cooperativa Vluminense dos Produtores	 de
AvIcar e. Álcool e às usinas não cooperadas, o levantamento	 das

do Botado de São Paulo 	 206 197 72 000 34 1K	 11 599 saídas verificadas durante o Mes de março de 1971, para o 	 merca-
NX0 COOPERADAS 1 761 701 1 705 575

.

56 122 122 &i livre, a fita: d.e apurar o seu comportamento em relação ao volu-
me das novas cotas básicas de comercialização estabelecidas	 no

Alvorada 	
Della/Uberaba 	
Jatiboca 	

130 910
91 095

514 345

130 910.
51 095

514 345
quadro anexo.

"	 Parági.afo	 Se as saídas ocorridas no tes ti.
Mendonça' 	 67 229 67 229 varem excedido o volume das novas cota9 básicas peta cOmetdializã
Monte Alegro 	
Ovfdio do Apreu 	
Passos 	

335 845
526 228
296 049

500 000
522 'mo
280. 000

35845
4 628

16 049

35 245
4628'

26 049
ção nó mercado livre, fixadas no quadro anexo., a quantidade exce-
dente -terá descontada das cotas mensais seguintes, ate o fim 	 do

TOTAL DO ESTADO 3 625 692 5 538 971 96727 7,929 perlódo.
•	 Art. 32 . As anbeCipaçães de saída de cotas básicas

Wnfn-fetra  1
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Abril do 1971 853 -–-

ÇOOPBRADA

laátÁvo	 nua

*1 765 82 1 226 825 537 017 179'006

dè comerêialização, concedidas ate 28' de fevereiro de 1971, ficam.
definitivamente compenSadas, em face dé ter sido tóftsiderado,
Wa ó Cálculo das noas cotas, õ estoque existente nas usinaa fluf.-
minenses naquela data.

Art. 42 . AS cotas compulsOrias indicadas no quadro
anexo, destinadas ao Stiptidefltó de . a.çtlear tristal às	 refinarias-
do Estado da Guanabara, continuam retidas nas usinas	 fluminenses
e sómente poderão ser retiradas dos respectivos depOsitod mediana

Cooperati'M àentral do	 rodu
toras de Açiteaf e Álcool	 d;
Botado do São Paulo 	

'ido COOPERADAS 770 133 718 833 51 300 51 500 te prévia antotização da Inspetoria Fiscal Regional. competente.
Bandeirante 	 651 300 600 000 51 300 51 No Arte 52 - 0 . presênte Ato vigorará' na data de sua aa
Morrotes 	
Santa Teresinha 	

12 . 980
105 853

12 980
105 853

... ... alnatura e será publiCado no "Diário Oficial da União", revogadaa
TOTAL. D0 ESTADO 2 533 975 1 945 658 588 317 230 206 AO dispOsiçUè em contrário.

Gabinete da Preside:IC.1/a do InstlitutO do Wicar e do
'(*)Na. 	 produção,realizada pelas usinas cooperadas, não foi considerada e parcela de Álcool, aos quinze dias dobes de março do and de mil 	 novecentos

23 122 sacos de nácar cristal fabric2da pela Usina acare2inho o 'apreendida pe e setentkke UM.
Zo IAA por'hó	 Cd exiuUmito liso Autoriltado.

FAANCISCO'BIBETRO. DA SILVA
Presidenta em exercício

DEMONSTRATIVO DA COMEROIALIZAÇXO DE AOCAR CRISTAL
ESTADO DO Rt0 DE JANEIRO n SAFRA DE 1970/71

YERIODO: MARÇO/7'0M DE 1971
Unidade: Saco de 60 quilos

INAS Produçâ'c
Realizada

Estoque
em

28/2/70
Cota

CompulsOria

Comeréializaçao
no Merca-do Livre

Total Mensal

COOPERADAS

de AçUcar e

_

Cooperativa Pluminense dos Produtores
coal Ltda.	 	  	 5 973 908 1 269 887 •	 849 572 420 515 105 079

NX0 COOPERADAS 2 080 384 513 282 278 877 234 405 58 601
Cupim 	
Quissama 	
Sao Jose 	
Sapucaia 	 .	 aaa

407
378
761
533

947
220
167
050

88
97

191
135

336
871
720
355

60
56

109
52

656
320
756 ,
145

27
41
81
85

680
551
964
210

' 6
10
20
20

920
388
491
802

TOTAL DO ESTADO 8 054 292 1 783 169 1-128 •449 654 720 163 680
1

ATO N 2 14/71 DE.16 DE MARÇO DE 1971

O Presidente do Instituto do kecar e do Álcool,
110 USO das atribuiçães que lhe são conferidas por lei, conside.-
rando o bom atendimento dos serviços e tarefas afetas ao pessoal
Sujeito à Consolidação das Leis do Traba1b0 j • e tendo em vista O
que consta do expediente n2 CP-551/71,

RESOLV E:

Art. 12 *. Ficam revogados ô inciso III ê o pará-
grafo 22; 40 att. 28, A4 AtO n2 24/70, .de 28 de setembro tia 1970.

.tVt. 22'0 O pr'dsente Ato vigorará , na data da sua

ass/natura - e será publicado no "Diário Ofidial da Uniào", xevogg
das as dísposiçães em contrgtio.

Gabinete da PidslancIa dd Inktitnto do . Mear
e do Álcool, aos dezesseis dia:: do Más de marco do ano de mil na
veeentos e setenta a um.
m-	 FRANCtSCO RIBEIRO DA SILVÁ

Ykasidente em Exorelcio

Pias



CIRCULAR N9 7, DE 19 DE MARÇO pm 1971.
O Superintendente da Patwerliatfflidencia de Segures Privados, na forma'
cipporiso no artigo 56, alinea e, do Decrete-lei n9 73, de 21 de novembr0

de foco,
• •

CONsiderando o proposto pelo Inetlinto de Resseguros do Brasil, através
do-Ofídio ]'O/20, de 29-10-10, -e e Oiti gasta do Processo S USEP. 31-94E00,resolve:

1, Aprovar, para o &oiro de Automóveis, a "Tabela . de Valôrea
41!ka-..1C que acompanha ()ata Cltealar e dela fica, fazendo parte integrante,

-prevista lio item 3 do Mel% 219 3 da respectiva Tarifa.
2. Esta Circular entra em vigor 30 (-tiinta) dias após a,L_aua

empo, reettgadas	 diapogiçôss	 oontrário„ — Décio Vieira Veiga.

TABELA. DE VALORES IDEAIS Ir

Seguros Mktotndeeis

4.11 — Carros; de Panela Zeireangalroe

Valor Ideal
A•aba de ZobrioaçãO

• Cr$ j.000,00

.4.3 — Caminhões (exeluida a carroeeria) e Rebocadores. •
• Aos valbrati do quadro abaixo deverão ser somados os valõrel

00 qnadlo 4.3.1, no caso de caminhões.

• Valor Ideal
Pita64012AIS	 : Cr$ 1.000,00

Fcan•icante
erei Motora

nevrolot — Pick-Up (qualquer tipo) 	
• —Os demais. 	

gsele—r Pic-Up (qualquer tipo) .. 	
— Os-demais . . 	

Wellys
— (qualquer tino) . 	

-F-350 — (qUalquer tipo) . . . 	
— Os demais . 	

Wiliys — Pick-Up (qualquer tipo) 	
4 /MT

FeTtf (qualquer tipo) , 	
internacranal

•— Plak-Up qualquer tipO)- • 	 	 26
— Os demais* . 	 	 38

O gagirus Deutz
bleirirus Deutz (qualquer tipo) 	 	 80

St — Mercedes Benz
Mercedes Bens com 39 eixo 	 	 100
Os demais . . . 	

5 — ..Scania riabi3
Rioania Vabis com 39 eixo motriz 	 	 190

• Os demais (inclusive com 39 eixo de -apoio) 	 	 120
— Toyota-

- Pick-Up (qualquer tipo) 	 	 26

- .Furgão . . 	
15— Volkswagen

18
- Pick-Up . 	 	 16

• — Veículos que rdlo são mais fabricados
"Istrangetros

+	 6 a 10 toneladas . 	 	
55 'Até 8 toneladas	 . 	

de 10 a' 20 toneladas 	 	 • -170
110

'Superior a 20 toneladas . 250

4.3.1 — Carrocerias para serem montadas- sobre chassis de caminhões.

GRUPO 1
1.1 — Abertas (comuns) de madeira

Pick-Up's
yolkswagen,— Furgão
1.1.1 — Abertas, outros tipos 	 	 8

— Fechados (furgôas)
1.2.1 — Frigoríficos, isotérinicos e Semelhantes (ex-

clusive a unidade frigorifica) 	 -
1.2,2 .7- Kordbi frigorifico lexclusive a unidade fi1-

: górifica) 	
1.2.3 — Blindadas (inclusite vidros e prova de ha-

, las- e exclusive os demais equipamontos)...

29-
45

25
35

26
28
33
/6

1

Vvalor adicional

1.2

' „20

.	 5

45

.	 , inclusive • • ..1 ****** ... ******* -......e.Aai

: 1	 aem1 . dilui	 	 	 •

Grupo

35-
50
60

854. 0..17Mo-ft Ira 1	 CM,R10 OFICIAL'	 Sb 1	 Frrt ny
11110,"•;:_.°=.". 	~I~~~ÉNIEniele51-- 	 	 ...en3110..~1 15=......meweem.••n••

,Abrii de N9711

vés do Ofício DILe 148-70, de :Ia de
novembro de 1970 e o que comais do:
:Processo SUSEP n° 23.902-70. 39-
Solve:

SUPERINTENDtNCIA
• _DE SEGUROS PRiVADOS

CIRCULP_R N9 2 DE 18 DE MARÇO
•. DE 1971

O Superintendente da Superinten-
dência de seguros Privados, na forma
do eiseosto no art. 36, alínea "c", do
Decieto-lei n9 73, de 21 de novembro
de 1166,	 -	 •

Considerando o proposto pelo Ins-
tituto de Resseguros do Brasil, atra-
vés do oficio ',LU 152-70, de 4 de de-
zembro de 1970, e o que consta do
processo SUSEP 26.109-70, resolve:

1. Alterar a rubrica 071 L. Borra-
cha, da TSIB, dando-lhe a seguinte
redação:

071 — Borracha
10 — abricação de borracha Sin-

tética — Rubrica 428.
20 — Preparação de: •
21 — sem emprêgo de inflamáveis

— 04
22 — com emprêgo de inflamáveis

—08
30 — Fábrica de artigos de:
as — sem emprego de inflando/eis

—06
32 — com enaprêgo de inflamáveis

07
40 — Regeneração;
41 — sem emprego de inflamáveis

—06
42 — com empeêgo de inflamáreis

—08
— Impermeabilização — 08

60 — Depósitos de borracha crua
— 06

• 70 — Depósitos. ou loja§ de ai tios
de:

74. — sem oficina — 04
— com oficina 05
— Oficinas de consertas de arti-

gos de:
som recauchutagein	 0.0
90 — Rectmehtftegem de pneus

08
2. Esta Circular °atra em vigor na

data de sua publi~o, ficando revo-
gadas a Circular n9 32, de 29.10.70, e
demais disposições em contrário.
Décio Vieira Veiga.

•aevx CIRCULAR N° 2, DE 18 DE
MARÇO DE 1971	 •

O Superintendente da Superinten:.
déncia de Seguros Privados, na for-
ma do disposto no art. 36, 'al(,nea
e.c", do Decreto-lei n° 73, de 21 de
novembro de 1966,

Considerando o proposto pelo Ins-
tituto de Resseguros do Brasil, atra-
vés do Oficio Dlão 13540, de 5 de
novembro de 1970, e o que consta do
Processo SUSEP 213-70, resolve:

1. Fica retificado, na forma abai-
xo, õ item 1 da Circular n° 42, de
21 de setembro de 1970, que dispõe
sôbre -o enquadramento , de Fábrica
de Sorvetes, na , TSIB.

Onde se lê:
1. Aprovar, por analogia, o en-

quadramento 'de . Fábrica de Sorve-
tes, na rubrica 133 — Conservas Ali-
mentícias de Origem Animal, da
Tsrs.

Leia-se:
1. Aprovar, por analogia, o en-

quadramento de Fábricas de :Sorve-
_tea. na rubrica 133 — Conservas Ali-

ienticias de . Origem Vegetei, da

2. Esta Circulai- entra em 'vigi;
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário. —
Décio Vieira Veiga.

CIRCULAR N° 4, DE 18 DE
MARÇO DE '1971' .

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados, na forma
o disposto no art. 36, alínea "c", do,.,

, ecreto-lei n° 73, de 21 de novembro
e 1966,
Considerando o proposto pelo Ins-

*alto de Resseguras de Steasil, atra-

1. Aprovar, por analogia, O en-
quadramento do aparelho de diversão
denominado Tobogan, na- rubrict, 128
— Clubes — subrubrica 31 da TSTB,
classe de construção 2 (risco ao ar
livre). ,

2. Esta Circular entra em vigoi
na data de sua publicaçao, revogadas
as disposições em Contrário. — Décio
Vieira Veiga.

CIRCULAR N° 5„ DE 18 DE
MARÇO DIC 1971

O Superintendente da Superizaten-
dêseia de Seguros Privados, na for-
ma do disposto no art. 36, alin
"ó". do Decreto-lei na- 73, de ti. t16•
novembro de 1966,

Considerando o proposto pelo Ins-
tituto de Ressegurop do Brasil, atra-
vés do Ofício D1LER/03, de 16 de
dezembro de 1970 e o que quisto, do
Processo SUSEP a° 26.499-70, re-
solye:

1. Aprovar, por 'analogia, o ,en-
quadramento dos riscos ocupados
por Circo na rubrica 524 — Teatros
— da TSIB.

2. Esta Circular entra em vigor
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário. -- Décio
Vieira Veiga.

CIRCULAR /i9 6, DE si DE
MARÇO DE 1971	 •

O Superintendente da Superlotes".
Muda de Seguros Privadas, na fole-
ma do dispostb no art. 22, alínea "é",
do Decreto-lei 119 72, de 21 de novem-
bro de 1966,	 •

Considerando t o proposto pelo Tos-
tituto de Beeew.pros do Beadl, atra-
vés do Ofício 1tLCR-01, de (i de ja-
neiro de 1971, e o cilia Ousia do Pro-
cesso SUSEP n9 312-71, resoltte:

1. Incluir na Tarifa de Lucros
sentes, aprovada . pela Portaria n9
de 11 de junho de 1062, do DN.fige,
os seguintes dispositivo- e cláusula:

a) na 19 Parte — Dieposieões Ta-
Afarias Gerais:

"Art. 11. Franquia deduzirei e con-
dições para a sui oortiteee&o.

11.1 — Permite-se o estabelecimento
de franquia deduzirei nos segeros de
Lucros Oessantes, mediante a apli-
cação do desconto de 12,5% (doze e
meio por cento) sôbre a taxa básica,
isto 4, antes da aplicação do 'coefi-
ciente devido pelo período indenitá-
rio e desde que a Importância total
segurada não seja. inferior a 	
Cr$ 2.000.000,00 (doU milhões de cru-
zeiros).

11.2 -- Essa franquia será aniiceala
com a inclusão da Cláusula 121 nas
apólices".

b) nas "Cláusulas aplicáveis às vá-
rias modalidades de seguroa e ks co-
berturas especiais":

"Cláusula 191 — Franquia deduzi-
vog.

Fica entendido e concordado que,
em razão do desconto de 12,5% (doze
e meio por cento) aplicado sôbre a
taxa básica do seguro, em todo e
quarquer sinistro %era, sempre dedu-
zida dos prejuízos indenizáveis a im-
portância correspondente a 1% (um
por cento) da importância total se-
gurada, a titulo de franquia deduzi-
rei".

2. Alterar a numeração do atual
art. 11 — Taxas e Coberturas Espe-
ciais — para art. 12.

•3. Esta Circular entrará em vigor
na data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contréaio. —
Ateio Vieira Veiga. •



j944	 Carros funerários 	

954	 Hospitais

964

974'

ecrá ti V/ tiO veiculo básico (fabri-
cação original)

Será o-VI do veículo básico (fabri-
cação original), acrescido do VI da
carroceria, fixado no item 4.3.1
ou 4.

Volantes..'..

" Carros de reportagem .

Carros-BOmbeiros

Será o VI do veículo básico (fabris
cação original)

Idem

4.4 - Reboques e Seral-reboquess

GRUPO 1 -

1.1 - Abertos, até 1 tonelada 	
1.1.1 - lança para transporte de madeira, tubos,

vigas, etc. . . . 	
1.1.2 - Abertos, demais tipos

1.2 - 1(4echados (furgões)
até 1 tonelada . 	
acima de 1 tonelada 	
1.2.1 -,Prigorificos, isotérmicos e semelhantes (ex-

olusive -a unidade frigorifica) 	

'5

15
30

45

60' -

• •

GRUPO 2 - TANQUES

2.1 - * Frigoríficos, isatérmicos ou para gás liquefeito (ex-
clusive a unidade frigorifica) 	 , • •

2.2	 Os demais	 • -

GRUPO 3

75. •
40 Veículos tipo pagador

e/ou destinados ao
transporte de valôres. Será o VI do veiculo básico (fabri-

cação original), 'acrescido do VI da
carroceria fixado no item 4.3.1 lia -

984

a) veículos datados de .._
plataforma elevatória, •
destinados -a reparosl
em réde elétrica e ou-1	 • - 

l •
tros serviços	 	  Será o VI do veículo básico (fabri-

cação original), acrescido do VI de,
• carrocerieS fixado no item 4.3.1

994

- n-•es
Gultryta4etrei i	 DIARIO OFICIA-e-T(84h 1	 Parte II , '	 Abril de 1971 '855
	 4mege~m=2.	 	•

' GRUPO -.TAyQt/E5
•

2.1 - Frigorificós, isotérmicos ou para gás liquefeito (ex-.alusiva a unidade frigorifica)	 .
2.2 - Os clamais , .	 s 	 •.	 .

• GRUPO 8-

3.1 - Basculantes (qualquer tipo) 	
8.2 - Coletores de lixo (qualquer tipo) 	•

"GRUPO 4 - ESPECIAIS

' 1 - Uubihb (socorro) . 	 ...s.	 15
2 - Çarroceria,' p/transperbe de automóveis e de gado....	

` 2• 8 - Betoneira . . . 	
4 - Plataforma elevatória : 	 	 15
5 - Hospitais -Volantes - Ambulatórios Volantes -- Ga-

binetes Dentários* volantes e semelhantes -	...8.1 - até 8m3 (Inclusive Hombis)	 s/valor adielOnal
5.2 - acima de 8m3 . 	 	 .8

4.6 - Este .stibitera está reservaio a suturas classificações. •

, 4.7 - Hicieletas motorizadas, motonetas, etc.; 'abertas ou com carros
Certas, furgão e respectivos ./aboques, "sidesoars", Rom-Iseta de
fabricação nacional.	 •

ESPÉCIE

Bicicletas motorizadas, motonetas; etc.
Romi-Iseta "Vespatar s ' e semelhantes
Side-Cars e reboques . 	

•

4.8 - Serviços Especiais (tais aomo: Hospitais volantes, Ambulânolae,
carros funerários, carros de reportagem, etc.

CÓDIGO , 	Espécie
)

será a soma do VI do veiculo básico934	 I Ambuláncias •	 (fabricação original), mais O
VI da carroceria furgão. Item
4.3.1

25
J:5 Valor Ideal.

'Cr$ 1.000,60
6

• ir
4.
	 4

VALOR, IDEAL • '

3.1 - Basculante.s (qualquer tipo) •	
3.2 - Coletores de lixo (qualquer. tipo)

GRUP(.. 4 - ESPECIAIS •

• 1 - Transporte de automóveis e de gado 	
2 -*Hospitais volantes Ambulatórios - Gabinetes Den-

táriss e semelhantes:
2.1 - Até 8m3 . • • •
2.2 - Acima de 8m3 	

3 - Transporte de pessoas (reboques , de - ônibus) 	
4 - Casa reboque	 . . 	 •

• b) oficina Volante 	 Idem, idem

50
. 45

45

12
45
45
20 .;

4.5	 OnibuS (Nacionais ou Estrangeiros)

• c) Veiculas* destinados
ou adaptados -à exposi-
ção de produtos ou a
fins publicitários

.	 ,
Idem, idem

Carrocs eria comuns
(V: 'Neta¡ e ónibus
Carroceria Especial

elétrico (qualquer ca-
pacidade)

Valor. Ideal

Cr$ 1.000,00 ••

Valor Ideal

. Cr$ 1.000,00

Até 40 -passageiros 	 .
Mais de 40 passageiros 	 200

	
250

-
NOTA: Carrocerta esPecial sere considerada aquela dotada de vidros

espeelais aparelhos de ar condicionado e equipamentos senis.-
shantes.

outros 	  Liansultar à PNESPC

5 - Valor Ideal Médio (VIM: Cr$ 24.000,00
Nota: VIM destina-se ao estabelecimento de franquias obrigató-

rias' premios Munimos e outros elementos mutáveis..: 

	

CIRCULAR N.° 9 DE 24 DE	 . 8. Esta Circular entra , em- vigor •na
MARÇO DE 1971 	 • . * data de sua publicação, revogadas as

O Superintendente -da Superinten- disposicõ.es em contrário. - 
Décio

tresleia de Segvros Privados, na for, Vieira Veiga._I
ma do disposto no art. 36, alínea •c'.'s, .	 .	 ANEXO N° 1	 .
do Decreto-lei n.o 73, de 21 de- no- . ,
vensbra de 1266,	 . • . t ARIFA DE ISEGURO ACIDENTES

.	
PESSOAIS DO BRASIL

Considerrreb. o , o ue consta --dd Ase- I 	 . . ( T. S. A. P. B.)	 .
cessp SU	 41SEP .	 6P0 '13.689-, reSolve: • "1 Art. 1...__ Jurisdição 44 Tarifa.

1,. Dar nova reSaçSo aos artisoa
1.5, 2. '' e 3-", da "rifa tls Esguro Sei-	 1. As clit-poA :ç6e.s desta:Parira apil-
dentes Pessoais c'ts Pss_sp (1. ss`s P S. 1 , cam-se 1. todos os seguros de aciden-
consubstendanch ase lf srsções spro- '..a pessoais realizados, no Brasil, de
vadas neles Cirsu'ares is?s. IO, 24 R 5 . -esstormidade com as Apólices Padrão
de (l- 3, 214 e 20-11-70, resosel iva- de Acidentes Pessoais aprovadas pela
mente, e res.if ierssào incorreçees • tia- . SUSEP e eni vigor na data do início
vidas nesta última. 	 . '	 da responsabilidade.

• •	 ‘:.	 •
Lotação (passageiros.

sentados)
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•

Art. 2.° a- Garantias do Seguro
1. As garantias do seguro são as

seguintes:
—• Principais:

1 — Morte (M);
2 —. Invalidez Permanente (IP);

— Acessórias: .
3 — Assistência Médica e Despesas

auplernentares -(AMCS);
4 — Diárias Hospitalares (DH);
5 — Diárias de Incapacidade 'tem-

porária (DIT).
2. O seguro deverá abranger, pelo

. menos, unta das garantias Principais.
3, O seguro poderá abranger -uma

ou mais garantias acessórias, obser-
vado o disposto o no item anterior. 	 •

4. Na concessão da garantia de As-
sistência Médica e Despesas Suple-
mentares deverá ser observado que a
importância total e segurar não ea-
ceda 5% (cinco por cento) cia soma
das importâncias seguradas para as
garantias dç Morte e alaValidea Per-
manente,, em uma ou mais apólices;
de uma ou mais seguradgms, e caie
não resulte em importância inferior
a Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros)-.

5. A Dairia Hf:0224414r a amarar
não deverá exceder. 0,10% (um .dé-
cimo por cento) da soma aas impor-
tâncias seguradas para as garantias
de Morte e Invalidez Permanente, em
uma ou mais apólices, de uma- ou mais
segurador. A diária até 5% (cinco
por cento) do maior salário-mi rima
mensal vigente np país poderá ser es-
tipulada independentemente do li-
mite de 0,1% (um décimo por cento)
referido.	 .

5.1 — Os limites acima fixados se-
rao aplicavels ao total das Diárias
Hospitalares a segurar em uma ou
mais apólices de urna ou mais sego.-
radoras.

5.2 — O número de diárias segu-
radas • será sempre 180 (cento e oi-
tenta).

6. A Diária de Incapacidade Tem-
porária a segurar não deverá'exceder
0,025% (vinte e cinco milésimos pai
cento) da soma das importâncias se-
gpradas nas garantias de Morte e In-

_ 4,‘ laliciez Permanente, em uma -ou mais
apólices, de uma ou mais segurado-
ras.

6.1 — O número de diárias segura-
das será sempre 300 (trezentos), a con-
tar do 16.0 (décimo sexto) dia da data

. do acidente.
Art. 3.° — Propostas, Apólices e

Endossos
1. A coptratação de qualquer se-

guro sômente poderá, ser realizada
mediante proposta assinada pelo in-
teressado, seu representante legal ou
por um Corretor registrado.

• 2. As propostas., apólices e endossos
•deverão ser .redigidos de maneira
clara e arecisa, de modo que permi-
tam o perfeao conhçcimento dos ris-
cos cobertos e das características pe-
culiares a cada segurado.

3. Na concentração dos seguros co-
letivos, além da proposta do estam-
lante, deverá ser exigido de cada par-
ticipante, o respectivo cartão-pro-
posta assinado pelo próprio.

3.1 — O cartão-proposta terá vali-
dade por todo o tempo em que o se-

• curo estiver em vigor na mesma go,
dedada Seguradora, por motivo de
renovação ou de emissão de nova apta

,a,da • /ice do Mesmo Estipulante.
4. Não é permitido prorrogar, por

meio de endôsso, o prazo de vigen-
do, das apólices individuais ou o. das
coletivas, salvo para a aniformizaçao
do seu vencimento mim o de outra ou
de outras apólices de Acidentes Pes-
soais na mesma Sociedade Segura-
dora, cobrando-se o premio, neste
caso, à base "pro-rataatamporis", e
niencionando-se, no endôsso, o nú-
mero ou números das apólices que de-
ram motivo à uniformização do ven-
cimento. •

5. Tipos de -Apólices — Poderão sei
emitidos os seguintes tipos de apóli-
ces:

5.1. — Apólices Individuais — São
apólices emitidas para garantir uma
única pessoa.

5.1.1 -- quer o segura seja contraa
lado pelo próprio ou por teaceiro, e o
Segurado de apólice individual não
poderá ser substituído.

5.1.2 — Não é permitido, por meie
de endesso, o aumento ou a redução
de importâncias çeguradas' nas garan-
tias de Morte e invalidez •Permaa
nente, bem como a inclusão cti a ax-
alusão das méncione.das garantias:

5.1.3 — É permitido, por meio de
eridesso, o aumento ou aa redução de
capitais 'segurados das garantias acas-
sóriaa, bem cama a inclusão das-refe-
ridas garantias, devendo o prémio
nestes casos, ser calculado de acôrdg
com o disposto nos itens-2 e 3 do Ar-
tigo 5,0 e -nos itens 2 e 3 do Art. Ia
desta Tarifa,

5.2 — Apólices Coletivas — são
apólices estipuladas por pessoa física
ou jurídica, para garantir duas ou
mais pessoaa, observado o seauinte:

1 — Quando o E:stipulante faa pes-
soa física — pessoas a êle vinculadas
pela participação comam em tule mes-
mo grupo -social, isto a, mesmo fami-
lia, escola, empregador, alube ou as-
sociação.

II--- • Quando o Estipulante for
pessoa juridica-pessoas a êle vincula-
das pela relaçãp sde emprêgo (empre-
gado/empregador) ou de associação
(associado/associação).

III — Em qualgaer dos casos pre-
vistos tios incisos 1 e II, pessoas li-
gadas aos separados por laços de Pa-
rentesco, admitidos, apenas, os filhos,
pai, mãe, cônjuge e irmãos, e obser-
vado o seguinte:

a) Os capitais . segurados Para L4a

pessoas não poderão ultrapassar os
estabelecidos para oa segurados aps
quais estejam ligados; e

b) a exclusão de qualquer Separado
da apólice ehrtgará a exclusão simul-
tânea das pessoas a êle ligadas.

5.2.1 — As entidades patronais po-
derão realizar, por apólice coletiva,aa
seguro de empregados de firmas Q11

.emprésas a elas filiadas, desde que o
seguro seja estipulado pelas referidas
entidades patronais, aplicando-se ao
caso as disposições do inciso'XII do
subitem 5.2.

5.2.2 — É permitido, por meio de
endêeo, o aumento ou a redução de
importâncias seguradas, bem como a
inclusão ou a exclusão de segurados
e quaisquer garantias do aseguro, po-
dendo o prêmio, no caso de aumento
ou inclusão, . ser calculado na base
"prorata-ternpnris".

5-.2.a.1 — O aumento de importân-
cia segurada ou a inclusão de garan-
tia deverá ser feito até o vencimento
normal da apólice e -só poderão par-
alcipar dos mesmos as seguradoras
do seguro original.
•5.9.2.2 — Ncacaso de eventual pea

dido posterior de redução de impor-
tância segurada ou de exelusão de ga-
rantia, o prêmio será calculado pela
tabela de prazo curto ç correspondera
ao período em que vigorou o aumento
eu a inclusa°.

CIRCULAR N.° 10 DE 24 DE
MARÇO DE 1971

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados, na forma
do aposto no art. 36, alínea dp
Decreto-lei n.. 13, de 21 de novembro
de 1968,

Considerando o proposto pelo Insta-
bato de Resseguros do Brasil, através
do oficio DT-183, de 4 de março de
1969, e o que consta do processo
SUSEP n.° 4.602-69, resolve:

1, Aprovar as alterações' anexas, a
serem introduzidas nos artigos 8.° e
22, da Tarifa de Seguros de Tumlatas,
Motins e Riscos Congêneres do arEISil

aprovada pela Portaria DNSPC n° r4,.
de 5 ,de agasto de 1963.

2. Dar nova numeração às abate
sulas de. ias, 320 a 327, que passarão
a ser de na. 601 'a 608, respectiva-
mente.

3. Esta Circular entra em vigor
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário. — Décia
Vieira-Veiga.

•Tarifas da Tuniltos, Motins i Riscos
Congêneres

Artigo 8.° . — Apólices Afustdveis
1.°) Poderá ser concedida cobertura

por. apólice comum ou o:medite no
rama rumaltclai Nol tn4 Micos con-
gêneres, desda qtiç o * gingando • ia
goze dessa concessão no ramo Incên-
dio para o' mesmo- risco.

2.°) As importâncias 'seguradas se-
rão obrigatoriamente iguais às da
apólice Incêndio, e os prêmios cal-
culados nas -mesmas bases ..	 •

3.0) R'. proibida- a concessão dessas
apólices na base de primeiro risca.
aia) Deverão constar da Apólice

Ajustável Comum as Cláusulas na. 401
a 408, e, conforme o caso, as de
ris. 451, 452 e 453 do Artigo

5.°) Nas Apólices AjUstairais Cres-
centes deverão constar as Clausulas de
na. 50e a 507 e, conforme o casai a
de n.° 551; do Artigo aa° 22,

Artigo 22 ---- Cláusulas par4 Segu-
ros Ajustáveis,

1 — Para Segurosuros Ajustáveis Co-
mune.

Cl4usu0 401 -- Zumgaraça4 de Es-

toque,

Era virtude do pagamento de um
prêmio mínimo calculado sôbae as ver-
bas segurmlas por esta apólice, fica
entendido e concordado que o Segu-
rado se obriga a fornecer à Segura-
dora, nos prazos estipulados, em luas
vias, declarações -çontencip ç valor doa
estoques existentes em local ou Q-
oais de unia mesma vertia e no dia
especificado na apólice.

Clciusula 402 — Controle das De-
Clarações. •

Fica . entendieln e condirdatja caie a
Segaradora -se reserva o direita de•
a qualquer tempo, proceder a exame
das livros do segurado para verificar
ttaexatidao das declarações fornecidas
obrigando-se o segurado a Manter em
dia e em completa ordem os meios
contábeis que facilitem asse cOntrôle.

Cláusula 403 — ajustamento dei
Prémio.

Para o tijastamento -final do •prê-
mio, consideram-se importai:laias se-
guradasaas diferenças entre as impor-
tâncias declaradas e Os eventuais se-
giros a prêmio fixo em vigor.- Era
qualquer caso, essas difereaçaa fica-
rão limitadas as verbas seguradas.

alo ajustamento do prêmio deviao
pelo segurado serão apuradas separa -
damente," para -cada item, as médias
mensais das -importãncias seguradas,
com acima defiaidas. gO:g9 c ida ?née
dia assim obtida, calcular-Ta-a o pre-
mio devido por CM 'seguro, à razão
do dtiodécirau da taxa anual estabe-
lecida na Tarifa.

Qualquer diferença entre oa premiu
devidos e os prêmios nainirpos pagos
relativos a cada item sara cobrado no
ato de apresentação -  -endôsso de
ajastainento, não se -dmitindo qual-

Itens dos eguro eotal.
Cláusula 453 — Cobcrtu em Meais

mio especifica:log
Fica entendidoee concordado. que, da

importância segurada ao item 	
local 	 .	 „ destacada a
importância de Cr$ 	

destinada a segurareambam os mas-
mos bens em locais não aepecificados,
desde que fora do reciato 	 adusnial ou. -
comercial do segurado e ctxcluidos bs
citados nesta apalice, para o que foi
cobrado um prêmio aelicicaiat irreajus-
tavel correspondente a 10%1 dc que se-
ria devido por uma cooertars. de igual
Importância, a prênil3 . fiao, por um
ano.

Nesta hicótese, as declarações ue es-
toque relativas ata loc.al supra incluí-
aão obrigatóriamartie "existeacias
nos locais pão especificadaa, como se
êstes fôsseni parta. Integrante aaquele.

*Fm asse de padieira no Apeai acima
referido, tôdas a3 elauamas vencer-
nentes previatas ne-4Z4 anarce serão
partadas conalcaaando-se tiecion os lo-

Para efeito de ajustamento do prê-
mio, de aceacao com a cláusula 403,
proceder-se-á pomo se segue:

a) Se a apólice ou item sinistrado
fôr cancelado,' o prêmio devido será
calculado, adotandoese, apago inédie

depois ao sinistro, impartan-

b) Se a apólice ou :item sinistradei
.8r raclusicid da indcalzação paga, a
prêmio devido, após o sinistro, sara
calculado sare as méclias mensaia -
acrescidas da; indenizaçao paga. .

c) Se a apólice ou liem sinistrado
fôr reintegrado, o segurado* pagará
Imediatamente um praanio -calculado
sôbre a indenização paga e proporcioa
nal'ao perioda á decorrer da data: do
sinistro até o vencimento da apólice, -
pagamento êsse*que não será doiripu-
taça) np ajusta.merito do prêmio.

Cláusula 40 — Con(ribuiçao pua por..
 •— Em caso de sinisim, se hou-

Var em Vigor seguro 4 paanitc) fixo soa-
bre os mesmos bens segurados por es-
ta apólice, - á distribuição da cobre tura
será feita proporcionalmente às impor-

st"tes,e4roprtalgielria.l(roeatiea4Ç-011ePrioóliclaesMovigraariell:
cia segurada dpsta apulice p aliem/iça
entre o valor go estoqqa existente no
dia do sinistro g 'os seguros a 'prémio
PU) em vigor pa mesma data, limita-
da essa diferença à Vaelate acgurada por
esta apólice.

Cláusula 407 --a Rateio Se, ao
tempo de qualquer sinistro, o valor to-
tal dos bens pobertas ii itero atingido.
exceder à anportfinela total segurada*,
(incluidos os eventuais aeguros a pré-
mie fixe) esta apólice ficará condicio-
nada à cláusula 7 — "aiatalo" — das
Condições Gerais. nofm40 inaeni.

seção per, declarações inferiores a rea-
lidade

Fm caso de Alastro; ve.rificandoese,
com relação aos estoques no item
atingido e na data da 1141.ina ueciara-
ção fornecida, que o vaiar declarado.
crie ipaerior ao valor real dos mesmos
bens na munia data, a indeuizaçao,
já observado a disposto, elá,usula
407, será reduzida na meação existen-
te entre o valo: declarado e o mai va-
lor dos bens no dia a raie mc referir es-
sa declaração.	 •

Cláusula 451 Piot:neta 'condicional
— rica entendido e coucaneado que, se
até seis meus ,do inicio da v..Lencia
desta apólice nao forem nela incluí-
dos por encUeso, o ralmaró e a data da
decisão do, órgão que aproem a Apóli-
ce Ajustável Comum na Ramo Incên-
dio, esta apóliae ficará; autamatica-
Meato transa:ama:ia em pólica do
prêmio fixo, considerandc-se conto ima
portância segurada o valotanala eleva-
do das declaraçees já feras e cobran-
drnil.oise 0 imediatamente a diferença dop 

, Em nenhuma :hipótese, haverá de-
volução de qualqper paraeia cio piénalo
inlcialmente paço -.

Cláus)ila 4E2 .—pec.araasic. doeste-
que em armazéns !grau •

Fica entendido e coneproado que as
declarações do estoque serap feitas pa-
lpa valórea indicados, por escrito, pe-
los depositantes.

Outrossim, a aplicaatio ,da. clausula
quer devolução se o prêmio deviao 407 — "Rateia" — faiamJá septuada-
for inferior tib -cobrado. . - mente para os estoque. da cada cepo-

Cláusula 404 - Ajustamento da sitante, que serEto a.,54 .̀1 sc.nsioccados
Prêmio no caso de cancelamento ip
Apólice ou de itens.

jaca entendido e concoadaha que,
no caso de dancelarnento integral des-
ta apólice ou de qualquer de seus
Itens, o alustamento do prêmio .cor,
respondente dar-se-á imediatamente
de 'acôrdo cora o disposta nas oreapdi:
çaes Gerais da -Apólice.

Cláusula 405 — Ajustamento do
Prémio em caso de Sinistro.

No caso de ocorrênçia de sitastro
durante a vigência desta apólice, o
Segurado não terá direito-a qualcafer
devolução do prêmio mínimo reiattva
à impo. atenda segurada -reduzida ou
cancelada ale awerdo com o disposta
na Cláusula 12 — "Reintegraçãa a —
das Condições Gerais.

Cai galai à indenizaçao paga por esta cais não eepuWeOps co:15G partes
, 
apólice• 	•	 •egrantes do mesma.



e a data da decisão do órgão que apro
vou a Apólice-Ajustável Crescente n
Ramo Incêndio; esta apólice ficara au
tomàticamente transformada em apei
lice de prêmio fixo, considerando-s
como importância seguiada o valor da
quela declaração.
CIRCULAR N 9 08 DE 23 DE MARÇO

'	 DE 1971 •
O Superintendente da Superinten-

dência de Seguros Privados, na for-
ma do disposto no art. 36, alínea "c"
cio Decreto-lei n9 73, de 21 de novem-
bro de 1966,

Considerando o proposto pelo Ins-
titutO de Resseguros do Brasil, através
do ofício DT/712, de 26 de dezembro
de 1969, e o que consta; do processo
SUSEP -27.244-69, resolve;

1. Aprovar Condições Especiais e
Tarifárias para o Seguro Compreensi-
vo de Construtores Vinculados ao Pla-
no Nacional de Habitação, anexas, que
ficam fazendo parte integrante desta
circular.

2. Esta circular entra em . vigor na
data de- sua publicação, revogadas as
disposições em dontrário. — Décio
iVeira Veiga.

o

e

Quinta-feira
	 DIÁRIO OFICIAL' (Seção I — Parte II

a) a cada item corresponda, um
firma construtora, perfeitamente iden
tificada;

b) cada item compreenda tant
subitens quantas forem as obras aver
badas paia a inana construtora con
siderada (adotar para cada subitem
numeração composta de dois numero
perfeitamente separados representan
do o primeiro o número do item refe
rente à firma construtora e o segun
do, e número das obras averbadas pa
ra a firma considerada) .

3. A -vigência da Apólice será d
um ano e deverá abranger tôdas a
obras que venham a ser financiadas
pelo estipulante salvo aquelas referen-
tes a firmas construtoras que venham
a ser excluídas da cobertuda na for-
ma prevista nas Condiesees Particula-
res da apólice.

3.1 — Quaisquer inclusões- de no-
vos itens ou subitens serão efetuados
atiavés de endõsso prevalecendo COM
relação ao seguro de cada obra aver-
bada as Condições Gerais, Especiais e
Particulares da apólice.

3.2 Deverá ser fixado um limite
máximo de responsabilidade para cada
apólice, com base no qual será efe-
tuado o resseguro da, apólice.

4. O período de cobertura das obras
averbadas devera corresponder ao pra-
zo integral de cada obra.

5. Independentemente da remessa
normal dos formulários ao IRE deve-
rá a Seguradora enviar no fim de
cada mês uma apuração indicando,
com relação a cada item e a cada sub-
item, o montante de prêmios pagos e
aos sinistros avisados.

6. Deverão ser obrigatOriamente
aplicadas à apólice as seguintes condi-
ções particulares:

a

Abril de 1971 8.57, 0.4

Condições Especiais para o Seguro
Compieensivo Riscos Diversos ele
Construtores vinculados ao Plano
Nacional da Habit(tção (A)

PRINCÍPIOS TARIFÁRIOS
APLICÁVEIS

SEGURO COMPREENSIVO
DE COYSTRUTORES VINCULADOS

AO PLANO NACIONAL DE
HABITAÇÃO

I — Apólice abrangendo uma única -
obra

1, O Segurado será sempre a fir-
ma construtora poP conta própria e
de seus financiadores; 	 •

2, a importância segurada deverá
corresponder ao custo total estimado
de cada obra;

3. Deverá ser emitida uma apólice
para cada canteiro de obra;

4. a vigência da apólice deverá
corresponder ao prazo integral da
clorá;

5. No caso de -o seguro ser rea-
lizado em nome da entidade financia-
doca, deverão ser aplicados as seguin-
tes condições particulares:

"Con.dições Particulares
1. Para os fins e efeitos da pre-

sente apólice serão considerados como:
Estipulante — 	

na sua condição de contratante e fi-
nanciadora

Segurado — a firma construtora fi-
nanciada pelo Estipulante.

1.1 — itm conseqüência do acima
estabeleciao:

a) o disposto na cláusula 8,?. dast
Condições Especiais desta apólice —
Montrôle das Declarações — passa a
ser aplicável tanto ao Estipulante co-
mo ao Segurado;

b) o Estipulante 'ãssume a responsa-
bilidade do pagamento dos prêmios
devidossula forma indicada na cláusu-
la 10 dás CondiçõeS Especiais desta
Apólice bem corno, sob pena do pre-
visto na Clausula 16 das Condições
Especiais cesta apolice, a apresentar
as dec:arações de existências dentro
do prazo previsSa na cláusula 73 das
Condições Especiais desta apólice;

c) tõdas e quaisquer comunicações
e relações entre a Seguradora e o Se-
gurado serão feitas através do Estipu-
tante (inclusive declarações mensais
de existência)

cl) o pagamento de qualquer inde-
nização será procedido com a interfe-
rência, do Estipulante".

II — Apólice abrangendo várias
obras Financiadas por uma mesma
entidade financeira.
1 Serão considerados como "Esti-

pulante" a entidade financeira con-
siderada na apólice e como "Segura-
dos" as firmas construtoras financia-
das pela mesma.

2. Deverá ser • emitida uma apólice
nara cada entidade financeira, de tal
forma que:

Havendo Sinistro em local não es-
pecificado a importância segurada se-
rá a destacada do item 	  consi-
derando-se o risco como formado ape-
nas pelos locais não especificados.

2 — Para Seguros Ajustáveis Cres-
centes	 -

Cláusula 501 —
existências ".

Pica entendido e concordado que o
segurado se obriga a fornecer mensal-
mente à Seguradora, no prazo de 15
dias, declaração em duas vias do va-
lor dos bens existentes nos locais espe-
cificados, valor êsse correspondente à
existência no último dia de caaa pe-
ríodo.

Cláusula 502 — Contrele das decla-
rações

Fica entendido e concordado que a
Seguradora se reserva o direito de, a
qualquer tempo, proceder a exame dos
livros do segurado para verificar a exa-
tidão das declarações fornecidas, obri-
gando-se o Segurado a ma:ster em dia
e em completa ordem os meios contá-
beis que facilitem êsse controle.

Cláusula 503 — Alterações .
Fica entendido e concordado que as

alterações no presente segure que re-
sultarem em aumento de responsabi-
lidade só vigorarão a partir do dia em
que a Seguradora confirmar o recebi-
mento do pedido por escrito ao Segu-
rado; no entanto, para' efeito de cál-
culo de prêmio, vigorarão desde o ini-
cio do período mensal em que foi con-
firmado pela Seguradora o pedido de
aumento.

Cláusula 504 — Ajustámento do prê-
mio

O prêmio devido peia present,e apó-
lice será cobrado mensalmente, medi-
ante a emissão de endõsso dentro de
15 (quinze) dias da apresentaçao das
declarações e será calculado como se-
gue:

1) No caso de o valor da declaração
ser igual ou inferior à importância se-
gurada no respectivo item ou verba,
pela aplicação da taxa determinada
pela Tarifa à diferença entre esta de-
claração e a anterior, "pio rata" me-
ses, desde o mês a que se serem a de-
claração até o vencimento da apólice:

2) No caso de o valor da declaração
(Vd) ser superior à importância segu-
rada (Is) no respectivo item ou ver-
ba, pela aplicação da iasxa determina-
da pela Tarifa (Tx) à diferença entre
esta declaração (limitada à importân-
cia segurada) e a amasiar, "pra rata"
meses, conforme previsto em "1".

Nesta hipótese haverá ainda a co-
brança de um prêmio adicionai conse-
qüente de aplicação do adicionai de
taxa (Adt), resultante da fórmula abai-
xo, à importância seguraaa, sempre
por um período de um mês.

Vd	 _Is

	

Adt. — Tx ( 	 • 1)
. Is

Cláusula 505	 Limite máximo de
responsabilidade

Fica expressamente escla acendo que
o. presente seguro não está sujeito à
aplicação da. cláusula 79. -- "Rateio"
— das Condições Gerais, re.sponsabili-
zanclo-se a • seguradora pelo valor in-
tegral dos prejuízos son.ides até a im-
portância segurada.

Cláusula 506 — Redução da indeni-
zação por declarações inferiores à rea-
lidade

Em caso de sinistro. venlicandoese
com relação às exis:ienciass no item
atingido e na data da última demara-
ção fornecida que o vaiar declarado
era inferior ao valor real dos mesmos
beos na mesma data, a indenizaçao de-
vida, conforme cláusula 505, será redu-
zida lia proaarçáo exismnte entre ova-
lar declarado e o valor dos oens no dia
a que se referir essa dimlaração.

Cláusula 507 — Declaraçées e •piemio
em caso de sinistro

Em caso de sinistro cobertc poi esta
apól'ee, nas declarações subsequentes,
o valor das existências será acrescido
das indenizações pagas

Cláusula 551 — Vigf..ncia condicional
Fica entendido e concoroade que, se

até a data da entrega da sexta decla-
ração periódica não foram incluídos
nesta apólice, por enclasso, o número

na sua condição de contratante;
Segurados — as firmas construtoras

financiadas pelo Estipulante.
1.1 — Em conseqüência do acima es-

tabelecido:
a) o disposto na cláusula 83 das

Canclições :Especiais desta apólice —
Controle das declarações — passa a
ser aplicável tanto ao Estipulante co-
mo ao Segurado;

b) o Estipulante assume a respon-
sabilidade do pagamento dos prêmios
devidos, na forma indicada na cláusu-
la 10 das Condições Especiais desta
apólice, bem como sob pena do pre-
visto na cláusula 16 das Condições Es-
peciais desta -apólicz . a apresentai' as
demarações de existências dentro do
prazo previsto na cláusula 79. das Con-
dições Especiais desta apólice;

c) tõdas e quaisquer comunicações
e relações entre a Seguradora e o Se-
gurado serão feitas através do Esti-
pulante (inclusive declarações mensais
de existência);

d) o pagamento de qualquer inde-
nização será procedido • com a in-
terferência do Estipulante,

2 Pica facultado à Seguradora, a
qualquer momento durante a vigêncià
desta apólice, proceder à revisão da
tara, bem como excluir determinadas
firmas construtoras da cobertura, res-
peitados, entretanto, os riscos em cur-
se para as obras já averbadas.
Observações Aplicáveis aos dois Tipos

de Cobertura
1. As Condições Especiaisa-e Prin-

cípios Tarifários da modalidade não
se aplicam a obras já iniciadas e a se-
guros em que não figure coma segu-
acto uma firma construtora, devendo
ais casos serem submetidos prè')a-

mer te aos órgãos competentes através
e consulta acompanhada de 'nadas as
nformações e detalhes técnicos.
2 As Condições Especiais e Prin-

roias Tarifários acima só prevalecem
ara obras cujo custo total estimado
ão ultrapasse a Cr$ 4.000.000,00.

I — Objeto do Seguro
O objetor do presente seauro é o

conjunto de unidades habitaciens os
em cot strução, inclusive todo
terial, abrigos, construçõss provisórias
e tudo o mais que vier a se,r incor-
porado à obra.

2 — Riscos Cobertos

Os riscos cobertos são os eeguintes:;1
a) incêndio em conseqüênc ia oe

qualquer causa fortuita ou de qual-
quer dos riscos cobertos pela presente
ajOólice;

b) queda de raio, desde que cor-
rida dentro da área destinado a
canteiro de obras da aonstrução do
imóvel;

c) explosão acidental causada
por gás de • quaisquer aparelhos
utilizados durante a construcã o bem
como, no cas6 de o prédio estar
parcialmente ocupado, a explosão
acidental causada por uso indevido
por parte dos moradores de quais-
quer aparelhos que utilizem gás de
iluminação ou de uso domástico,
contento que o gás não tenha sido
gerado no prédio segurado e que
este não faça parte . de qualquer
fábrica de gás:
d) desmoronamento;
e) terremoto;
f) vendaval, furacão, ciclone, tor-

nado, granizo, queda de aeronaves e
impacto de veículos terrestres, enten-
dendo-se como:

f.1 — vendaval — vento de velo-
cidade igual ou superior a 15 metros
por segundo;

f.2 — =orem, — quaisuuer
oosaeente da

mesa' • ou por ela conduzidos;
- aquêle

que circula em terra ou sãbre tri-
lhos, seja qual fór seu meio de
traça°.

g) tumultos, motins _e riscos con-
gêneres, entendendo-se como tais;

g.1 — atos de' qualcuer pessoa que,
juntamente com outras, esteia ta-
manco parte em qualquer per lam-
bação da ordem pública (quer rela-
cionada com greve, "lock-out'' ou
não), que não se revistam das
características dos atos . ou onerações
especificamente excluídos pela letra
a da cláusula 4 destas Condições
Especiais;

g.2 — medidas tomadas por qual-
quer autoridade) legalmente consti-
tuída a hm de reprimir ou tentar
reprimir qualquer perturbação da
ordem pública a ou para reduzir as
conseqüências da mesma;

g.3 — atos propositais de qual-
quer grevista ou operário, praticados
como apoio a' uma greve ou resis-
tência a um "Sack-out".
2.1 — Conceituação de desmorona-

mento parcial
Para os fins dêste seguro, const-

dera-se caracterizado o desmorona.
mento parcial • somente quando hou-
ver desraoronamento de paredes ou
qualquer elemento estrutural (coluna,
viga, laje de piso ou de teto).

2.1.1 — Não será, portanto. con-
siderado desmoronamento parcial o
simples desabamento de revestimen-
tos, marquises, beiras, acabamentos,
efeitos arquiteWnicos, telhas e simi-
ares. Fica entendido, no entanto,
que os danos sofridos por +ais ele-
mentos estarão cobertos desde que
sejam conseqüentes de desmorona-
mento de parede ou de qualquer ele-
mento estrutural, na forma prevista
o ite manterior.sam

3 — Prejuízos Indenizáveis
São indenizáveis, até o limite

máximo da importância segurada os
eguintes prejuízos:
a) danos materiais	 diretamente

esultantes dos riscos cobertos;

Declarações das

os

e

^

"Condições Particulares,
1. Para os fins e efeitos do presente

seguro serão considerados como:
Estipulante — 	
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teçao dos salvados, por motivo ic que o Ssaurado se obrara a lornecer
Ê:rça•maior;	 !mensalmente á Segurasiora, no prazo

c) danos materiais e desPesas de 15 rquinza) dias, declaração em
decorrentes da providências tomadas caias vias 'cio valor total dos beris cais-

4 — Riscos Excluídos'

seguin-

ção percentual das unidades habita-
cionais com relação ao total da obra,
distribuição essa que deverá fazer 14.3 — O prêmio mínimo previsto dos durante a construção bem como,
parte . integrante da apólice.	 no item 1 da cláusula 10 destas Con- no caso de e' prédio estar parcial-
. 8 — Contrôle cias Declarações 	 diffies será calculado nas seguintes mente ocupado, a explosão acidental

Fica entendido e concordado que a bases:	
causada por uso indevido por parte

Seguradora se reserva o direito de, a) mio caso de construções por pe- dos moradores de quaisquer apare-
em qualquer tempo, sempre que o rioclo inferior a um ano: 25% (vinte lhos que utilizem gás de iluminação

e cinco por cento) de um prêmio cal- ou de uso doméstico, contanto que o
culado mediante aplicação do per- gás não tenha sido gerado no prédio
centual de prazo curto — correspon- seguiado e que êste não faça parte
dente se prazo considerado — ao drê- de qualquer fábrica de gás;
mio anual calculado com base na taxa d) desmoronamento;
de 0,6% e no valor total estimado e) terremoto;
para o final da obra; 	 f) impacto de veículos terrestres;

b) no caso de construções por pe- g) queda de aeronaves;
riocio de um ano: 25% (vinte e cinco h) tumultos, motins e_ riscos con-
por cento) do prêmio anual calculado gêneres, entendo-se como tais:
com base na taxa de 0,6% e no valor .
total estimado para o final da obra; h. 1 — Atos de qualquer pessoa que,juntamente com outaas, estala to-

e) no caso de construções por pe- mando parte em qualquer perturba-
rodo superior a um ano porém infe- çao da ordem pública (quer relacio-
rior ou igual a 18 meses: 20% (vinte nada com greve, "lock-out" ou não),
por cento) de um prêmio obtido me- que não se revistam das caracteristi-•
diante aplicação sôbre o valor total cas dos atos ou operações . especifica-
estimado para o final da obra de uma mente excluídos pela letra "a" dataxa equivalente à taxa mensal 'de
0,05% multiplicada pelo número de Cláusula C destas Condições Espe-

ciais.meses previsto para a execução da
obra;	 h.2 — Medidas tomadas por qual-

c/) no caso de construções por pe- quer autoridade legalmente asonsti-
''

rodo superior a 18 meses: 15% (quin- tuida a fim de reprimir ou tentar
ze per cento) de um Prêmio obtido reprimir qualquer perturbação da or-
mediante aplicação sôbre o valor to- dem pública ou para reduzir as con-
tal estimado para o final da obra de seqüências da mesma.h. 3 — Atos propositais de qualqueruma taxa equivalente à taxa mensalmultiplicada pelo número prevista ou operário praticados como

previsto para execução da apoio a urna greve ou resistência a
um "lock-out".
2.1 — Conceituação de desmorona-

mento parcial
Para os fins date seguro, consi-

dera-se caracterizado o desmorona-
mento parcial sbmente quando hou-
ver desmoronamento de paredes ou
qualquer elemento estrutural (coluna,
viga, lage de piso ou de teto).

2.1.1 — Não será, portanto, consi-
derado desmoronamento parcial O
simples desabamento de revestimen-
tos, marquises, beirais, acabamentos,

em efeitos arquitetônicos, telhas e simi-
lares. Fica entendido,. no entanto,
que as danos sofridos por tais ele-
mentos estarão cobertos desde que
sejam conseqüentes de desmorona-
mento de parede ou de qualquer ele-
mento estrutural na forma prevista
no item anterior.

3 — Prejuízos indenizáveis

São indenizáveis, até o limite má-
ximo da importância segurada, Os
seguintes prejuízos:

a) danos materiais diretamente re-
sultantes dos riscos cobertos;

b) danos materiais decorrentes da
Impossibilidade de remoção ou pro-
teção dos salvados, por motivo de
fôrça maior;

c) danos materiais e despesas de-
correntes de providências tomadas
para combate à propagação dos ris-
cos cobertos, para o salvamento e
proteção dos bens descritos na apó-
lice e desentulho do local.

b) danos. materiais decorrentas da	 7 — Declaração das Exigências 	 a indenização devida será reduzida
Impossibilidade cie remoção ,ou, pro-I - 7.1 — Fica enenciido e concordado na proporção verificada, entre o valor

	

concordado 	 e o apurado.
14 — Taxa e Prêmio illinimo

14.1 -- A taxa anual dêste seguro
para c.orneate a propagaçao dos s is- tentes no canteiro da obra, valor esse e de 0,6% (seis decimas por cento).
oca cobertos', para O salvam. anta e correspondente á existência no último 	 14.2-- A taxa mensal aplicável às
proteção dos bens descritos na . apó- dia de cada período. 	 importâncias. correspondentes à exis-
lice e desentulho do locai. 7.2 — Nos casos em que o início da tência, declarada no último dia de

responsabilidade do leinanciador ou cada mês, na forma prevista no item
do tal Financiado (si pela guarda, 3 da cláusula - 10 destas Condições,

Fica entaaidirto e concordado que conservação ou uso da unidade pelo correspancerá..
a Cláusula n0 3 •— Riscos Ex ..luidos, adquirente venha a ficar caracteei- a) no caso de construções por pe-
constante das Condições Gerais im. zada antes da conclusão total da obra, ?lodo inferior a um ano: à taxa anual
pressas na apólice, fica cancelada a deverá constar na declaração respec- de 0,6% multiplicada pelo percentual
substituída pela presente.	 uiva o valor percentual dessa (s) uni- previsto na Tabela de Prazo Curto

1 — A Seguradora não respandera dade (s) em relação ho total da obra, constante da Tarifa de Riscos Diver-
por perdas e danos causados direta a fim de ser apuracic o valor que de- aos para o prazo considerado dividido
ou indiretamente por: 	 verá ser reduzido do total declarado, pelo número de meses de vigência do

a) "atos de hostilidade ou c.le guer- 	 7.3-- Para o fiel cumprimento do seguro;
ra, rebelião, insurreição, revolução. disposto no item 7.2. acima, Obriga-se b) no caso de construções por pe-
confisco, nacionaliza.ção, destruição o Segurado a fornecer à Seguradora, riodo igual ou superior a um ano:

antes do inicio do seguro, a distribui- a um duodécimo de taxa anual, ou
seja, 0.05% (Cinco centéssimo por
cento);	 .

ou requisição decorrente de qualquer
ato de autoridade de fato ou de
direito, civil ou railitar, e. em geral,
todo ou qualquer ato ou conseqüên-
cia dessas ocorrências, bem como
atos—praticados por qualquer pessoa
agindo por parte de, ou em ligação
com qualquer organização cuias ati-
vidades visem a derrubar pela fôrça
o governo ou instigar a sua queda. julgar necessário, proceder a exame
pela perturbação da ordem politica e doa . livros do segurado, para verificar
social do país, por meio de atos de a exatidão das declarações fornecidas,
terrorismo, guerra revolucionária, obrigando-se o segurado a manter em
subversão e guerrilhas;

b) destruição por ordem de auto-
ridade pública, salvo para evitar pro-
pagação de danos cobertos pela pre-
sente "apólice;

Ç) vício intrínseco, má qualidade
ou mau acondicionamento dos obje-
tos segurados;

cl) extravio, roubo , ou furto, ainda
que direta ou indiretamente tenham
concorrido para tais perdas, quais- redução de responsabilidade so vago-
quer dos eventos abrangidos pela rara a partir do dia da entrega da
cláusula 2 (Riscos Cobertos); comunicação do Segurado à Segura-

dora.
2) qualquer alteração que implique

aumento de responsabilidade só vi-
gorará a partir do dia em que a Se-
guradora confirmar ao Segurado, per
escrito, o recebimento do respectivo
pedido.

10 — Ajustamento do Prêmio
O prêmio devido pela presente apó-

lice será calculado e cobrado da se-
guinte forma:

1) como prêmio mínimo sem devo-
lução, uma parcela do prêmio a ser
cobrada no início do seguro referente
à obra, na forma indicada na cláu-
sula 14 destas Condições.

2) o mesmo critério será adotado
para as eventuais alterações no valor
total estimado para a obra e no prazo
previsto para sua execução;

3) mensalmente, mediante emissão
de endôsso, nos 15 dias que se segui-
rem à data da apresentação das de-
clarações, aplicando-se a taxa men--
sal ao valor declarado, limitado ao da
cobertura concedida, deduzido do prê-
mio assim calculado o prêmio cobrado
inicialmente até a sua completa ab-
sorção.

e) desmoronamento decorrente de
vício próprio ou de êrro de projeto;

f) lucros cessantes por paralisa-
ção parcial ou total da obra.

2 — Est apólice não cobre ainda:
a) qualquer perda ou destruição ou

dano de quaisquer bens materiais,
ou c,falquer prejuízo ou despesa emer-
gente ou qualquer dano emergente e
qualquer respensabilidadt legal de
qualquer natureza, direta ou indire-
tamente causados por, resultantes de,
ou para ost quais tenham contribuído
radiações ionizantes ou de contamina-
ção pela radioatividade de qualquer
combustível nuclear ou de qualquer
resíduo neclear, resultante de com-
bustão de material nuclear. Para fins
desta exclusão "combustão" abran-
gerá qualquer processo auto-susten-
tador de fissão nuclear.

b) qualquer perda, destruição, dano
ou responsabilidade legal direta ou
indiretamente causados por, resul-
tantes de ou para os quais tenha con-
tribuído material de armas nuclea-
res.

5 — Início e fim da cobertura —
A cobertura desta apólice tem ini-

cio imediatamente após a descarga
dos bens segurados no canteiro de
obras e termina, em relação a cada
unidade habitacional, no momento em
que fique caracterizado o início de
responsabilidade do Financiador ou
do Financiado pela guarda, conserva-
ção ou uso da unidade transferida ao
adquirente através de contrato de
compra e venda com financiamento
do Plano Nacional da Habitação, obe-
decido, em qualquer hipótese, o prazo
de vigência desta apólice.

6 — Reposição
A Seguradora, para indenizar o Se-

gurado, reserva-se o direito de optar
entre o pagamento em dinheiro a
reposição dos bens destruídos ou da-
nificados. Neste caso, ter-se-ão por
validamente cumpridas pela Segura-
dera as suas obrigações, com o resta-
belecimento dos bens em estado equi-
valente àquele em que existiam lime-
diatamente antes do sinistro.

dia e em completa ordem os livros
contábeis que facilitem êsse contrôle.

9 — Alteração na Apólice
Fica entendido e concordado que

qualquer alteração no limite de res-
ponsabilidade — elevação ou redução
— será feita por endôsso atenderá
a seguinte regra:

1) qualquer alteração que implique

11 — Limite Máximo de
Responsabilidade

A importância segurada representa,
o limite máximo de responsabilidade
da Seguradora por esta apólice.

12 — Rateio
Se, por ocasião do sinistro, o valor

em risco fôr superior à importância
segurada; o Segurado será conside-
rado responsável pela diferença e es-
tará, portanto, sujeito ao mesmo risco
que a Seguradora, proporcionalmente
à responsabilidade que lhe couber em
rateio, aplicando-se esta condição se-
paradamente a cada uma das verbas
seguradas.
13 — Redução da Indenização por
Decicsrações Inferiores à Realidade

Em caso de sinistro, verificando-se
com relação à última declaração for-
necida que o valor declarado era in-
ferior ao valor real ( os bens em risco,

de 0,05%
de meses
obra;

14.4 — Na hipótese de a ex i stên-
cia declarada ultrapassar o custo to-
tal estimado para a obra-, o segurado
deverá providenciar junto à Segura-
dora o aumento da Importância Se-
gurada — sob pena de incorrer no
disposto na cláusula 12, em caso de
sinistro — uma vez que na forma
prevista na cláusula 14 quaisquer au-
mentos só vigorarão a partir da data
da concordância expressa da Segu-
radora.
15 — Ajustamento do Prêmio

caso de Sinistro
Em caso de sinistro o Segurado pa-

gará imediatatnenté um prêmio cal-
culado sôbre a indenização paga e
proporcional ao período a decorrer
da data do sinistro até o vencimento
da apólice, ficando a importância se-
gurada automaticamente reintegrada.

16 — Caducidade
Além das situações previstas na

cláusula 15 das Condições Gerais desta
apólice, dar-se-á também a- caduci-
dade do contrato, ficando a Segura-
dora isenta de qualquer responsabili-
dade por êste seguro, caso o Segurado
não observe o prazo para declaração
de existências previstos na cláusula
7." destas Condições.

17 — Ratificação
Ratificam-se as Condições Gerais

desta apólice que não tenham sido
alteradas por estas Condições Espe-
ciais.

Condições especiais para o seguro
compreensivo riscoa diversos de
construtores vinculados ao Plano
Nacional da Habitação (B).

1 — Objeto do seguro
O objeto do presente seguro é o

conjunto de unidades-, habitacionais
em contrução, inclusive todo o ma-
terial. abrigos, construções provisó-
rias e tudo o mais que vier a ser
Incorporado -à obra.

2 — Riscos cobertos
Os riscos cobertos são os

tes:
a) incêndio em conseqüência de

qualquer causa fortuita' ou de qual-
quer dos -riscos cobertos pela pre-
sente apólice;

b) "queda de raio, desde que ocor-
rida dentro da área destinada a can-
teiro de obras da construção do imó-
vel;

c) explosão acidental causada por
gás de quaisquer aparelhos utiliza-
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4 — Riscos excluídos
1. Fica entendido e concordado que

a Cláusula n9 3 — Riscos excluídos,
constante das Condições Gerais im-
pressas na apólice, fica cancelada e
substituída pela presente.

A Seguradora não responderá por
perdas e danos causados direta ou
Indiretamente por:

a) atos de hostilidade ou de guerra,
rebelião, insurrei0o, revolução, con-
fisco, nacionalização, destruição ou
requisição decorrente de 'qualquer ata
de autoridade de fato ou de direito,
civil ou militar, e, em geral, todo ou
qualquer ato ou conseqüência dessas
ocorrências, bem como atos pratica-
dos por qualquer pessoa agindo por
parte de, ou em ligação , com qual-
quer "organização cujas atividades vi-
sem a derrubar pela .fôrça o Govêrno
ou instigar a sua queda, pela pertur-
bação da ordem política e social do
país, por meio de atos de terrorismo,
guerra revolucionária, subversão e
guerrilhas;

1)) destruição por ordem de auto-
ridade pública, salvo para evitar pro-
pagação de danos cobertos pela pre-
sente apólice;

c) vício intrínseco, má qualidade
ou mau acondicionamento dos obje-
tos segurados;

d) extravio, roubo ou furto, ainda
que direta ou indiretamente tenham
concorrido para tais perdas, quais-
quer dos eventos abrangidos, pela
Cláusula 2 (Riscos Cobertos);

e) desmoronamento decorrente de
vício próprio ou de êrro de projeto;

f) lucros ceisantes por paralisação
parcial ou total da obra.

2. Esta apólice não cobre ainda:
a) qualquer perda ou destruição ou

dano de quaisquer bens materiais, ou
qualquer prejuízo ou deSpesa emer-
gente ou qualquer dano emergente e
qualquer responsabilidade legal de
qualquer natureza, direta ou indire-
tamente causados por, resultantes de,
ou para os quais tenham contribuído
radiações ionizantes ou de contami-
nação pela radioatividade de qual-
quer combustível , nuclear ou de qual-
quer resíduo nuclear, resultante de
combustão de material nuclear. Para
fins desta exclusão "combustão"
abrangerá qualquer Processo auto-
sustentador de fissão nuclear;

b) qualquer perda, destruição, dano
ou responsabilidade legal direta ou
indhatamente causados por, resultan-
tes de ou para os quais tenha con-
tribuído material de anilas nucleares;

Início e fim da cobertura
A cobertura desta apólice tem ini-

cio imediatamente apôs a descarga
dos bens segurados no canteiro de
obras e termina, em relação a cada
unidade habitacional, no momento em
que fique caracterizado o inicio de
responsabiidlade do Financiador ou de
Financiado — pela guarda, conserva-
ção ou uso da unidade transferida ao
adquirente através de contrato -de
compra e venda com financiamento
do Plano Nacional da Habitação, obe-
decido, em qualquer hipótese, o prazo
de vigência desta apólice.

' 6 — Reposição
A Seguradora, para indenizar o Se

gurado, reserva-se o direito de optar
entre o pagamento em dinheiro e a
reposiçã dos bens destruidos ou da4
nificados. Neste caso, ter-se-ao por
validamente cumpridas pela Segura-
dora as suas obrigações, com o res-
tabelecimento dos bens em estadi:
equivalente àquele, em que existiam
imediatamente antes do sinistro..

7 — Declaração das Zxi,stências„
7.1 — Fica entendido re. concordata -

que o Segurado se obriga a fornedea
-mensalmente à Seguradora,-ano prazo
de 15 (quinze) dias, declaração em
duas vias do valor total dos bens exis-
tentes no canteiro da obra, valor êsse
correspondente à existência no últi-
mo dia de cada período.

7.2 — Nos casca em que o início da
responsabilidade do Financiador ou do
(s) Financiado (s) pela guarda, con-
servação ou uso da unidade pelo ad-
quirente venha a ficar caracterizada
antes da conclusão total da obra, de-
verá constar na declaração respecti-
va o valor percentual dessa (s) uni-
dade (s) em relação ao total da obra,-
a fim de ser apurado o valor que de-
verá ser deduzidO do total declara-
do.

7.3 — Para o fiel cumprimento do
disposto no item 7.2 acima, obriga-se
o Segurado a fornecer à Seguradora,
antes do início do seguro, a distribui-
ção percentual das unidades habita-
cionais com relação ao total da obra,
distribuição essa que deverá fazer par-
te integrante da apólice.

8 — Controle das Declarações:
Fica entendido e concordado que a

Seguradora se reserva o direito de, em
qualquer tempo, sempre que o julgar
necessário, proceder a exame dos li-
vros do segurado para verificar a exa-
tidão das declarações fornecidas,
obrigando-se o segurado a manter em
dia e em completa ordem os livros
contábeis que facilitem êsse contrôle.

9 — Alteração na Apólice
Fica entendido e concordado que

qualquer alteração no limite de res-
ponsabilidade — elevação ou redução
— será feita por endôsso e atenderá a
seguinte regra:

1) gualquer alteração quê implique
reduçao de responsabilidade só vigora-
rá a partir do dia da entrega da co-
municação do Segurado à Segurado-
ra;

2) qualquer alteração que implique
aumento de responsabilidade só vigo-
rará a partir do dia em que a Segu-
radora confirmar ao Segurado, por
escrito, o recebimento do respectivo
pedido.

10 — Alueamento do prémio
O prêmio devido pela presente apó-

lice será calculado e cobrado da se-
guinte forma:

1) Como paanio mínimo sem de-
volução, uma parcela do prêmio a ser
cobrada no início do seguro raferen-
te à obra, na forma indicada na cláu-
sula 14 — destas condições;

2) o mesmo critério será adotado
para as eventuais alterações no valor
total estimado para a obra e no prazo
previsto para sua execução;

3) mensalmente, mediante emissão
do enclósso, nos 15 dias que se segui-
rem à data da anresentaçâo das decla
rações, aplicando-se a taxa mensal ao
valor declarado, limitado ao da co-
bertura concedida, deduzido do prê-
mio assirr calculado o prémio cobrado
inicialmente até a sua completa ab-
sorção.

11 — Limite máximo de
responsabilidade

A importância- segurada representa
o limite máximo de responsabilidade
da Seguradora por esta apólice. 	 •

12 — Rateio
Se, por ocasião do sinistro, o valor

em risi. ) fôr superior à importância
segurada, o Segurado será considerado
responsável pela diferença e estará.
portanto, sujeito ao mesmo risco que
a Seguradora, proporcionalmente à
responsabilidade que lhe couber em
rateio, aplicando-se esta condição se-
paradamente a cada uma das verbas
segurada.

13	 Redução da indenização por
declarações inferiores á realidade
E caso de sinistro, verificando-se

com relação à última declaração for-
necida que o valor declarado era in-
ferior ao valor real dos bens em ris-
co, a indenização devida será reduzi--
da na proporção verificada entre o
valor declarado e o apurado.	 •

14 — Taxa e prémio Mínimo
14.1 — A taxa anual dêste seguro

é de 0,54% (cinqüenta e quatro cen-
tésimos por cento).

14.2 — A taxa mensal aplicável às
importâncias correspondentes à exis-
tência ;declarada no último dia de
cada mis, na forma prevista no item
3 da cláusula 10 destas Candições,
correspondera:

a) no caso de construções por pe-
rícalo ..inferior' a um ano — à taxa
anual de 0,54% multiplicada pelo per-
centual previsto na Tabela de Puta°
Curto constante da Tarifa de Riscos
Diversos para o prazo considerado di-
vidido pelo -número de meses de vi-
gência do seguro;

h) 'no caso de construção por pe-
ríodo igual ou superior a um ano —
a um duodécimo da taxa anual, OU
seja, a 0,045% (quarenta e cinco mi-
lésimos por cento).

14.3 — O prémio mínimo previsto
no item 1 da cláusula 10 destas Con-
dições será calculado nas seguintes
bases:

a) no caso de construções por pe-
ríodo inferior a um ano — 25% (vin-
te e cinco por cento) de um prémio
calculado mediante aplicação de per-
centual de prazo curto — correspon-
dente ao prazo considerado — ao pré-
miá anual calculado com base na taxa
de 0,54% e -no valor total estimado
para o final da obra;

b) no caso de construção por pe-
ríodo de um ano — 25% (vinte e cinco
por cento) do prêmio anual calculado
com base na taxa de 0,54% e no va-
ler total estimado para o final da
obra;

c) no caso de construção por pe-
ríodo superior a um ano, porém in-
ferior ou igual a 18 meses — 20%
(vinte por cento) de um prêmio ob-
tido mediante aplicação sôbre o valor
total estimado para o final da obra
de taxa equivalente à taxa mensal de
0,045% multiplicada pelo número de
meses previsto para execução da
obra;	 .

ti) _ no caso de construção por pe-
ríodo superior a 18 meses — 15%
(quinze por cento) de um prêmio ob-
tido mediante aplicação sôbre o valor
total estimado para o final da obra
de uma base. equivalente à taxa men-
sal de 0,045% multiplicado pelo nú-
mero d e meses previsto para execução
cla obra.

14. _ — Na hipótese de a existência
declarada ultraprisar o custo total es-
timado para a obra, o segurado de-
verá providenciar junto à Segurado-
ra o aumento da importância segu-
rada — sob pena de incorrer no dis-
posto na cláusula 12, em caso de si-
nistro — uma vez que na forma pre-
vista na cláusula 14 quaisquer aumen-
tos só vigorarão aa partir da data da
concordância expressa da Seguradora.

-16 — Ajustamento do prémio em
caso de sinistro

Em caso de sinistro o Segurado pa-
gará imediatamente um prêmio cal-
culado sôbre a indenização paga e
proporcionai ao período a decorrer da
data do sinistro até o vencimento da
apólice ficando a importância segu-
rada automaticamente reintegrada.

16 — Caducidade
Além das situações previstas na

cláusulas 15 das Condições Gerais des-
ta apólice, dar-se-á também a cadu-
cidade do -contrato, ficando a Segu-
radora isenta de qualquer respons.abl-
}idade por êSte seguro, caso o Segu-
rado aitto observe o prazo para decla-
ração de existênelas previsto na aliai-
sule 7desta Condições.

17 -- Ratificação
Ratificam-se as Condições Gerais

desta apólice que não tenham sido al-
teradas por estas Condições Especiais.
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cork4TRATO

MIN—ISTÉRIO	 AGRIC11LTURA
1STITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA

CONTRATO PARA SERVIÇO DE MAQUINAS IBM

N9 4116-G0-01r/0 -- Fl. 1 de 6

Instituto Brasileiro de Reforma Agrária -2- Rua Santo Amaro, 28 -- Rio de Janeiro — GB de agora em diante denominado Outorgado, e
IBM do Brasil — Indústria, Máquinas e Serviços Ltda., com sede na cidade do Rio de Janeiro, de agora era diante denominada Outorgante, contratam
o seguinte:

1 — Serviço — A Outorgante se obriga a prestar ao Outorgado, nas condições estipuladas neste contrato, seu Serviço de Máquinas IBM,
Gompreendendo o uso das máquinas e aparelhos (que passam a ser incluídos no têrmcs máquinas) abaixo indicados e respectiva manutenção.

Máquinas

DESCRIÇÃO Quant.

I	 Encargo Mensal — Básico Cr$

I.
I

I	 3	 Taxa	 de	 í
,l''	 Plano	 3	 'Enc. Mens..

I

I	 Adie.	 Vo1

tipo	 1 Modêlo Unitário	 Total

I

ria Aritmética de Ponto Flutuante, Adapta-
dor da Unidade 1051 e Segundo Seletor Ca-
nal

3 Unidade de Contyôle com os vguintes dis-

I
1.052	 008
IA16	 601
1408	 NO1 1

k16	 Opl , Cadeia Intercambiável 	
1401	 002	 Unidade de Fita Magnética com o seguinte

• dispositivo adicional: Simultâneamente de
Leitura e Impressão 	

9540	 001	 Unidade Leitora/Perfuradora 	
feli4	 O.	 Unidade de Centrôle da Fita com os seguin-

1 	 jap ovaaaniroo :srtuoronat soniusodsip sa4 1

• I	
Dados e Compatibilidade de 7 trilhas 	

• ~1 3 001	 Contrôle e Memória Auxiliar da Unidade
i	 Leitora, com o seguinte dispositivo adicional:

Adaptador da Impressiára 	

TOTAL .

Equipamento a ser Ipátalado

I	
,

2311 1 001	 Unidade Memória de Discos 	
184-1 ! 001	 Unidade Contrôle da Memória de Discos 	

I

I TOTAL..
I

1	 I

,

Unida..le . Central de Processamento com os se-
guintes dispositivos adicionais: Programação:
Avançaaa, Comparacio, Alto/Baixo/Igual, 1

memória auxiliar para Impressão. Multipli-I
cação, Divisão e Contrôle da Leitura — Per-
furação	 	

Unidade Leitora/Perfuradora com os seguintes
dispos..tivos adicionais: Leitura Imediata e
Leitura na Perfuração 	

Unidade Impressesra 	
Unidade de Memória 	
Unidade de Fita Magnética 	
Unidact3 de Fita Magnética 	

1 Unidade, Central de Processamento com os se-
1	 guintes dispositivos adicionais: Aritmética
i Decimal, Compatbilidade com a unidade

1401, Compatibilidade com as Unidades!
1402/1403, Compatibilidade com as unidades!
de Fita, Canal Seletor, Proteção da Memó-

positivos adicionais: Adaptada da Impres-
sôra, Adaptador da Perfuradora, Adaptador
da Leitora' 	

Teclado da Impressôra 	
Conjunto Removível de Discos
Uni lade Impressôra

18.141,75

1
1
1

2.895,75
3.836,25
2 . 846,25

2 3.465,00	 6.930,00
2 3 . 712,50	 7 . 425,00

1 20.398,95

420,75
321,75

1 74,25	 297,00
4 4 . 455,00
1 495,00
1

2.60,75 16.186,50

1 3 . 440,25

6.1'77,60

1 5 . 440,05

110 . 607,75

2.994,75
1 2,722,50
1

5.717,25

Equipamento Instalado

Perfuradora Alfanumérica, 	 	 3
Perfuradora/Interpretadora Alfanumérica 	 9
Conferidora Numérica 	 	 2
Conferidora Alfanumérica 	 	 7
Classificadora com o dispositivo adicional de
conta-cartão auxiliar 	 	 2

Intercalá,dora	 	 D	 1
Interpret3,dOra Alfabética 	 	 1
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CONTRATO PARA SERVIÇO
,DE MAQUINAS IBM

Nata 1 Ag máquinas serão insta-
ladas em Rua Santo Amaro 119 28 —
Rio de janeiro —,GB, e stimente-po-
darão ser removidas desse . local após
autorização escrita da C utoigante.

Nota 2 , — Os Encargoe Mensais Bá-
sicos, as . Taxas • de Encargo Mensal
Adicional e os Planos indicados, nesta
cláusula poderão, a qualquer tempo,
ser alterados pela Outorgante:Median-
te aviso prévio de 30 (traste) dias, sem
que dai decorra para o Outorgado di-
reito algum além do provisto, para a
hipótese, na Cláusula terceira. - •

2 — Pagamentos • suplementares —
Além dos encargos manada anterior-
mente mencionados, serão pagos pelo
Outorgado:

A — Despesas de imPortaçâo Tô-
das as despesas efetivamente despen-
didas com a importação do. equipa-
mento objeto dêste contrato (inclusive
as para êsse• fim realizaaas no pais ex-
portador). São exemplos dessas des-
pe.sas a serem pagas paio Outorgado,
as efetuadas com embatagem, estiva e
despachantes, quer no país da origem,
quer no Brasil, com seguro e frete, pe-
lo transporte do • equipamento dentro
do paia de origem e dêsta, para o Bra-
s il, com abertura de carta- ce creffitt.
para pagamento de preço e 'despesas
relativas à aquisição clã: mercadoria,
com o pagamento de direitos alfan-
degários, impôsto -ebbe a circulação de
mercadorias, outros impastos, taxas e
emolumentos, e quaisquer outros paga-
'mentes exigidos pelo *Gov'erne ' Brasi-
leiro (Federal, Estadual e Municipal),
autarquias, emprêsas concessionárias e
mandatários ou delegados do Poder
Público, em decorrência aa Importação
ou para o desembaraço alfandegário do
equipamento, sua retirada . do cais e
entrada no estabelecimeato efia .Outor-
gante ou do Outorgado. a.as
• B — Despesas locais —,Ac . despesas
com o transporte, embalag.eur e. seguro
das máquinas, do cais au cfna Fábrica
do Rio de Janeiro ou da outra iodai no

,Brasil até o local da instálação,Sican-
do, igualmente, por cor.tti exclusiva do
Outorgado as despesas dec .p •rentes de
mudança de local de instalação. .
. C.— Outros impostos — Os imposa
tos, taxas, emolumentos e ônus simila-
res, que $e relacionem,, iacidam ou ve-
nham a incidir sôbre &saia contrato, a
operação por éle pobeiá, sua -exe-
cução, seus encargos, sôbre as. máqui-•
nas.e seu uso, inclusive impaato sôbre
produtas industrializaans e imptisto
municipal -sobre serviços, serão pagos
pelo' Outorgado , ou êssts reembolsará
Imediatamente a Outorgante, pelas im-
portâncias correspondentes, quando fõr
o. caso.

ID — Taxas singulares . de uso seguin-
tes, que poderão ser alteradas . pela Ou-
torgante até a entrega do equipamen-
to que a elas esteja sujeito: •

Nota 3 (cláusula 1) • •

"A IBM, a seu exclusivo alterai,
proporciona a seus clientes, gratuita-
mete, • programas e sana atividades
educacionais e de 'analiso de sistema.
Presantemente, a IBM está'Exanlinana
da as normas de assister.eaa seus cli-
entes e poderá vir - a altera las. Tais
alterações, podem 'ter coito resultado
a cobrança aos clientes de certos tipos
de programas e de atividades educa-

._ Comais e de análise -de sistema.	 •
Caso Isso ocorra, a Miai cianunicará

ao Outorgado, com razoável anteeer
ciência; a data em que entearão em vi-
gor : as alterações.. Ao receber a coma,
nicaeao, o Outorgado- tara ,c direito,
até à mencionada data de rescindir
êste contrato". •

NOta — OS pagamentos referidos
nesta cláusula serão feitos pelo Ou-
torgado à, Outorgante tão-lago haja
esta .efetuado a despesa corresponden-
te, salvo as-taxas singulares de uso que
serão devidas imadiatamente antes da
entrega do equipamento:

•

Nota — Cláusula 3
*O presente 'contrato vigorará por

12 (doze) meses contado' partir de
1 de janeiro de 1970'.
3 Prazo do contraio •-• As .ná-

quinas' serão instaladas pela Outor-
gante dentro do prazo de 12 meses
a partir da :data da aasinatura dêste
contrato, salvo se. ocorrdeem condições
fora do seu contada, inclusive dificul-
dades imprevisíveis na obtenção 'da ne-
cessária autorização do Poder Público
para a importação. do equipamento,
guerra ou perturbações graves-no Bra-
sil ou nos países fabricantes cii expor-
tadores do equipamento.

O presente contrato é estabelecido
por  prazo indeterminado, podendo
qualquer das partes da-lo por findo
com relaçãoo-a qualquer , máquina, após
a instalação da mesma, mediante avi-
so escrito a outra, tona 90 dias de an-
tecedência, ressalvado.° direito da Ou-
torgante previsto na Nata 2 à clatin-
la primeira. O Prazo de 90 (noventa)
dias Poderá ser aumentado se ambas
as partes, na- oportunidade,- assim
acordarem.

Se o encargo Mensal de qualquer
máquina fôr alterado na forma da No-
ta 3.à cláusula primeira, durante a via
Onda, déste contrato, antes ou depois
de ser instalada qualquer unidade do
equipamento, o Outorgado poderá, me-_,
diante aviso por escrito recebido pela
Outorgante até a data era oue entra-
ria em vigor a alteraçiii) 'desista de
usar as máquinas' afetadas, mantendo
o contrato relativamente ás restantes,
ou dar -por rescindido o contrato. Ca-
so a Outorgante não receba o referido
Aviso no praza indicado. a alteração
será tida como aceita pelo Outorgado.
Na hipótese do Outorgado rescindir és-
ta contrata no seu toda. on sômente
em relação àS máquina afetadas pela
alteração, a ale será assegurado o di-
reito de utilizar o equipamento já ins-
.talado, de cujo stiso desatai, por. mais
60' (sessenta) dias subseatientes à data
fixada para o inicio da alteração, pa-
gando à Outorgante os encargos men-
sais sem o aumento.

O não cumprimento, por uma das
partes, de qualquer das coadiçõea es-
tabelecidas, dará à outra o direito de
rescindir oicontrato, a i.pialcoer tempo.

4 — Encargos _mensais — O Outor-
gado pagará mensalmente à Outorgan-
te os Encargos Mensais Básicos, indi-
cados na cláustue primeira, e -os En-
cargos Mensais Adiciouols, de acôrdo
dom o Plano a que cada máquina (cata
sujeita (cláusula primeira), segundo
as normas adiante estipuddas. Os Ene
cargos-Mensais, em cada caso, são de-
vidos dentro daquelas normas, a par-
tir do dia seguinte àquele em que ca-
da máquina fôr instalada pronta para
USO.

1) Plano de Aluguel A	 • •• •
Os seguintes principais se aplicam

às máquinas sujeitas ao Plano de Alu-
guel A:

a) A .Outorgante instalará e conser-
vará medidores apropriados a fim de
registrar o tempo fattrávci de tais.
máquinas. Para assegurar a oportuna
leitura dos medidores, o Outorgado se
obriga a entregar à Outergante umre-
latório mensal, mostrando a leitura dos
medidores de cada máquina no fecha-
mento do último dia de trabalho de
cada, mês calendário. O Outorgado se
obriga, também, a não interferir ou
prejudicar o adequado funcionamento
dos medidores.

Nota — Tempo Saturável é o tempo
de uso -pelo Outorgado;	 .

b) O Encargo Mensal Básico de ca-
da máquina dá- ao Outorgado o direi,
to de acumular até- 1E2 horas de tem-
po faturável em dada n.as caletadáriO.
Quando a rriáquina tivei estado insta-
lada apenas por spai-te de um mês ca-
lendário, ,o Encargo Mensal Básico se-
rá cobrado proporcionaltneuta, toman-
do-se como base um mês de 30 (trinta)
dias. Salvo esta última hipótese, o En-
cargo Mensal Básico &ia k fraciona-
vel;

c) O Outorgado devera um Encargo
Mensal Adiciónal pelo que exceder a
182 horas de tempo faturaval em cada
mês calendário. Quando a máquina ti-
ver estado instalada apenas por parte
de um mês calendário, haverá dois mé-
todos para cálculo do tempo fatura-
vel . adicional, aplicando-se o mais fa-
vorável ao Outorgado:	 e •
• -a aS 182 horas saía) divididas por
trinta e multiplicadas polo número de
dias corridos em que a máquina' tiver
estado :Instalada, sendo sujeito ao En-
cargo Adicional o temais fleturável ex-
cedente ao que daquele cálculo resul-
tar ;	 .

— se a máquina tiver 'estado- instala-
da dimane os- três meses calendário
anteriores, apurar-se-á a média men-
sal de horas de tempo adicional fp,tu-
tável daquele Período, a qual será divi-
dida por trinta' e multiplicada pelo nú-
mero de dias em que a máquina esta-
va instalada no mes em questão. •

O tempo faturável adicional será co-
brado a uma taxa horária correspon-
dente- a deterriunada. percentagem de
1/182 do Encargo Mensal- Básico, A
percentagem aplicável a cada tipo de
máquina, é a indicada na cláusula pri-
meira, na coluna Intitularia Taxa de
Encargo Mensal Adicioaal.

2) Plano de Aluguel 6 - • 	 .
-6 Encargo Mensal Básico clãs Má-

quinas sujeitas ao Plano de Aluguel B
constitui o. único pagamenta pelo seu
uso em qualquer mês calendário. Quan-
do a máquina tiver estado instalada
apenas por parte de um. mês calendá-
rio, o Encargo Mensal Básico será pago
proporcionalmente, à base de Mn mês
de 30 (trinta) dias. 	 .

3) Plano de Aluguel C 
•

.	 „
Os Seguintes principias • Se apliearn

às máquinas sujeitas ao Plano de Alu-
guel C ,

— O Encargo Mensal Basica cobre o
'uso da máquina por um Mico turno
de Pessoal de operação. Quando a má-
quina' fôr usada por Mis de um -tur-
no de pessoal da operação, at Outorgar
do ficará obrigado a pagar um Encar-
go Adicional por hora de turno-extra,
equivalente a uma percentagem do En-
cargo Mensal Básico: A percentagem
para cada tipo de maquina é a indi-
cada na cláusula primeira na coluna
intitulada Taxa s de. Enearge Mensal
Adicional.

5 — Devolução de pagamentos ele.
tuados — Caso.aste contrato, seja res-
cindido 'com relação a alguma máqui-
na instalada e o Outorgado a devolva
antes que a m" asma complete 30 (trin-
ta) meses de uso, serão devolvidos ao
Outorgado . 1/30 avos das despesas de
importação efetivameate pagas de
acôrdo cora a cláusula 2A e do impôs-
to sôbre produtos industrializados
também efetivamente pago de - acórdo
com a cláusula 20, para cada mês que
faltar para completar aquêle penodo
de 30 (trinta) meses. rasa devolução
será feita sem juros 01 qualquer ou-
tro acréscimo, e ~ente a-pós ter sido
a máquina instalada em outra cliente.
a maquinas adicionais ou em

substituição — Máquinas adicionais, ou
em substituição às que estiverem sen-
do usadas pelo Outorgado, poderão a
êste ser fornecidas, se disponíveis, por
contrato em separado. ••
.7 — Cartóes.e fitas — Os cartões e

fitas utilizados nas máquinas devem
obedecer às especificações da Outor-
gante.

•8 — Manutenção e denpcsas de Mu-
gem — A Outorgentennanterá amuas
máquinas em boas Condições da lani-
cionamento e efetuará os necessários
ajustarriento.e e reparos panaêsse fim,
os representantes da úntorgante deve-
rão ter sempre pleno livre acesso às
máquinas. Correrão por conta do Ou-
torgado as despesas com reparos. con-
sertos e substituições devidos à negli-
gência sua ou de seus empregados pre-
postos. A corrente elétrica' adequada,
necessária ao funcionamento das má-
quinas, será fornecida pelo Outorga-
do, que deverá, igualmente, fornecer

local apropriado para a instalação, cone
tddas as facilidades, conforme eápecia
ficado no Manual de Insyalagão da Ou-
torgante.

No caso' das máquinas não estarem
localizadas em cidade na qual a Ou.
torgante mantenha reeiresentação
guiar, o Outorgado se obriga a pagar
todas as despesas de viagem dos re-
presentantes da' Outorgante para con-
servação e reparo das referidas má.quinas.	 -

9 — Alteiações e acféseimos —
diante aviso prévio, por escrito, envia-
do À Outorgante; o Outorgada poderá
fazer alterações ou acréscimos às Má-
quinas. Se a alteração ou o acréscimo
Interferir com o funcionamento nora
mal e satisfatório mi com a rnanuten-
ÇãO de qualquer das maquinas. de mo-
do a aumentas, substancialmente, o
seu custo de manutenção, ou se- anai?
um risco de acidente pessoal, o Outor-
gado, mediante aviso da Outargante
afundo a asse fim, fica obrigado a re-
mover, prontamente a alteração ou q.
acréscimo, e a restaurar as máquinas
na sua condição cor,auni.

10 — Despesas de transpe,rte —
Outorgado se obriga a pagar tedas ai:
despesaa com o transporte, fixação nó
veiculo de transporte, carreto das má-
quinas que forem devolvidas à Fábrica
no Rio de Janeiro ou a qualquer pont()
entre o local de instalação e o Rio de
Janeiro designado pela Outorgante.

Os caixotes necessários ao acondia
danamento para a devolução das má.'
quinas, e um representante para fis-
calizar C, encaixotamento, serão for-
necidos pela Outorgante, livre de des.
pesas. '

1 Geral á-- ,Os têrmos e condi-
ções do presente 'contrato substituem
os tarraos e condições de todas os con-
tratos ou acôrdos anteriores entre o
Outorgado e a Outorgante refeientes
ao serviço das máquinas IBM' relacio-
nadas na cláusula primeira, ficando
asse serviço sujeito tipicamente aos
thrmos e condições Gata contrata.

Tôdas as . máquinas e apare hos con-
tinuam sendo propriedade da °ator-
gane e poderão ser mandos pela mas-
-ma a qualquer tempo. após o termina
do presente contrato.

12 — Condições Lie . pagamento
Trinta dias, sem desconto, cia data da
emissão da fatura. Os encargos men-
sais serão fatraados no dia primeiro
do mês vincando. Touos os pagamen-
tos serão feitos no escritório da ou-
torgante; na Cidade do Rio de Jaaeiro,
ou à pessoa ou firma a que a Outor-
gante conferir procuração espadai pa-
ra recebê-los.

13 — Destruição e dano do equipa-
mento — A Outorgante pouerá sem
qualquer reeponsabilidade para si, res-
cindir o contrato com rentçãe a qual-
quer máquina que, por qualquer cir-
cunstância, seja destruída ou dai-nuca-
da, ou que esteja em risco ot o ser.

14 — Alteração no sistema de int.'
portação —• No caso tse o saem de
importação ensu cambial sofrer qual-
quer variação ate "5 desembaraço das
máquinas objeto ciaste contrate (ou
das peças necessárias a sua fabricação
ou montagem), ou se airoportação das
mesmas, até aquela oportunidade. se
tornar "por ato do Poder Público, mais
onerosa do que atualmente, ou se da
presente data até dois aneses antes da
entrega do equipariunto objeto dêste
contrato a média mensal das quotas .
de dólares de Importação (Ou seu cor-
respondente em outras moedas de ple-
na conversibilidade) efetivamente con-
cedidas à Outorgante, fôr inferior à
dos últimos seis meses anteriores a és-
te Contrato, ela Outorgane, poderá dar
por rescindido éste aontraeo; • mediante
simples aviso escrito ao Outargado em
qualquer época anterior à real entre-
ga do equipamento. Nessa hipótese, a
Outorgante ficará -obrigada. aaoasii-
mente, a devolvera Seul jurou eu outros
acréscimos, as impol iAncias já rece-
bidas do Outorgado, e isso será feito
dentro dos prazos eatabelecidos pelas
autoridades competentes para devolu-
ção dos pagamentos featos pela Outor-
gante para a importação, que a isso
esteja sujeita.	 •

_



EDITAIS E AVISOS
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AGRARIA •

EDITAL
O Presidente da Comissão Perma-

nente de Compras do Instituto Na-
cional do Colonização e Reforma
Agrária — INCRA, em Brasília, DP.,
torna público que no dia 12 de abril
de 1971, às 12 horas, recebera dos
licitantes ja, registrados em seu ca-
dastro, as propostas para foraeci-
mento de uniformes para servidores
da Autarquia, na sala onde fun-
ciona a Comissão Permanente de
Compras, localizada no 15. do
Edifício do BNDE, situado no setor
bancário sul^ de Brasília, observadas
as especificações e cohdições constan--
tes da Tomada de Preços r? 1-71, à
disposição dos interessados, 'na nica-
aia Comissão, localizada no enderfto
acima mencionado, no horário das

8 horas e 30 Minutas às-12 horas e
30 -minutos e das 14 horas e 30 mina''
tos às 18 horas.

Instruções :para o cadastra.mentot
bem como cópia da Tomada de Pre.
ços, serão fornecidas aos interessadas
no horário o endereço acima refe-
ridos.

Brasília, DP., 28 de março de 1971,
— Maria de 1' ourdes de Almekia
Mamão, Pra-ir/ente da Comissão
Permanente de Compras.

EDITAL
Intimação a proprietários, foreiros, ar-

rendatários, ocupantes, posseiros e
(mantos se Julguem com direito a
qualquer porção das terras situadas
nas áreas n9 1, ta9 2 e n9 3, a se-
guir caracterizadas.
O INCRA Instituto Nacional de

Colonização e Reforma Agrária, cum
fundamento no Convênio firmado com
o -Govarno do Território Federal de
Rondônia, com a intereeniencia -do
Ministério do Interior, e nos termas
doi artigos 61 a 63 do 'Decreto-Lei
9.750, de 8 de setembro de 1848, dos
artigos 11, 97 a 102, da Lei 4.504, de
30 de novembro de 1964 e artigos 3 a

15 — Sublocação, cessão C, tre.-t.sfe-.
senda — As maquinas ou az direitos
derivados ciaste contrato nào poetarão
ser cedidos ou transferido: a terceiros
sem • prévio consentimento ria Outor-
gante. Qual-quer teraaava, de cessão
ou transferincia sem aanêle consenti-
mento será considerada nula de Gano
direito.

18 — Risco de perda — Dimanas o
período em que as maquinasaestiveeem
em trânsito ou em posse do Outergaa
do, a Outorgante e 'se-is acguradores,
caso existentes, dembeigam .o outor-
gada da reeponaabiliciade de tos os
riscos de perda ou avaria das máqui-
nas, exceto perda ou avaria camadas
por reação nuclear, irradiaçai. nuclear,
ou contaminação radioativa paias quais
o Outorgado pode se; considerado ju-
ridicamente rasar:enate:a

17 — Garantia — 3. uso das maqui-
nas estará eob exclusivo contrô.e do
Outorgado. O Outorga:10 saia respon-
sável peio bom Uso, siepereisão das má-
quinas e Propinam, contrôle.s de au-
ditoria, métodos de opeeação e proce-
dimentos buracráticas, e -pelo estabele-
cimento de todos os peatoa da referen-
cia necessários para o uso a gila se des-
tinam as máquinas.

A Outoegante garaate que as maqui
nas dadas como :nsralailas estarão em
boas condições de fui...etapa:Mato e -de
acercla • com ..as espealficaales oficiais
publicadas pela Outoagante. A outor-
gante fará todas Os ajustes, .reparos e
substituições de peças ne 'cassáreis à
manutenção das niaeatinas. Netas as
máquinas foenecieas esta: ea dentro
dessa garantia e as ubriaaçôra da Ou-
torgante dal dec.orreates a gia limita-
das aoaeparo ou subsatuiçrto de tamis-
quer peças ou maga:uris *miau& por
ela fôr determinado r.ão estarem as
mesmas de acardo caiu dita garantia,

A Outorgante não se- esnressabiliza-
rá por dano pessoal ou aviria em pro-
priedade excato aquelas cause dos por
negligência da mesnia Outergante. A
'Outorgante, em baseado algema, terá
obrigações ou respeesabilierates por
outras avarias que nen as comuns. O
Outorgado .não poderti reeponsabilizae
a Outorgante por 'teia:eivar avalias
causadas por falha Ode Outorgado em
cumprir quaisquer das obrigações con-
tidas acima.
•19 Foro As paatee cantratan-

tes elegem para seu. uornaella a Cidade
do Reo de Janeiso e os Telbunals des-
ta cidade serão os Macas de foro com-
petente, com a eenancia, de qualquer
outro, por mais prielladado que seja,
para dirimir as quest5es que porven-
tura surgirem -na azes:tição, deste con-
trato.

19 — Assinatura do contrato -- O
presente contrato, tuna vez assinado
pelas partes, canstituirá um contrato
perfeito e acabado, obrigando ambas as
partes para todas os fins de direito.
As despesas deste contrato correrão a
conta da Subconsignaçáa 3 .i13.99 —
Contratos e outros St!IMÇOS da Ativi-
dade 1142 --e Departamento de Finan-
ças.

Rio de Janeira, 24 de julho de 1970.
— Luis A. S. Barbosa, Outorgante.

Outorgado — Carlos de Moraes.,
Testemunhas: Hcicniz Pultosi. —

Jorge Araujo . Braga.
Oficio. 719 154.	 .

CONTRATO DE COMODATO.
Pelo presente instrumento particular

datilografado, de .Contrato de Co-
modato, o Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária —
INCRA, Autarquia vinculada ao
Ministério da Agricultura, reptesen-
tado por seu Presidente, Doutor Jo-
sé Francisco de Moura Caval-
canti, doravante designado simples-
mente Comodante, e a Coopera-

• titia Agrícola Mista' General Osátio
Ltda„ com sede no Municiplo de
Ibirgbd, Estado do Rio Grande do
Sul, representada por '" seu Presi-
dente, Senhor João Carlos Fleck,

. doravante designada simplesmente
(2omocjatária, têm Justo e contra-
tado o seguinte:	 ,	 • -
Cláusula Primeira — O Comodante

empresta à Comodatária, pata. seu

nar todos os trabalhos atraentes à
katilizaçao . do equipamento e à anile
eaçao do calcário na lavoura do os-
:rociado. •

Cláusula Quinta — Semente os as-
sociados da Comodatária poderão se
Ireneficiar cara o recebimento do pro-
duto do mbinho, cedido através des-
ta, Contrato.

Parágrafo ÚfliO — Exacção única
permitida para o atendimento . aos
agricultores reasseatadcke pelo Como-
dante o não associados da Cometia-
( ária .

C/cassada Sexta — Tôdas as des-
pesas decorrentes da manutenção,
conservação, substituição de peças,
rastos operacionais, consumo de ener-
gia, licenciamento e seguro, carrearão
por conta da Comodataria, devendo
esta, no entanto, cobrar doa raus as-
sociados .o • calcário moído, calcularia
este valor de acôrdo copi o custo ope-
racional do, equipamento.
• Cláusula Sétima — A COmodate-
ria • se obriga a efetuai seguro total
do equipamento em nome do -Corno-
dantea em companhia seguradora idô-
nea, correndo o prêmio por sua conta
exclusiva.
5 CithisUla Oitava . — A Cornodatirla
declara .que se compromete a utilizar
o equipamento exclusivamente para
suas especificas finalidades conser-
vando-o, durante todo o tempo em
que o mésmo estiver em seu , poder,
com o major cuidado.

Cláusula Nona O presente ins-
trumento -terá a duração de 3 (três)
anos, a partir -da. data de sua assi-
natura.

O 1.° Sua rescisão dar-se-á pelo
inadimplemento *de qualquer de suas
cláusulas.

2.° O presente Contrato podara
ser renovado, desde que as partes as-
sim se manifestem, com unia antece-
dência mínima de 30 (trinta) dias
antes do seu término.

Cláusula Décima — Os casozi
sos de emprêéo do equipamento agirão
decididos pelo Senhor Presido/lha da
Comodatária e pelo Senhor Presidente
do Comodante, mediante consulta do
Responsável. pelo Comodante no Es-
tado do Rir) Grande do Sal.

Por estarem justos e catitratados,
firmam as partes o presente instru-
mento, em 7 (sete) vias, para tua
efeito, na presença das restemunhas
abaixo noineadas e assinadas.

Brasília, 19 de dezembro de 1970.
— José Francisco: de Mourz Cavai-
canta --• Corpodante.* -- João Carlos
Fleck — Comodatária.	 •
(N.° 13.144	 25.3.71 — Cr$ 90,00)

1	 Abril de 19711

8 na Lei 4,947, de 6 de abril de 1968,
Intima a toulos os proprietários, fo-
reiras, arrendatários, ocupantes, pos-
seiros e quariees se julguem- com di-
reito a qualquer parção das terras si-
tuadas aentro,do perímetro das aresta
."NO 1"; "Ne 3" e -opa' 3" .caracteri-
sacas nos anexos I, II e III a seguir
publicados, a 'apresentar seus titulas,'
escrituras ou- qualquer outra prova em
Dl-reuno permitida, que :fundamente a
alegação de nropriedada, fôro, ocupa-
çáo ou posse sôbre os referidos imó-
-veia, dentro do prazo de 60 (sessenta)
dias corridos, contado a partir de
12 de março de 1971, data da primeira
publicaeria do -presunta Edital, no

Leiteria Oficial do Território Federal
de Rondónia.

A apresentação dos citadai do-
cumentos deverá ser feita na sede
tio Distrito de Terras : Rondônia- e.
Acre, rua Gme0,1ves Dias, 179 = Pôr-
to Velho — Rondônia, .onde se acha
instaeda a Comissão de Disexeminae
dão ao Terras,

(Parta Velho (RO)), 9 de março de
1971. — Comissão de Seiscrinnaaçáo
de Terras. — 'Cândido 'Fernances
Peesidente. —' Advogado a- C.A.B.
Sev MT n° 248 — Siltdo Gonçalves
de Faria, Membro Topógrafo CREA
1008-D — 53 Reg. — Fausto dos San-
tos Silva, Membro Auxiliar Técnico
• &.O.

Memorial- .desceirivo relaUvo a Área
ne 1 a ser Aticrintinacia no Territda
rio Federal da Rondônia, de •ac5rdo
com o art. 22 da Lei 9.760 de 5-9.
1946.
Partindo da confluência, do rio Ji•

paraná Ga Machado, margem esquer-
da. na interrectio com o zaga:anui do
aaealelo 10900d limite da Reserva Flo-
restal do Jaru criacto pela Decreto-Lei
ue 51.024 de 35-7-1981 peassegue no
rumo -Este até encontrar, a Divisa do
Tereitório' Federal de Rondônia com
O Estado de Mato °mesa (Decreto-
ieir°.65.&3lJ,a de 31-5,44 e Decreto.
Lei ne 7.470, da 17-4-915) situado na
Sacra Grande no divisar 'de aguas, dos
rios Jiparaná ou Machado e Roose-
vea, confrontando com as cabeceiras
dos Igarapés á de julho afluente da .
egaragé Rem Futuro - no Território
Pedalai de Rondônia e o Igarapé da
r. :11C.ciade- afluente do rio aladeirinha
no Estado de Mato Grosso.

Deate ponto teatie noi rumo 'geral
Sul pelo uivisor as águas Cias .5.52aaa
na Aurora e as Proviciencia, ara ene
centrar as cabeceiras co agarapa do•
Riczinno afluente ria margem taecita
do Rio Jiparana nu leractiatto, prose
segue pela margem direita do reztrido
Igarapé até sua embocadura no Rio
Jiparana ou Machado.

Desta ponto cruza o rio Jiparaná
até a foz do Irarapé Laia cie Aliou.
quer que seguindo. pe.a Mugem'caquera
ria do rereeitio igarapé, ate sua cabe-
cerra no divisora de agisse das Sarau
dos Parecia, prossegue a inana pelo
d.visoza de águas da Serra aos Pare.
eis com o rumo geral Oeete cruzando
a Serra Moreira Cabral até a tromba
doe Catapines, eDivortiurn aquarum"
das bacias rica rios Jipararia ou 1\0..4'
eludo e Guaçoré situado aproximada-

- mente entre as cabeceiras dos i gara-
pés Apitá afluente da margem es-
querda do -rio Mamã na nada ao rio
Jiparana ou Machado e o rio Rucuml-
tau afluente da .margem esquerda. do
rio Cautãrio na bacia do rio Guta.
puré.

Deste ponto prqesegue corei rumo atas
sal norte e noroeste pelo divisar de
águas das bacias ,doa rios Jiparaná ou
Machado e a do Guapori• até encon-
trar o Morro das Duas !Pontas, si-
tuado nas cabeceira:, do aia Jarnarl,
afluente da Insere:ene direita do rio
Machado, pela margem direita do rio
Jarnari no rutilo geral Norte desce
atá encontrar a foz do rio Preto aflu-
ente da margein direita do rio Ja-
,
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Cláusula Terceira — A Comodatá-
ria reconhece e declara, : poi aste e
na Melhor forma de direita que o
equipamento acima especificado lhe
é entregue pelo Comodante, abe° de
fábrica, em perfeitas condições de
funcionamento e conservação, obri-
gando-se a devolvê-lo, guarida ileafôr.
exigido, nas mesmas em:lianas como
o recebeu, ressalvado o desgaste na-
tural.

Cláusula Quarta — A Comoditerla
se compromete a construir instala-
ções e a concorrer cem obras com-
plementares, para um perfeito fun-
cionamento do equipamento.

Parágrafo (mico -- A Comodatfiala
se-compromete a colocar à disposição
deste empeendimento uni técnico le-

uso exclusivo um- moinho as calcário, galmente habilitado, para supervisio-
composto do seguinte equipamento.
uma peneira vriarateria seeecionadora
marca Face, modêlo 4.015-2, Medin-
do. 400 x 150, e duas telas para pe-
neira vibratória selecionadora, -mode-
lo 4.015-2, totalizando todo o con-
junto Cr$ 17.500,00; um moiana de
martelo, marea* Faco, 6.061), dimana
EõeS de bôca. 60 x 60 cm, *na valor
de Cr* 13.500,00; um britedur tipo
4.230, marca Faco, de 4,20 x 3(10 mra,
no valor de Cr$ 27.000,00; um motor
elétrico de 'Induç,e.o, trifástoo, de fa-
bricação Amo, modélo C — 684, po-
tência 12 FIP com 1.200 RPM 6 po-
ios, no valor de Cr$ 1.980,00; um
motor elétrico de indução, de fabri-
cação Asno, triftsico, modela C —
684, potência 25 HP com 865 RPM,
8 poios, no valor da Cr$ 3,450,00; e
um motor elétrico de induçao, tri-
fasico, de fabricação Asno, modelo
C — 675, potência 30 HP com 1.800
RPM; 4 poios, no valor de Cr$ ..
3.950,00 tildo em perfeito estado de
conservação e funcionamento. de sua
propriedade, para execução de tra-
balhos condizentes com sua capaci-
dade , e finalidade.,	 '

Cláusula Segunda — A Comodatá-
ria deverá, semestralmente, fornecer
ao Cornodante 'relatório dos trabalhos
executados que, submetidos pela Co-
modatária ao " Comodante, posibili-
terá a avaliação ' técnica, econômica
e social dos resultados obtidoe.

Parágrafo único — Dos relatórios_
deverão constar informaAes sôbre
valor de aquisição do calcário bruto,
local de compra e preço lo frete, bem
como horas de funcionamento do
moinho, quantidade de calcaria mol-
do, nome dos associados, quantidade
e preço dá calcário moldo a álea ven-
dido, área corrigida e 'rendimento
agrícola nessa área.	 •	 •
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raa,r1 situado nas proximidades da Vi-
la de Caritianas.

Deste ponto pela margem esquer-
da ao rio Preto inflete no rume geral
sudeste até suas cabeceiras próximo
a localidade denominada Triunfo, e
pelo divisor de águas da Serra Ndva
sDivortium aquarum" das bacias do
Rio Jamas' e do Rkfl jiparaná ou Ma-
chado até a interseção com o paralelo
1000" situado aproximadamente nas
cabeceiras dos Rios Branco ou São
João afluente da margem direita do
Rio Jamari e Machadinho afluente
da margem esquerda do Rio Jiparaná
ou Machado, prossegue no rumo Este
pelo paralelo 100900' até encontrar a
Margem esquerda do rio Jiparaná ou

'Machado no limite da reserva flores-
tal do Jaru (Decreto 51.024 de 25-7-
1961 ponto inicial do presente mamo-
riaS da-n.111am A área anrantrnads
contida nos limites descritos é de
42.500 Km2 — 4.250.000 ha, tomando
como referência básica a falha 5020
da carta internacional ao milionésimo
escala 1:1.000.000 editada pelo CNG
edição de outubro de 1959.

A área descrita é cortada pela Ro-
dovia BR-364, Pôrto Velho — Cuiabá
no sentido geral noroeste. — Silvio
Gonçalves de Faria, Coordenador do
Levantamento Topográfico do Distri-
to de Terras Rondônia e Acre — DFZ

a — 04 — CREA 10438 D — 5 9 Região.

Memorial descritivo relativo a Área
n9 2 a ser discriminada no,Territó-
no, Federal de Rondônia, de- acôrdo
com o art. 22 da Lei 9.760 de 5-9-
1946.
Partindo da confluência do rio Ca-

racol afluente da margem direita do
Rio Madeira, desce pela margem di-
reta do Rio Madeira, no sentido geral
Nordeste, até encontrar a foz do Rio
Jamari, afluente da margem direita
do Rio Madeira.

Dêste ponto pela margem esquerda
do RR) Jamari, no rumo geral Sudeste,
sobe o Rio Jamari pela margem es-
querda até encontrar o marco divi-
sória assentado pela Comissão Rondon
no limite do então Estado do Ama-
zonas e do Estado de Mato Grosso
no paralelo 8948'.

Dêst ponto inflete pelo paralelo
89 43' no rumo Oeste até encontrar o
marco assentado pela Comissão Ron-

•don, situado na margem direita do
Rio Candeias no limite do então Es-
tado do Amazonas e Mato Grosso.

No mesmo rumo, atravessa o Rio
Candeias, da margem direita para es-
querda prosseguindo pela margem es-
querda " o mesmo rio até encontrar
a montante, a foz do Rio das Gar-
ças afluente da margem esquerda do
Rio Candeias; prossegue pela mu-
gem esquerda do Rio das Garças no
sentido geral Sudeste até sua nascen-
te situada aproximadamente 'no Km
75 da Estrada de Ferro, Madeira —
IVIantoré.

Deste ponto em linha seca, corta
até a ponte sôbre o Rio Caracol; si-
tuado aproximadamente no Km 88
da Estrada de Ferro Madeira — Ma-
moré e pela margem, do Rio Cara-
col, vai até a foz cio mesmo no Rio
Madeira, pontc inicial do presente
memorial descritivo. -

A área é cortada pela Estrada de
Ferro Madeira — Mamoré entre os
Kins O a 75 e pela BR-319 Rodovia
Pôrto Velho — Abunã.

' A área aproximada contida nos li-
mites descritos é de 2.500 Km2 —
250 000 ha, tomando como referencia
basica as fôlhas SC 19 e SC 20 a
Carta Internacional ao milionésimo
escala 1:1.000.000 editada pelo CNG
edição de outubro de 1959. — Silvio
Gonçalves de Faria, Coordenador do
Levantamento Topográfico do Distrito
de Terras Rondônia e Acre — DFZ
— 04 — CREA 10438 D — 59 Região.

Memorial descritivo relativo a Área
no 3, a ser discriminada no Territó-
rio Federal de Rondónia, de acôrdo
com o art. 22 da Lei 9.760 de 5-9-
1946.
Partindo da Foz .do Rio Abunã

afluente da margem esquerda do Rio
Madeixa., limite internacional entre
as Repúblicas Federativa do Brasil e
República da Bolívia, pMa marg,in
esquerda no rumo Oeste, sobe até en-
contrar o marco de divisa situado à
margem esquerda do Rio Abunã, n-
inho do Território Federal de Ron-
dônia e o Estado do Acre.

Pela linha limite no rumo geral
Noroeste, proategue até encontrar o
marco limite dos Estados do Ama-
zonas, do Acre e o do Território Fe-
deral de Rondônia.

Désis asordees Sr:State no se-adido geral
Nordeste, pelc), limite do Território
Federal de ladridonia e o Estado do
Amazonas (Decreto-Lei n9 65.550, de
-31-5-44 e Decreto-Lei n9 7.470, de 17
4-1945) "Divortium Aqparim", das ba-
cias dos Rios Purtis e Madeira, cru-
zancto a Serra dos Três armaos, até
as cabeceiras do Igarapé iViaparaná
afluente da margem esquerda ao Rio
Maaerra, confrontando com as cabecei-
ras do Rio Araua, afluente da mar-
gem direita do Rio Ituxi na bacia
do Rio Purús.

Dêste ponto inflete no rumo geral
Sul, pela margem esquerda ao Iga-
rapé Maparaná, afluente da margem
esquerda do Rio Madeira até sua zoa,
fronteira a Ilha de Santana. Pela
margem esquerda do Rio Madeira,
atinge a jusante um ponto fronteiro
a foz do Rio Jaci Paraná. Cruza o
Rio Macieira, da sua margem esquer-
da para a direita, na margens esquer-
da do Rio Jaci Paraná, afluente da
margem direita do Rio Madeira.

Sobe pelo Rio Jaci Paraná no ru-
mo geral Sul pela sua Margem es-
querda até a confluência com o Rio
Formoso, afluente da margem esquer
da do Rio Jaci Paraná. , Daí pela
margem esquerda do Rio' Formoso,
segue até suas cabeceiras, num pon-
to, onde o Rio Formoso, corta a al-
titude de 300 metros.

Déste ponto por uma linha s'éca, no
rumo geral Sudoeste encontra as ca-
beceiras do Rio Mutum — Paraná.

Deste ponto no rumo geral Sudo-
este, encontra as cabeceiras do Rio
Ribeirão.

Dêste ponto no rumo geral Sul em
iniba seca atinge o ponto onde o
Rio Preto cruza com a linha que de-
termina a altitude de 200 metros.

Déste ponto pela margem direita do
Rio Ouro Preto, desce no sentido geral
Sudoeste, até sua foz no Rio Pacas
Novos; afluente da margem direita do
Rio Mamoré.

Pela .,margemdireita do Rio Paçaas
Novos no rumo geral Noroesta, desce
até sua foz no Rio Mamoré, limite in-
ternacional ala República Federativa
do Brasil e' República da Bolidia.

Pela margem direita do Rio Mamo-
ré, prossegue em direção geral norte
até a thfluência do Rio Beni com o
Rã Mamoré, formadores do Rio Ma-
deira e pela margem direita do Rio
Madeira, prossegue até encontrar um
ponto confrontante com a margem
esquerda do Rio Abunã, afluente da
margem esquerda do Rio Madeira.

rena ponto cruza o Rio Madeira,
da sua margem direita para esquerda
atingindo o ponto inicial do presente
memorial descritivo.

A área aproximada contida nos li-
mites descritivos é de 22.100 Krn2 =
2.210.00f ha, tomando como referên-
cia básica a fôlha 30-20 da Carta In-
ternacional ao milionésimo escala .
1:1,000.00, editada pelo Conselho Na-
c i onal de Geografia edicão de outu-
bro de 1959. — Silvio Gonçalves de
recaia, Coordenador do Levantamento
Topográfico dc ' Distrito de Terras
Rondônia e Acre — DFZ — 04 —
CREA 10438 D — 59 Região.

(N9 13.143 — 25-3-11 — Cr$ 190,00)

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE
DE BRASILIA

-Contrato que celebram a Fundação
Universidade de Brasília e a Fir-
ma Gaspar M. Silva, para a exe-
cução, sob o Regime de Emprei-
tada Global, meldiante a Aplica-
ção de Preço Unitário. de Pavi-
mentação e Eventual Terraplena-

'yem na Rua de acesso e no es•ta-
cicmamento do Centro Esportivo,
no "Campus" da Universidade de
Brasília.

Pelo presente instrumento de con-
trato, a Fundação Universidade de
Brasília, representada pelo Professor
José Carlos de Almeida Azevedo,
Vice-Reitor no exercício da Reitoria
brasileiro, casado, residente e domi-
ciliado nesta Capital, doravante de-
nominada simplesmente Contratante,
e a Firma Gaspar M. Silva, repre-
sentada pelo Diretor, Banhar Gaspar
Mendonça Silva, brasileiro, casado,
residente e . domiciliado nesta Capi-
tal, doravante denominada simples-
mente Contratada, ajustam a exe-
cução, sob o regime de empreitada
global mediante a aplicação de pre-
ço unitário, de paviznentaçao e even-
tual terraplanagem, na rua de aces-
so e no estacionamento do Centro
Esportivo, no "Campus" da Univer-
sidade de Brasília, mediante as
-cláusulas e condições seguintes:

Cláusula Primeira A Contrata-
da, neste ato, via dêste instrumento,
$e obriga a executar, sob o regime
de empreitada global, mediante a
aplicação de ,preço unitário, compre-
endendo tôdas as despesas- rom ma-
teriais, mão de ciara, leis sociais,
ferramentas, transporta, equipamen-
tos auxiliares, seguros, odos os tri-
butos incidentes e demais encargos,
enfim tudo o que fôr necessário
para a execução dos serviços, a pa-
vimentação e eventual. terraplana-
gem na rua de acesso e no estacio-
namento do Centro Esportivo, no
"Campus" da Universidade de Brasí-
lia.

Cláusula Segunda — Os serviços
objeto do presente Contrato cons-
tarão do seguinte:

1 — Eventual terraplenam me-
canizada;

— Pavimentação compreenden-
do:
a execução de aproximadamente
4.810 m2 (quatro mil oitocentos e
dez metros quadrados) de base es-
tabilizada;
b. execução deaproximacnnente

4.41d m2 (quatro mil ç:tatroce„tos e
dez metros quadrados). de revesti-
Mento asfáltito com concreto betu-
minoso usinado a quente' lia' espes-
sura de 3 cm (três centímetros).

Cláusula Terceira — Todos os ser-
viços deverão sei executados de
acCirdo com as normas do DVO da
NOVACAP, de 1.6.70, para Execução
de Serviços de Arruamento e Pavi-
mentação.

Cáusula Quarta — A Contratada
ae obriga a apresentar os certifica-
dos de todos os testes de contrôle
de Laboratdrio, previstos nas nor-
mas do DVO da NOVACAP, de 1 de
Junho de 1970, para Execução de
Serviços de Arruamento e Pavimen-
taçaaa correndo por conta da mes-
ma a despesa respectiva.

Cláusula Quinta — Os serviços se-
rão executados na rua de acesso e
no estacionamento do Centro Espor-

Eivo, no "Cdaimpus" da Universidade
de Brasília.

Cláusula Senta — A locação dos
serviços deverá ser feita pela pró-
pria Contratada; com as instruções
fornecidas pela Prefeitura Universl-
tÉ,aia da Contratante, ficando a res-
ponsabilidade dessa locação por con-
ta exclusiva da Contratada.

Cláusula Sétima — Os preços uni-
tários contratados são os seguintes:

— Cr$ 1350 (treze cruzeiros e
cinquenta centavos) para execução
do metro quadrado de regularização
e compactuação do subleito, sub-
base na espessura de 0,15 m, base
com espesura de 0,15 m e imprima-
ção na proporção de 1,5 litro por
metro quadrado, incluindo o forne-
cimento de MC-0 e cascalho extraí-
do de jazidas aprovadas pelo DVO
da NOVACAP;

2 — Cr$ 6,50 (seis cruzeiros e cm-
quanta centavos) para execução do
metro quadrado da pavimentaçao as-
fáltica tom concreto betuminoso usi-
nado a quente na espessura de 0,03
na incluindo o fornecimento, de as-
falto CP-085-100 e de "filiar".

Cláusula Oitava — A Contratada
se obriga a executar os serviços com
os seguintes rendimentos diários:

1 — 700 m2 (setecentos metros
quadrados) de compactuação;

2 -a 700 m2 (setecentos metros
quadrados) de revestimento asfalta.
CO.

Cláusula Plana — O prazo para a
execução total dos serviços é de 30
(trinta) dias corridos, a contar cia
data de assinatura do presente con-
trato.

Parágrafo Único. Não haverá con-
cessão de prorrogação de prazo para
execução dos serviços, a não ser que
haja absoluta conveniência para a
Cc &tratante .

Cláusula Décima — A Contratada
se responsabiliza direta e integral-
mente pela técnica e boa execuçau uoS
serviços objeto do presente conta ato,'
os auais, na hipótese cie 'não selem
aceitos: pela fiscalização c.ta Contra-
tante, terão de ser refeitos, sem pre-
juízo do prazo fixado e de outras co-
minações legais.

Cláustla Décima-Primeira — O pa-
gamento será feito mediante fatura-
mento previamente certiricado pela
fiscalização e aprovado pela Prefeitu-
ra Universitária da Contratante, em
duas parcelas, da seguinte maneira:

a. a primeira pardela quando corra
aluída a base estabilizada;

b. a segunda parcela após a con-
clusão total de todos os serviços con-
tratados.

Parágrafo Uniam Não haverá re-
visas, e reajustamento de preço con-
siderando-se o curto prazo para a exe-
cução dos serviços.

Clausula Décima-Segunda — Cora
terão sob o ônus financeiro da Con-
tratada e sob sua exclusiva responsa.
bilidade tôdas as despesas com alo-
jamento, alimentação, obrigações soa
ciais previstas na legislação de pre-
vidência social e trabalhista, seguros
de qualquer natureza, decorrentes de
relação empregatícia de pessoal por
ela contratado direta ou Indiretamen-
te para o cumprimento do presente
contrato, bem como os danos civis
porventura causados por qualquer em-
pregado contra o patrimônio da Cona
tratante ou dr terceiros.

Cláusula Décima-Terceira — A Con-
tratada,, antes de firmar o presente
instrumento, caucionará, na Tesoura.
tia da Contratante em moeda correria
te ou obrigações Reajustáveis do Te.
sobro Nacional, o valor de Cr$ 	
4.680,00 (quatro mil seiscentos e 01-
tenta cruzeiros), correspondente a 5%'
(cinco por cento) do valor do contra-
to.



MINISTÉRIO Dó TRABALHO E PREVIDÊNCIA
SOCIAL

CONSELHO REGIONAL DOS .CORRETOÉES DE IMÓVEIS •

Er Região

O Conselho Regional dos Corretores
de Imóveis — 89 Região, na forma do
artigo r, § 29, abre prazo para qual-
quer aaapugnação durante o prazo de
30 (trinta) dias, do pedido de Re-
gistro que lhe fazem:

Jorge Fidalgo, filho de Manoel Fi-
dalgo e Maria Luiza Fidalgo, nascido
eia Uberaba, Minas Gerais,. em 1 9 de
setembro de 1915.

Luiz Abílio Rodrigues do Carmo, fi-
lho de Abílio Rodrigues do Carmo Xá-
Rior e Maria Beatriz Leonardo do

COLEÇÃO DAS LEI
1970

VOLUME VII

Axtb3 DO PODER LEGIMATIVO

ATOO WISLATIVOS 130 PODER EXECUTIVO

Leis de outubro a dezembro

Divulgação n.° 1.157

P112ÇO Ce$ 5,00

VOLUME VIII

ATOS DO PO= EZECURTIVO
Decretos dioutubro a dezembro

Divulgação n.° 1,156 •

PREÇO Cr$ 30,00

A VENDA:

ma Guanabara

gétb cte Vetkla6: Av, Rodrigues Alves,
Agência Is Ministério da Fazenda

Atende.es a peersdoe pelo Serviço da Reembôlso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.N,

PREÇO DÊSTE EXEMPLAR, Cr$ 0,30

DIÁRIO  OFICIAL (Seção I — Parte II)	 Abril de 1971"Ü64 CIL)
-

Cláusula Décima-Quinta — A cau-
ção contratual não vencerá ros, não
poderá ser vinculada a qualquer obri-
gação e fitará à disposição da Con-
tratante; em garantia da perfeita exe-
crção da obra, sendo restituída à Con-
tratada 30 (trinta) dias após a en-
trega e recebimento do serviço, com
a devida autorização da Prefeitura
Universitária da Contratante.

Parágrafo único. Em casa de res-
cisão do contrato ou interrupção dos
serviços por culpa da Contratada, a
caução contratual não será- restituí-
da.

Clátisula Décima-Quinta — Ressal-
vados os casos de fôrça-maior, devi-
damente comprovados e a juízo da
Contratante, a Contratada incorrerá
nas seguintes multas;

1 — Equivalente a 0,1% (um dé-
cimo por cento) do valor global do
contrato, por dia que exceder ao pra-
zo da conclusão dos serviços;

2 — Variável de 0,1% a 0,5% (um
décimo por cento a cinco décimos por
cento) do valor do contrato, de acôr-
do com a gravidade da infração, por
Inobservância de quaisquer das cláu-

. suias'contratuais, inclusive quando o
andamento dos serviços não corres-
ponder ao rendimento diário previsto
na Cláusula Oitava.

Cláusula Décima-Sexta — As mul-
tas serão descontadas das faturas que
a Contratada tenha a receber da Con-
tratante, podendo a referida Contra-
tada delas recorrer ao Prefeito Uni-
versitário em primeira instância 'e ao
Presidente da Fundação Universitária
de Brasília era grau de recurso,

Parágrafo Único. As multas incidi-
rão sempre sôbre o valor total do con-
trato e serão independentes e cumu-
lativas.

•Clausula Décima-,Sétima — A res-
cisão do presente contrato e a perda
da caução em favor da Contratante,
alem de outras cominações legais, far-
se-ão, independentemente de inter-
pretação judicial ou extra-judicial,
sem que lhe caiba direito a indeni-
Zação de qualquer espécie quando a
Contratada:.

1. Não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas no presente con-
trato;

2. Não recolher, dentro do prazo
determinado, multa que lhe fôr im-
posta;

3. Pedir concordata ou lhe fôr de-
cretada falência; •

4. Transferir o contrato a . tercei-
ros. no todo ou em parte, sem prévia
e expressa autorização da Contratan-
te.

Cláusula Décima-Oitava — A juízo
da Contratante, quando fôr de sua
conveniência ou atendendo a reque-
rimento devidamente justificado da
Contratada, poderá haver rescisão do
presente contrato por mútuo acôrdo
quando então serão indenizados os
serviços realizados pela Contratada.

Cláusula Décima-Nona — Compete
it Contratada obter todas as fran-
quias e licenças necessárias aos ser-
viços objeto dêste contrato, pagar os
emolumentos prescritos por lei e ob-
servar toda a legislação e posturas
referentes às obras e à segurança pú-
blica, bem assim atender ao pagarakan-
to de seguro do pessoal, despesas de-
correntes de leis trabalhistas e pagar
Impostos, consumo de água, luz e fôr-
ça de que dependam a execução dos
terviços aqui contratados, bem como
obrigações fiscais que lhe forem apli-
cadas em seu nome ou no da CoPara-
tante, sem qualquer ônus para esta.

Cláusula Vigésima — Assiste à con-
tratante o direito de recusar no todo
Ou em parte o serviço dado como exe-
cutado quando não tiverem sido rigo-
rosamente observadas as espaaktflea(rne

e o projeto, obrigando-se a Contrata-
da, neste caso, a r/aar e a refazer
per sua conta e risco o que necessário
se fizer para o pleno e cabal cum-
primento dêste contrato..

Parágrafo Único. No caso de aro
ou omissão das espeficaçõe.s que in-
tegram éste instrumento, o ônus. da
reparação correrá por conta da Con-
tratante, que promoverá, a seu crité-
rio, a apuração de responsabilidade.

Cláusula Vigésima-Primeira — A
Contratada obriga-sé a, concluído de-
finitivamente os serviços objeto dês-
te Contrato notificar, por escrito,. à
Contratante, dando a esta imediata
ciência disto.

Cláusula Vigésima-Segunda — Fica
eleito o fôro do Distrito recleral para
dirimir quaisquer questões oriundas
do ,pxesente contrato cujo valor é es-

Carmo, nascido no Rio de Janeiro,
Guanabara, em 18 de junho de 1947.

Bçasilia„ 25 de março de 1971. -a
Are! Assreuy, Presidente.

(N9 1.165-B — 30-3-71 — Cr$ 7,003'

0, Conselho Regional dos Corretores
de Imóveis — 89 Região, na forma da
artigo 29, § V, abre prazo para qual-
quer impugnação durante o prazo de
30 (trinta) dias, do pedido de Re-
gistro que lhe fazem:

Lucas Rezehde Rocha, filho de José
Mendes Rocha e Emala Rezende Ro-
cha, nascido em Rio Paranaiba, Mi-
nas Gerais, em 21 de abril de 1943.

Washington Silva, filho de Jaime
Silva e Maria Alves Silva, nascido em
Alecrim, Alagoas,. era 2 de junho de
1934.

Brasília, 24 de março de 1971. —
Are; Assreuy, Presidente.

'(No 1.167-B — 30-3-71 — Cr$ 7,00)

O Conselho Regional dos Corretores
de Imóveis — 89 Região, na forma do
artigo V, i 29, abre prazo para qual-
quer impugnação durante o prazo de
39 (trinta) dias, do pedido de Re-.
gistro que lhe faz:

Oswaldo Rocha, filho de Ernani Ro-
cha e Jovita Torres Rocha, nascido
em Passa Quatro, Minas Gerais, em
12 de junho de 1938.

•
asília, 26 de março de 1971. —

Aret Assreuy, Presidente.
(N9 1.168-B — 30-3-71	 Cr$ 6,00)

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA E DO

COMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

PAUTA DE JULGAMENTO

Nos têrmos do artigo 15 da Reso-
lução n9 1.999, de 22 de fevereiro de
1968, os processos abaixo relacionados
acham-se em pauta de julgamento
para as sessões ordinárias do Conse-
lho Deliberativo, nos dias: 31 de mar-
ço, 7, 14 e 213 de abril de 1971, às dez
horas, na sala do Conselho Delibera-
tivo do Instituto do Açúcar e do Al.
cool, na Praça Quinze de Novembro
n9 42 — 89 andar — Rio de Janeiro
— Estado da Guanabara, além dos
que foram adiados das sessões ante-
riores.

Processo Contencioso:
Estado de São Paulo

Processo P.C. n9 124-70 (Anexos:
de P.C. 125-70 a P.C. 167-70)

Reclan,iante: Associação dos Fome-
cedores de Cana de Capivari

Reclamada: Usina Açucareira San-
ta Rita S. A.

; Assunto: Deslocamento de 	
. 63.449.000 guia:ia do limite de produ-
ção da Usina Santa Rita e desloca-

; mento para as Usinas mais próximas,
a critério de seus fornecedores.

Relator; Francisco de Assis Minei-
' da Pereira.

Process- o Fiscal:
Estado de São Paulo

Processo Al. n9 532-66

Recorrente: Acácio Pimentel da
Silva

Assunto: Recurso voluntário — In-
fração aos artigos 40, 42, 60 letra "b"
do Decreto-lei 'n 9 1.831, de 4 de sde-
zembro de 1939, etc os artigos 42 e 43
da Lei n9 4.870, de 1 de dezembro de
1965.

Relator: Hamlet-José Taylor de Li-
ma.

amado em Cr .$93.600,00 (noventa e
, -ês mil, seiscentos cruzeiros), com
atpres.sa renúncia daf partes contra-
tantes de qualquer outro que tenham
ou venham a ter, por mais privilegia-
do ou especial que seja.

E assim, por' se acharem justas e
contratadas, assinam as partes o pre-
sente instrumento em 5 (cinco) vias
de igual teor e forma, na presença
daa testemunhas que também o subs-
crevem.

Brasília; 15 de março de 1971. —
José Carlos de Almeida Azevedo,
Contratante — Gaspar Mendonça Sil-
va, Contra 's. !a.

Tnstenninha • Mexia Helena
Feia — Icrnyse Fernandes Rocha
Lima.

(N9 1.158-B — 30.3.71 — Cr$ 183,00)


